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o TEMPO DIrAC Limilada lIevendedor FAeiT
Síntese do Boletim Geometeorologico de, A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia 15 de fevereiro de 1970

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­
DIA: 1009,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 29,8°
Centígrados: UMIDADE RELATIVA MEDIA: 96,3%; Cu­
mülus - Stratus - Chuyiscos esparsos - Tem!)Q médio:
Estavel. Florianópolis, Sexta-feira,

I

INFORMA
O l1ovprnador Ivo Silveira viaja hoje, pela manhã,

em avião da Varig, com destino ao Rio de Janeiro onde,
Junto a órgãos Federais, tratará de diversos assuntos de
interêsse (,:� Santa Catarina. A permanência do Gover­
nador do Estado naquela cidade será breve, devendo re­

tornar em meados desta semana.
,
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SIITESE
'SÃO JQAQmiVI' "\.' '

O Ssbretário E/{dcutivo c

Coor,d;n�dor ',qe AgI:icul�ura
da ACARESC e o Técnico do
Ministério da Âgricultura vi­
sitararÍí -a cidade de SãÇ>1
Joaquim' quando trataram.
junto ao Exec,utivo Munici­

pal daquela cidade- a insta-,
lação do Centro de Pesqui-
sa Aplicada.
O Centro, cuja, estrutura e

'funcionamento farão parte
) integrante do Projeto' de

· I

Fruticultura de Clima Tem..

, perad�,\' será instalado I em

São Joaquim com objetivo
de fornecer. resultados de

.pesquisa agronômica sóbre o
�

'cultivo de árvores frutífera,
'na Região do Planalto Cata-

*" .",
" I'rínense..

Estã.' marcado para P cor­
rente mês, definr{iyamente; ,

na cidade de BrJsqlHl� a seS­
são .de juri

/ nopulàr quamln
sê'rá \ julgado () àssassíno �la

· Sra. Orlanda Díegolí, o tX­
vereador Abé;cio Gracher,
,.

'

A 'vítlma. "lera espôsa do ex-

Prefeito Hanibal Diegoli,
.

,

tendo .o falo ocorrido em,

abril do ano passado.
A sessão, que será' presi­

(;.ida pelo' Juíz E�'as!Tho'Ro­
drigues, seri realizadar no
ciubc de Caça e Tiro,Araú­
ja Bru�quer já 'téndo sido

sorteados os 24 jurados den­

tre os quais serão, sortea-
dos' 7 para compor o

/Cou;
,

"

selho :de Sentença.

f(
,I

\11'''
,\

,

"

da região' 8'11
.:

;',

demais detidos com

Cláudio de Oliveira,
_
que são

em número de quatro, igual­
mente prestam eleclafaçÕes
às autoridaâes" poliéiàis'-- qu�

-r

somente não revelam os no-

" rnes -denunciados pelos inter­

.rogados para' �vital:' q�e pos-
síveis prisões possam- 'ser
prejudicadas.

' v-

/

---'-----,,---.

(,

de Coordenação da

cão das Indústrias de Santa

Catarina, mantê,,€" encolltr�
· com o/ P�'ei'i)itol 'de Blurne-

· nau, tendo em vista 'a torna- .

· da daS{prim,cil'as -raedídas
atinentes ao 'funcionamento,

I naquela, cidade: de uma' Es­

cola Técnica de Nível lVlédio.
,Na mesma oportunidade
foi tratada a possibilidade da

criação' de. mÚ:leos do SESJ
em vários ;bairros . -de Blu­
mcnau 1 com o .objetivo

'

da

r::':staç�,o de uma assistência
· mais efetiva ao operaríade.

, EMPRÊSA EDITORA
O' ESTADO CTDA.

Admínístraçao, Hedaçao c

Oficinas: Rua Conselheiro
Mafra, 160 - Caixa Postal;
139 - Fone 3022 _:_ Floríano­
polis - Santa' Catarina. I Df­
HETORl: José Matusalém Co­
anelli I SUPERINTENDEN-
'TE: Marcílio Medeiros Fi­
lho I EDITOR: Luiz Henri­
que Tancredo I GERENTE:
Osmar Antônio Schlindwein I
SUB-GERENTE: Divino Ma­
riot I REDATOltES: Sérgio
Costa. Ramos" Antônio '1(0-
walski Sobrinho, Sérgio Do­
lJCS e Pedro Paulo,Pachadu
- REPORTEltES: Rodolfo
Eduàrdo Sullivan' e Wilson
Liborío de Medeiros I RE­
PRESENTANTES: Rio" 'de
Janeiro '_ GB ,- A. S. Lra
Lida. .: Avenida Beira-Bar,
.a51 - no Andar. São Paulo
_' A. S. Lara Ltda, - Rua
Vitória, 557 _ ZO andar -

conjunto, 32 - Porto Alegre
=-Propaã- Propaganda RelJl'e­
sentacões Ltda. - Rua Core­
nel Vicente, 456:

Barnard &1
Barbara em
lua de mel

O professor Christian. Barnard
casou-se na madrugada de ontem

001;1 B:1;]Jara Zoéllner. de 19, anos
,
de Idade, na residência da noiva

na cidade de Joanesbui·go., Bar-
, �

nard procurou fugir do assédio

dos jornalistas, 111as não evitou ser

fotografado. O mlnístro ele' Finan­

ças .da AÚica, Nieholas Diederí­

chs, compareceu à c�rimôrria..

O Museu de ,I1r1e lYlodnru\1 (h;

nOl:ial�úpoIis inlclará sltíl.S ath'ld t­

rles tLê1'te anv .no JH'ÓX!lJlO tíia :n,
exponà1l os trabalhos 'dc:Ellu\"He­
ring B�ll. São dezenas �e �is1'llHu­
ra em ferro e plavinil e a. nJ{�i91'j'a
delas constitui-se em inovaçãõ' nu
ramo. '!'ol1os, o�' trahalhos sau

inspirados em' temas do Vale do

It��jai , (página 9).

(PágÍllu 11)
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',' Agorasob o contróle acio- 'Vocé pode ton'far-com 41

nário do Gçverno do Esta�, agênc ias ban cá'tias do
do, através do 8 D E revi� Banco' do Estadó de' .Santa

"

I .

±q.li�amos nosso capital e' t. Catarina SIA�'; que estão à
as t?etr�s de' Cám b io de sua dispósição para, ffnan-
nossp ?l.ceite 'aâq u i rira,m 'ci,amentos\, aplicações 'e li�

n�'uHo mais, garaptias.' ,qyidaçáo d'�s nos�os títu:los
SÃO, RECUR.SOS 'C�TA'RINENSES PARA $. CATARINA
'p ,'. I

SANTA CAT�RINA�'
EM TEMPO OE PAZ E PROSPE RIDA O,E

-A PIONEIRA

ANITA QARIBAlDI,10

Escola qUlr·
manter .stu

r

restaurante

"

Fonte' � dá 'EscoTa Técnica Fede­

ral de Santa Catarina' informou

que se encerra' no próximo dia 1'9'

o prazo para .reóebímento de pró­
postas à "concorrência publica pa;;_
ra a exploração 'do restaurante

daquele .estabelecímento.
Esclareeeu a fonte que .Q 'ponto

servia como' restaurante universi­

tário, em obediência a, convênio

firmado com a Ufsc. 'fendo êste

sido transferido para' a ' T,rindade'
a Bscola' deseja manter em' fun­
cionamento no' centro da Cidade

um restaurante pata estudantes,
razões que a levaram a realizar a

9(ncorrência'l pública .

.:.

. Cancelados os
exames' de
suficiência
A Inspetora Seccional da Dire­

toria do 'E�sino Secundário- em

FlorianÓpolis,' professora', Marra
da "Glória de Castro Brandeburgo
fie Oliveira, comunicou ao

-

Secre­
tário 'Jaljjr ;Faustiq.o g� Silv'a,. da

Educação; o cancelamento' dos,

exames. de Sufi'Ciência,' que seriam
realizados na segunda quinzena
dêste mês.

Em sua correspóndência, revela

a professora "que "através de
ofício o Reitor da Universidade
Federal de Santa Catarina .ínfcr-"
mau que tendo em vista a implan­
tação da Reforma da pfse não se

rá possível a realização dos Exa­
mes pe Suficiência. Irríorrna ain­
da ter encaminhado o processo
ao 'Sub-Reitor da 'Universidade,
Presidente da' Comissão de Ensi,
no e Pesquisa, para que a aludida

comissão, após os estudos neces-

'sários, defina as -normas de ação".
A Inspetoria Seccional está cornu­

nicando aos Inspetores de Ensino
Federais e a: todos ós Inspetores
Regionais de Educação, a' da Rei­
toria da .Uníversidade Federal de

Santa ,Catarina. As inscrições, caso

o,s exames' se realizem em julho,
-

continuarão abertas, na' sede .da

Inspetoria SecCiol1al, em, F,lor!a­

nópolis.
NOVO INSPETOR
O Governador Ivo Silveira no-.

meou o professor Élcio José Le­

mos para o cargo. de Inspetor Re­

gional 'da la. Região Escoliu, com

sede em Florianópolis. Sexta-feira,
às 16 horas, o Secretári� Jaldír
Faustino da Silva deu posse ao

novo Inspetor Regional.

Receita fala
sôbre cola
de

.

imposto.
A Asse:;;soria de Relações P(:bl�­

cas da Dei'egacia da Receita Fede­
'ral informou' que o pagamentà da

pr'irrieira' cota do Impõsto de Rf;n­
da devido pel�s pess0'fs jurídicas
com balanços levantados até 30 d=
setembro do ano passado foi acei­

to até ontem no' ato da entrega
da respectiva declara';)ão.
Esclareceu que as ,demais' co-,

tas terão vencimentos ' sucessivos
no dia -20' de cada mês, sendo a

segunda vencível já! no próximo
dia 20. '

As firma,s com balanço ence'r­
rado em outubro de 1969 paga­
rão a segunda cota com base na

declaração até 5, de março vin­
douro e as demais cotas no dia 20
.,' � ..
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Comissão do pavUb·ãu"

I
"

" "

faz relatório a Acácia
.

'
'

, � ',.'
. .

-

,

, l

o Sr. Antunes Severo, membro ,r Portaria de n° '165, delegando po�
daComissão ,oorístituídq para exa- dêres a essa Comissão já formada
minar' a viabilidade da constnição a fim .de .que a mesma continuasse
de um pavilhão destinado as ex- 'a tratar" do' assunto. Esta portaria
posições e feiras em Florianópo- I'HUri icipal releva a necessidade im-
lis, declarou que 'um amplo rela- periosa dã construção de um pa-
tório historiando a� atividades de- vilhão tiabilitado a' sediar exposi-
senvolvidas pela Comissão será ções em geral, .consíderando ainda
enviado ao �'Prefeito Acácio San- que as Federações- da Indústria e

tiago, relatando 'também os conta- do 'Comércio 'não tem possibilida-
tos feitos com as entidades 'c1as- des 'de liderar o empreendimento,
sistas, .alérn da atuação do Grupo que constitui interesse altamente
de Trabalho constituído por repre- empresarial.'
sentantes da Prefeitura, Câmara A Comissão inicial! então efe-
Municipal, Federação do Comér- <tivamente o seu trabalho, estu-

cio, Indústria e Agricultura, As- dando e observando de 'perto, co-

sociação Comercial, Clube dos Di- mo se organizaram as feiras' de
retores Lojistas, dos Sindicatos dos Joinville, B1umenau e Brusque .

Empregadores dei Diretório Cen- Blumenau pôde ser tomada corno
tral dos Estudantes, dos Clubes de um exemplo pois lá um movimen-
Serviço, cios Sindicatos de, Jorna- to de comunidade, r,esuhbú na, cons
Esmo e Radialistas, dos Publícitá- trução da COEB. Ia em .Joinville,
rios, das Agências de Turismo ê uma fundação foi criada, para pra-
do DEATUR. mover as exposiçoes do' municí-

'

_

O Sr. Antun,es Severo íêz um re-. pio.' Em Brusque, o, sistema é di-

trospecto das atividades desenvol- ferente:' .a venda antecipada de
vidas 'até agora, dizendo que no "stands" ao. comércio e indústria
final de 1969 as Federacões da In- arrecada meios para a construção
dústria e do Comércio levaram ao de pavilhão destinado às exposi-
auditório do Palácio das Indús- ções.
tria� as entidades de classe a fim Revelou o Sr. Antunes' Severo

_

de estudarem conjuntamente ii via- ,que a Comissão florianopolitana
bilidade da obra. O presidente da se inclina a adotar o exemplo de
FTESC, Sr. Carlos Cid Renaux, Joinville e vai sugerir a cri��ao d(íl�
propôs na oportunidade .duas dire- uma fundação municipal, incumbi-
trizes para a concretização do em-

.

da de realizar as exposições.
preendirnento: um movimento de 01 GruP0 de Trabalho deverá
comunidade, visando despertar a iniciar o .seu trabalho elaborando
iniciativa privada para a necessida- os estatutos da Fundação. O Sr.
de da erecção da obra e o recurso Antunes Severo acha que a cria-

.

aGS podêres públicos no caso a cão do Centro ,Ressacada, pelo
Prefeitura Municipal - a fim de Govêrno do Estado, pode déses-
que o objetivo ganhasse também timular a instalação de um Cen-
a apoio oficial. A idéia da forma- tro de Exposições. In formou, con-

ção de uma Comissão ganhou C01'- tudo, que a idéia não será abando-
po.: depois que ,foi proposta-, pela nada e a instituição da Fundação
Mesa que dirigia os trabalhos, fi- das Feiras visa disciplinar .a reali-
cando constituída ,pelos senhores zação dessas mostras, bem como' o '

Adrnar Gonzaga, Nelson Amin, seu calendário, evitando que as

Aldo Severiano de Oliveira e Luís mesmas sejam promovidas simul-

Felipe' da' Gama Lôbo D'Eça, tâneamente ou em breves espaços
além do Sr. Antunes Severo. de tempo, tomo aconteceu a

A Comissão rnahteve os primei- Falnco e a UdeA. A Fundação de-
ros contatos com o Prefeito Acá- verá disciplinar a realização das
cio Santiago e a idéia obteve zran- Feiras no Estado, evitando pre-
de receptividade, tendo o, Chefe juízos Tinanceiros para o comércio

! do Executivo Municipal baixado .: a indústri;l1. ,<, ;_
, �

,

Câmara faz críticas a
I

construção -'sobre· caual-1

,
'

A construção de Um prédio sô­
bre o canal da Avenida Hercílio

Luz, na esquina com a Rua Tira­

dentes, foi o assunto
,

dominante
na V sessão da 7a legislatura da
Câmara Municipal .de Florianó­

polis, �stranhando a atitu,de da

Municipalidade em ceder o alva­
rá para a edificação da' obra, (1

vereador Antônio BtJ!icão Viana,
da Arena, afinnoN ,que dc acôr-,
do com a letra "A" do art. 20, da
Lei n° 4.089, de 13 de dulh9 de

li762, compete ao Departam'ento
Nacional lle Obras e Saneamento
a planejamento" a execução e a

fisca.lização de obras sôbre canais
e 6rgãos' saneadores, acrescentando

que ao Doas cabe a prerrogati-
-

va para eXecutar qualquer espé­
cic de trabalho no local. Dizen­
do que a obra é prejuc1 ici,al à Ci-:
-(lade, trazendo prõblemas ao trân":
sito no locai, além de infri,ngir
u.ma lei' federal em vigor, solici­
\tou 'o Sr. Baldicero Filomeno, lí-
der do Prefeito na Câmara, que
preste QS esclarecimentos neces­

sários sôbre a concessão de licen­

ça para a execução da obra "poil '

até agora nada d'e concreto partiu
do Prefeito Acácio Santiago para
esclarecer o· assunto".' Assinalou
o SJ. Bulcão Viana que "a popu- .

, lação, olha a obra com estranhe-
..�. I -; .'

ela, pois as leis foram feitas para
serem respeitadas e cumpridas".

Por sua vez, o vereador, Baldi- ,

'

cera Filomeno, líder do Prefeito
na Câmara, .afirrnou que o Chefe
do Executivo já determinou o em­

bargo da obra e cancelou a auto­

ríza-ção para construções no local,
estando essas rÍ1edidas em aplica­
ção.

O vereador oposiciol'lista Remato
Cavallazzi deélarou"sEi, duvidoso
,de que o Dnos tenhfl sido oúvido
e const��tado s6bre a edificação
daqlJw1a obra, acrescentado que
,"alv,arás de, licença têm sido, oon­
'cf,d,idos nela' Munkioalidade em

!profusão; sem o devido exame
cuidadoso pelos órgãos respOlftsá­
Vels. Abordando o mesmo assun­

to. o vereador Waldemar ,', Filho

,g:is�e que Dem a Câmara e' ri po­
pulação sabem oficialmente de
a,lflUma .decisão do Prefeito' Acá­
cio Santiago a respeito' do embar­

go da obra,
Falando sôbre a atuação, dos

fiscais ela Munici'oa1idade, 'o ve­

reador Aloísio Açác�o' Piazza de- i'c1aro'u que não cabe \ argum�mtol1
da Prefeitura sôhre a obra .(lo ca­

nal ela Avenida Hercílio Luz, pois
os fiscais não agoiram e ês�e tra�
'balho está send�)- edificado &'''500

-,
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Especial

Aí' vem.o censo:

-i.:
:.1,1

A partir de 10 de setembro será
assim. Um homem baterá à sua POf­
ta, perguntando quem é você.
Quanto ganha, em que trabalha, se
é solteiro, casado, amigado ou viú­
vo; Côr da pele e índios selvagens
estão .rora das perguntas. Não se

zangue com o môço, que não é
agente secreto, nem cobrador de
conta atrasada. Êle estará fazendo
o VIII Recenseamento Geral do
Brasil, o Censo-70, de, uma popula­
ção estimada em 95 milhões de
habitantes.

t,

f J)

,qhocantes ou otimistas, as rea­
lidades brasileiras serão descober­
tas pelos 90 mil entrevistadores
do Instituto Brasileiro de Estatís-,

I
,tica. Serão feitos também as cen­- )

I'
sos agrícola, industrial, comercial

I e de serviços. E os inquéritos si'
bre construção civil e produção
dístríbuíçâo da energia elétrica,
O resultado do Censo sairá em
fevereiro de' 1973.
"Estatísticas censitárias mais.

estatísticas contínuas, igual a efi­
ciente e completo sistema de in-
,formações". 'Êste é o lema dos

professores que forrr:arão os en­

trevistadores do Censo-70, cuja dis­
tribuição será feita nos quatro nul
municípios brasileiros, capitais,
juntamente com mapas e grárícos
atualizados, com os pormenores
de ruas, praças, jardins, tudo. A
seleção de supervisores e entrevis­
tadores cabe à primeira fase do�'
Departamento de Censos (Decen).
Serão delimitados os setores de
trabalho, a instalação' de postos
de' coleta <;le aados, sua execução
e contrôle e pagamento dos re­

censeadores.

Um bom censo começl:\ com H

remuneração dos entrevistadores,
que ganharão de dois .a três salá­

,,:_ rios mínimos por setor trabalhadt),
a partir das 7 horas da manhã de
cada dia. O treinamento da super­
visão começa em maio em primeira
fase, e em .segunda de outubro até
no:vembro. Para, ser entrevistador
do Censo-70, o cidadão deve ter, no
mínimo, o curso ginasial, comu­

nicabilidade, observaç,ão e capacI­
dade de captar detalhes. Persis·
tência, boa audição e letra legível. I

Os candidatos serão selecionados

;"

a partir de julho. Nos centros ha-
-,,, 'bitacionais menos favorecidos cul­

turalmente, serão usados os mO�H'
dores locais e professores. Na es·

cola do Censo isso, funciona. Não
é "aconselhável, por exemplo, U'11

entrevistadGr que more na .capital
de Mato' Grosso meter-se num mu-'

I, nicípio do interior do Estado, onde
iZl na,da conhece. O, treinament0 dosi$
ii- recenseadores consta de exercícios
"f' práticos e método audivisual. Me­
.; diante filmes êles descobrem o

que é amostragem, estimativa" de­
mografia.
Preocupado com a impressão

deixada pelo levantamento anterior
o !pagamento Idos recenseadores
demorou e alguns nem recebera:n
-, o Departamento de Censos ',iá
providencia numerário para o tra-

'" balho da clásse. A verbà destinada
,ao Censo,70 vai aos NCr$ 100 mil.
Mas ninguém receberá pagamento
por seu trabalho sem a verifica­
ção ,da veracidadE; das informações
conseguidas. Na preparação das
!turmas pelo audiovisual, ressalta

" o Decen que não é dêle" mas po-.

pular, a convicção de que quem
"conta' um conto aumentb um

ponto". Tudo será feito para evi­
tar isso em matéria de Censo, frean­
do as imaginações fertéis.
Se você é envergonh�do, tímido,

arrogante, ou orgulhoso, não serí!
um recenseador. Para êsse traba­
lho é preciso humildade e paciêü­
ciá.' Daquelas de colaborar com umI
analfabeto, para que êle informe
sôbre sua família. Há que ter per­
sistência. Existe uma minoria, di­
zem os especialistas, que só é pel"
suadida por alguém que não renuri·
cia com facilidade aos seus inten·
t��. Gente que não fala de mane1ra
nenhuma. Entretanto, o entrevista­
dor deverá ter tato suficiente para, 'J. '

pê,rceber quando d'e'1e parar.
a IBGE dá preferência aos cida-

_( ",:, 1;1) 1

dãos de curso-médio ou que aban­
danaram a escola para. exercer o'

trabalho. Os intelectuais são me­

nos indicados e exige-se saúde fi-
.
síca, Nas suas tarefas um entrevís­
tâdor terá que percorrer quilôme­
tros e não poderá parar só porque
começou a- chover.

<; A ALMA DO CENSO

Igual aos negócios, um .bom cen­

so . tem sua' alma. É a propagando..

Ela acompanhará' as duas' fases do
Censo-70 a primeira o Demográfico
e Agrícola e a segunda. os . econô­
micos (industrial, comercial' é dê
serviços). Na última semana do
mês de. agôsto os recenseadores da"
1 a fase estarão treinados e testa­
dos e no primeiro semestre de 1971
estarão prontos os da segunda Ia­
se. A propaganda já começou e

irá até julho. Já tem um refrão
que é - Ajude a Fazer. o Censo -.'
que ouviremos em rádios, televi­
sões, nas ruas.

Como motivação, as finalidades
sociais' do Censo, formando um

estado receptivo para o levanta­
mento, pelo .reconhecímento de sua

necessidade e 'a divulgação dos
resultados. Vive o Departamento
de Censos sob o domínio da infor­
mática. Depois da chegada do ho­
mem à Lua, um menino alfabeti­
zado informará, em certos casos,
melhor que um analfabeto. É :1

progaganda que vai sensibilizar o

mais humilde morador da Zona
Rural ou a autoridade, da Capital,
que, será' questionada em casa, de
pijama, no' 'descanso de uma, apo­
sentadoria. Nos rádios, e -tevês a

batida será a localização dos pos­
tos de co'leta, natureza das pel'­
g1..1ntas do Censo, formas corretas
de responder às perguntas do en­

trevistador. Material Informativ9
para os programas que entram na

Zona Rural está sendo preparado.
Até alto-falantes serão usados no

interior, para estabelecer a distin­
ção entre os Censos e o� inqué�'i­
tos semelhantes de finalidades fis­
cais executadosl na região.
A campanha' de propaganda do

Cen80-70 inclui até circulares e

proclamações do presidente da
rCepúblicr_, ,ministros de Estado.
autoridades civis, militares, ecle­
siásticas e figuras de popularida­
de. Pode ser que o Ce�so convo­

((ue Pélé, Jair Rodrigues ou Sim')­
nal para colaborar, gravando dis­
cos. Inclui também até selos CD­

memorativas. i1"to a �argo da
EBCT. C�rtf'\zes, foll;telos, faixas
(estas serão .afixadas pus estações
elA embarqut:. ruas pracas)., Fóll1P­
tos volantes tprão distribuiçab du­
rante as partidas de futebol e nas
festas regionais� É nessas hor'lS
qué os estatíSticos lamentam que
o C,enso já não tenha' sido inicirt­
do. O carnaval seria ótimo divul­
gador, à porta de cada clube, m.',s

ruas, um cartaz. Palestras e reli"
niões servirão para gespertar a

população.
Milhares de cartas escritas pelo

Decen chebarão às autoridades;
grêmios. literários e clubes espoi.'­
tivos. A propaganda do ,Censo acre'

dita que a classe letrada - leito­
res

.

de jornais - poderá ser atin­
g.ida 'pela imprensa; porque o gros­
so mesmo só lê notícias poli.ciais
e esportivas. Então há de ser atin­
gido pelo rádio ou tevê. Chacri­
nha está na mira do Censo-70. Com
sua barriga e fantasia de tele�one
pOderá dar sua mãozinha.
A propaganda do Censo terá

'cunho regional, adaptada aos as­

pectos sociais de cada Estado bra­
sileiro. Em têrmos de custo a FU!I­
dação' IBGE ;}ão pOderia ne'11

pensar numa campanha que não
ultrapassasse os orçamentos pla­
nejádos. A Rêde de Coleta da Fun­
dáção sabe disso e tem seus meios
de atingir as masSaS. Um dêles será
pedir a colaboração dos diretores

. de colégios, que, poderão instituir
prêmios para redações sôbre o

Censo. Inc1(�strias e comércio fi­
nanciarão a confecção de faixas
e carimb,os - com o Ajude a Fa­
zer o Censo.
Há planos de pedir às telévisões

e,," rá��?,s 'o C).,lN';, ,redan:!. c,�i'l���O para

propagar o Censo. Na verdade es­

pera-se que ca'da' brasileiro 'cola­
bore para sabermos quantos so­
mos. Que a propaganda seja feita
a té pelos porteiros de edifícios.
Um. entrevistador pode ficar até
três dias tentando falar, com UÚl
morador' de um apartamento. i�
-tenta, Nos grandes centros torna­
s6 difícil. Rapazes e homens Úrr--

, balham fora. Até famílias inteiras,

.

só chegam em casa à noite. Mas' o
homem do Censo não pode falhar.
Tem uma margem mínima de êrro.
Vai bater na sua casa até ser re­
cebido. Nem que pergunte ao -Z9-

, lador do prêdio, a que. horas você
está.

HISTóRICO

O Censo deu até samba. Foi em
1940 que Assis Valente compôs pa­
ra Carmem Miranda urna; -letra que
ficou famosa. "Em 1940 começaram
lá no morro o recenseamento I e
o agente recenseador / esmiuçou
a minha vida que foi um horror".
Pode ser que apareça, um cornpo­
sitor que ajude a fazer o Oenso-zô.
É isso. que a Fundação IBGE de­
seja, colaboração' de todos: C01<,1-
boração que ficará na história dos
cen,sos, ([que se perde no pó de
escavadeiras dos arqueólogos", co­
mo disse o estatístico Mallro;Gon­
çalves de Andrade.
O censo anunciava o número de

prisioneiros nos campos de bata­
lha e os inimigos abatidos. Há,
desde os primórdios do mundo, a
preocupação do .homern em saber
'os meios de sua . �§ol3revivência,
Na Bíblia surgem as .prímeiras no·
tícias sôbre recenseamentos. Disse
o Senhor a Moisés do' deserto di)
,Sinai, no primeiro do segundo
mês, no segundo ano depois da
saída dos filhos de Israel do Egi­
to: "Fazei o recenseamento de to­
dos' os filhos de Israel pelas suas
famílias e casas e nomes' de cada
um dos varões, dos vinte anos para
cima, e de todos os' homerls Lortes
de Israel, e .conta-lo-eis pelas suas
turmas, tu e, Arão. E estarão .con­
vosco os chefes das tribos e das
casas nas suas gerações".
_Foi n(), Império Romano que a

instituição do censo ganhou vulto.'
Augusto, no ano 5 A.C. estenderia
ec;sa atividade por todo o Império.
Tornou-se o censo o registrado:,
do maior acontecimento do mundo
cristão, o nascimento de Cristo,
Conta o Evangelho de Sã.o Lucas
que "César Augusto mandou e Ci­
rino, governador da Sírfa, fêz ceit­
soo E as�.im foi José, da Galiléia.
da cidade de Nazaré, recel'Ísear-se
.iuntamenté com su� espôsa, Marift,
ql!e estava grávida. E estando ali
findou,se o prazo para dar .à luz.
Foi mãe de um filho primogênito,
reclinado em manjedoura, pois
não havia lugar' para êles na est3,- '

lagem, E' três pastôres da cidade
receberam a' visita de um anjo,
com a luz ç10 Senhor., Ficaram t<l:
merosos e ouviram: "Vim anuncim'­
lhes uma alegria, que será de ,toda
.0 povo. Nasceu-vos na Cidade de
Davi um Salvador, que será Cri�­
to". Os censos de Roma termina­
ra,m com a queda do !mpério'. 'De­
pois um intervalo. No .mundo, algu­
mas incursões' na matéria. Carlos
Magno e non�sday Boock (inves­
tigações sôbre taxas pagas aos reis
pelos proprietários de terras).
Fomes e pestes da Idade Médi::l
foram causadas pelos censos, di�­
seraJ!l. E aboliram-se todos.
CENSOS NO BRASIL
A tradição censitária brasileira

marcou-se em 1872 com a realiza­
ção do Ia Recenseamento Geral
da Nação. Porém, já em 1776 o aba·
de Carrêa da Serra dava a poi;>u,b­
ção brasileira como 1.900;000 ha­
bitantes. Rugendas em 1827 cal­
culava-a' em 3.758.000, o Barão dJ
Bom Retiro; em 1856, achava \
7.677.800 habitantes e o senador
Pompeu Souza Brasil, em 1869,
registrava, após fazer um censo,
uma população de 10.415,000 almas.
Os três primeiros recenseamen­

tos gerais de 1872, 1890 e 1900 mar­
caram apenas a contagem da po­
pulação. Em 1920 a investigação
se ampliou. �rédios, agricultura· e. I... ...... � _ � .

o Censo vem aí, e em 1973 nós saberemos, exatamente,
quaníes somos, nestes primeiros anos da nova década, da
quallanlo se espera. N@ mom�nh) em que se prepara o Cen·'
se,: surge um prehlema que J.lá ihuHo se vem ahafandn '_ a
eêr, Em' 7,3 saberemos quantos somas, �as os numeres não
indicarão quantos de' nós são negros, índins. anu�relos ou
brancos.

--
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Indústria foram anotados. Mas
o' de 1940 foi importante, porque
fêz sete censos: o Demográfico" 0

Agrícola, .' o Industrial,' o . Comer­
cial Transportes e Comunicações,

,'�
o -:ie

I Serviços' e ,Social., No .Censo­
.'

60, cujos resultados não. floram
". ainda completamente divulgados,
levou-se em conta a produção e. ;,'

�"'c1istribuição 'd,a, energia elét;ica ..

-

'

·

O 'CeI].50' D�mog;'á:f,ico _
dará a taxa

,

de .crescírnento da população, com­
posição .. é'tárifÍ.', Situação educa�In­
nal.. analfabetismo, -f reqüência à·

:,. escola, nível' de .educação. Quali-.

:�' dade da, mão-de-obras, mercado de'"·

trabalho, nível .sajaríal, desernprê­
go e ernprêgo, parÜelp:;lção da mu

',.

lher
.

no trabalho, correlação nível
de instrução', nível de :

renda men­
sal.' Situação 'habiÚ,cfonal,' padrão
de .vida das famílias. Já no Censo
Agrícola caberá o estudo da es­
trutura . agraría do, Pais. tamanho

,ir..e composição" das rebanhos naoio­
nais, análise do grau de" mecaniza­
ção das, lavouras, apreciação do

, valor e qas' quantidades dos pro­
dutos colhidos. Caberá 'aos Censos

.

Econômicos avaliarem o estágio
de desenvolvimento industrial, dr)'

·

valor da produção, no. número de
ocupados em atividades industriais.
o sistema. de distribuição de' mer­
cadorias, estrutura do mercado d'�
crédito.
Não haverá levantamento espe­

cífico sôbre transportes no âmbi­
to do Censo. Isto significa que o,
Brasil não sazerá o volume e valor
das cargas que transportar' e aj ex;",!
tensão de suas linhas.
.. HÁ . RACISMO? ..

"

Quem pergunta se há racism.)
no Censo-70 são os órgãos sociólo-

g�s Édison Carneiro - "consi­
dera demagógia a exclusão de con­

siderações de ordem racial em um

recenseamento" - e Afonso Arinos
- "tal atitude será interpretada
no estrangeiro como racismo".
Dsfendern êsses estudiosos ciét
etnografia brasileira que o índia
e o negro estão desaparecendo TI')

Brasil e quaisquer dados sóbre
isso' interessam a todos. O Censo
só entrevistará índios já pacifi­
cados.

Bem no coração de São
Paulo à.i50 mts, da Pça. da

.

Se, 200 quartos e aparta- ,

mentes amplos e cqnfortá-'
veis, com diárias. a partir de

"

,

O Departamento' de" Censos alo­
ga que no Brác+l não existem ra­

ças. O '.que temos' são côres. O
Censo-Zü está em preparação e .não'
vai considerá-las,. segundo o sr,

�ebastião Reis, diretor da repar­
tição. Para êle as côres estão difí­
ceis de apurar, devido. à miscig»-

_ nação. do nosso povo. O mulato diz'
que é branco, o caboclo que é
pardo, dá confusão. Desde 1870 hou­
ve preocupação em saber-se a raça
dos recenseados, Os sociólogos. pe­
dem uma revisão da atitude da
Comissão do ,Cens6-70.,
Esta classifica de irrelevante é\

CÔl, do ponto de -vista sociológicu
e cultural, embora quanto aos es­
tudos antropológicos e físicos ela
tenha seu valor. Afonso Arinos
'aponta a guerra do Oriento Médi;
,'entre árabes e judeus," como urna
questão racial. Daí a importância,, "

das raças e córes. no Censo. Corno
último "argumento, o Decen alega
qUI? um inglês morador no Brasil.
..e p.onélC;'fhl' sôbre setr ,rnbTd1vi:ío:- -.;.'

_
. ":'l' �- <

-

"__-E -rnarron. E alguns chefes de fa-.
milia, na ausência de seus desceu-

•

dentes, informam que �'todos
HÁ HACISfI'lO?

'NÇr$ ,15,00.

.para selteíros e

HCr$ _30,00
para casais.

; Desconto especial de
Lna uq u r e

ç ào : 10%
Super- Lanche inctúido
néj',.d'iária; Estaclo'na-

..mento próprio "rrnõto-'
.. risfas -à .disposiçào de
..

hóspedes e visitantes.
(

SOB A DiREÇÃO._
DE .SANTIAGO

Hospede-se bem
em São Paulo,

,hospedando:-se no

Paramuitos brasileiros,estaaindaê aúnicapaisagem, .

que êlesv�elll depois das sete

, t

n
\ � ( ,

É contra is.so que estamos trabalhando.
Para· tü'ar os catarinenses da �sct'lridão e
fornecer mais energia ao 1I0SS0 Estado.'Êsse é o nosso objetivo na CELESC \

- Centrais Elétricas de Santa Catarina­
Emprêsa desenvolvida na administraçãoIvo Silveira..

E estamos conseguindo.
Afinal, com apenas 13 ânos de idade, a
Celesc já é uma das.maiores rêdes de ener­
gia do Brasil.

Você vê o nosso crescimento namudançada paisagem noturna - antes escura e triste­
- de tantas regiões de Santa· Catarina.
Crescendo, trazemo� mais progresso,criando mais empregos, faz'endo surgirmais escolas em nosso Estado.
Tudo isso para você, caturinense. r"Sem favor. '

.

Porque a Celesc

I Aé do povo. ce esc· �Cuiâe do que é'seu. ':

produzindo cnCl'gin, criando o progrí'S50.
Mais uma etapa de desenvolvimento do Govêrno Ivo Silveira.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Encerra-se hoje o prazo para a mia­

ção partidária de todos aquêles que dcsc­

[arem . se candidatar' a postos eletivos nas

�'lcições 'dêste ano, desde que não s'ejam
considerados inelegíveis !l0r lei. Não hou­

ve prôpriarnente um esfôrço notável dos
Partidos ÍlOliticos em Santa Catarina 110

I -tecmtamento par-tidário, neste bíqio de

ano" mas o número de Iiliaçêcs registrado
no ano passado, se bem que esteja próxl­
mo <ln decencionante, é perfeitamente ca­

paz; d:e asseourar ao futuro dêste Estado'

uomes que merecem q mais !lroflli,l�10 res­

peito (los catariuenscs para dêles receberem
I) seu sufrágio e �a�a 'serem dignos, tam­

h611!, de sucederem no Govêmo o honrado
Governador Ivo Silveira, pelo voto da
maioria dos membros da nossa Assembléia
Legislativa,

Está S� anroximuudo a hora das grau­
r1"s decisões !loliticas cm Santa Catarina,
As elcicões que renovarão a representação
estadual no Congresso -Nacíonal c as ban-'
cadas partidárias-no Legislativo catarinense

principiam a mobilizar. a área _!101ítica, que
é chamada mais 'uma vez a dar ao' povo
uma�demonstração de �aturidade e de

capacidade de compreender o quanto é gra­
yr f) momento em que se decide o futuro. A

- redução da número de assentos no plena-

ram para .concdrrer ao CUfgO 'com relativa
possibilidade de êxito.

O maior fato !,olítico de 1970, porém,
será certamente a eleicão indireta do fu­
turo Go"ernad�r do t;tado. Em quase t�­
dos os Estados brasileiros a Arena iá tor­
IlOU oúblíco nelo. menos um nome em COIl­

diçli;s de candidatar-se, através de pronun­
ciamentos dos 'seus líderes. Em Santa Ca­
tarina, sabe-se anenas da existência de uma
"pcqnena relação de candidatos a candida­
tos, a qual, .nclos l101l1eS' que ,apresenta,
hohra não- �ó a Arena como. também

.
I}

j)l'ÓPl'io Estado. .Entretanto,
.

ainda falta a'

definição �úíb[ica dos IÍde�'es' estaduais, a

fim· de �ue os candidatos deixem de sei'
meros figurantes de uma lista aleatória pa­
in ingressarem deílnitivamente no cenário
poUtico em que se deseurolará o programa
ela sucessão.

-

\.
No próximo dia 6 de março, a Arcua

reunirá o seu Diretório Revional à fim dê
examinar as diretrizes

\

flue -adotará _ nara ·0

cumprimento da sua 'p;o'!ramacão (lO ano
� .- -

'\
eleitoral, .

Esnera-se oúe dêsse encontro ve-

nham à tona 1l,lguma
-

decisões que possibl­
litem à, Q_!liríi:ào �lública, acompanhar à luz,
de fatos concretos I) �t'Oblema . sucessório,
já (toe Mie ela não ooderá narticinar fisi­
cam-ente através do e�ercício do vot'O.

no
l�io do Legislativo Estadual por certo ha­
verá de acirrar a disnuta democrática entre
osque concorrem às 33

. vagas oue se oíc­
rccerão aos candidatos. Com ratíssimas
exceções, todos os atuais deputados .

con­

correrão à reeleição, �á levando de saída
uma considirável vantagem sôbre os ou-

t I·
. \.

ros que, !lC a nnmeira vez, tentam o m-

grcsso na carreira _!1olitica. Quanto à elei­
cão »ara .0 Senado" à1tuarda�se' o prol1un­
�iam.�!ito final. do Gov-ernador Ivo Silvt'Ím
sôbre Se concorrerá. ou não a lima das va­

gas (1_ue se darão com I) término dos mau­

datos dos Senadores Atílio Fontana e An­
tônio Carlos Konder Reis, Caso o Gover­
nador 'decida nerrnanecer no nôsto nara o

· ÇllaI foi eleito- 110 memo=ável �lleii.o
.

de
1965 até 15 de março de 1971, nuando ex­

pira f) seu quinquênio, a recondução dos
S1's. Fontana e Konder Reis é tida 'cerno.

ponto pacífico nela Arena, caso nas próxí-- .

\
mas semanas não se sobreponham ao qua-
dro atual fatos novos capazes de promover

. uma a1teraç,ão surpreendente, Por outro la;
do, -não se tem notícia de : que al::,um dos
atuais Deputados Federais' por Santa Cata­
rina deixará de concorrer �. reeleição ern 1,5
de novemb o. AIt, porém, !,dderá ocorrer'

Ó . caso dr: súroirem' novos nomes na ba-r-
.

,c;da cat:nh;n�e na Câmara Federal, pois
já se tem notícia de �olíticos que se prepa-/

\

o Iato de haver a Academia dos
Imortais da Itália, com sede em Messina,
proposto o nome' do escritor catarinense

. Arnaldo S, Thiago para o Prêmio· Nobel
de Literatura não- pode passar sem a aten-

• ção e a simpatia dos círculos intelectuais
de Santa Catarina. Sem dúvida, um homem
de .letras que tem dedicado a maior parte

,d� sua vida ?9 trato dos problemas cultu­

rais, sendo hoje autor de vasta e, preciosa
obra literária," não terá feito pouco pela
projeção de sua terra e da cultura de seus

cocstaduanos, sobretudo quando, fora do
pa.s, -' e; pois, fora das igrejinhas do elo­
gio mútuo - lhe proclamam a .�ignificá­
�ção esf- jrltual do. trqoalho, ,Eis -por, crue,
eOIHO Cata,rinense, ctói:IlQ a'm igo e ,eõmo ,tCil1�;
fr�lde, na Academià 'Catarinense de Letras,­

. dD escritor Arnaldo S. Thiago" aqui' lhe
trago as expressões do meu regozij6, ante
a homenagem

-

que assim lhe prestam ho­
mens de cultura, sem outro interêsse. quc
não o de fazer justiça a um pens;...'or, (luja

.

obra lhes merece apr�ço.
B por que não haveremos, os Cata'·i­

nenses, ele cOI'�entar-nos com essa defe:rêll­
da h0nru�a . '.1'a um homem de letras ele
S·anta Catêll ' ,': b' Sr. Arnalelo' S. Thiago,
poeta e �)1'à,-.: ';)r, não é certameNte um "nô­
vo" ,. dêsses Q" quem se eS,1)eram grandcs
renovações estéticas, porventura bastante

a:preciáveis para sup,erãr, .em todo o acêi'vo
das letras universais, as obras primas dos.

Íi. exatamente como mim· romance �lc
°Hardy, s.ó que. justamente ao 'c.ontr'irio: lá,
a larêira est'ala e tinge ele laranja ,a face dos-­

Fersonagens; fora, o vento bate fi porta de·

um estábulo,· a neve faz desenhos contra as

vidraças e, vencida, escorre �afa o 'chão
(eixanElo atrás de sí um rastro \util ele gê­
lo, Vem UITl chá fume!,!ante, e a mocinha,
cs.::ondelldo os :'és debaixo do cor:'o, se

a;ü_:lha doccmente sob o ªbraço' do seu

atl1ado,
Aqt:iÍ, o personagem fica abrindo tô­

das as portas e janelas elo seu sobrado, na

vã úpectativa de surp{eender uma corren­

t� de ar. O ca:or está Dara leão, Abre uma

cerveja, toma um copo e desiste: a cerve-

_ j::t eleve ter sido inventada por algum fa­
bricallte dc anti-ácidos. Come um 'figo, to­

ma 'Um sorvete e água gelada, para verifi­

car, 'enfim; que além de-não ter arrefecido
o

. c�lor, está <l:rora de bani,:!_ ch( ia, O
chuveiro é um paliativo -:- em instantes o

sU,or brota ·do corpo e se mistura 00111

água do banbo, A� poltronas aumentam a

t�mpleratur�l ambiente em "O gráus, os

t'lP(�tCS são sUQestão irreprimível ele: cober­
tores. de acol�hoados, Â teievísão anun�ia
"Ver�o Vermelho", A geladeira d;i arran-

... :
cos desesperados, -n� fai�a de cumprir COU1,

o seu dever, A mocin'ha -a mocinha que
s,> cla"e, ou então faça o {avôr de �e mudar
de histórt.,a .� �c estação, e vá ser persona­
?el11 de romance vitorim10 inglês, Até p01'-

,

que se ql;úse�{!se aninhar sob o braço do
él\l1ac!o, cqrhe ,q .risCO' dy impQr <1;0 seu apu­
rado oHat8'rllfua provação não pequena.,i ítl

t':�rh�� p ;1'(
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Quanto a l11im; n:�inhla posição é da-'
ra: sou o �11ais :iiel a,depfo do" caim, o mais
s�rvil dos, .seus '.arauto's';·: Sinto uma 'cspécLe
de comicllão qu'àlld� o 'verã0· cOÍ1leça 'a che­

.gar e as 'indumentárias vãp ficando leves e

claras .. A nele das mulher'es vai adquiril1L1e-
,.<,

I "

aquela cô'r de tentação, aparecem' as pri-
mei(as sandálias, as cavas, que deixam à·
mostra ,ombros ondulantes e marquinhas de
vacha, " E mais: sunela,e de ,moranQO bi­
(Juini qe' argolas)J'lamboyant florido, 'ar�ll1a
de magnólia, s;:ri)ato sem meia,� Ganasviei_
,ras, s�oõ de abla�axi, camisa aberta ao pei-
"to', ame1ldo�ii-á1 cl'Jei'a, ln;'ad,rugada curt;1, fc:-
'.1:iad(� (h� �cal' �\I'3t,

.

bé,mlUda's, : C.�jl(-a)1l i·2.o,",
'n'i)l'(]este' b�fry�rviáélQ., {róvóacra , vespelJ-il;;,

I

�.
Dl anhã cristaJina, cheirQ. dé terra molhada '.

'

t'

l;efre?co

d�ksque,;
,etc. ei,c.� '" I:" : I,."

,

: y', ,_. ,

E, co o, 8"�' fôsse pOUCG,
' a doce' j)crs': , '"

,

d
.' , { I, ,

gectlVa e m;n ,..
','>' .". e -, .' �'

� �. � I",' �J ". ,
'

I!J'
•

<, ....

aulo da Cõsla, Ramos
'�

..

I

,
.,

SUCESS1\O NÃO SE DEFIJ:iE JÁ
Marcilío Medeiros, filho.

.'

, ,

o ítico

Huxley, quando estêve no Bé�sil,', não -ris,til. dalldg,; finl à., interess3:litc
o,

cena" Em

parava de· dizer, CC."1 à �ellç�o enchàtcado
, sU��1a::.q:ui?:�� jniqpto1i pal'a o 111eu lixo, qu�

'na ,mão: "mas é uma 'lqUCIÚ'a: plillitar,"i;ma ,_ é �o, esbêlhórfiel de minna modesta condi-

civilização nos tróTlic.o�!" Tambélil': -,' aoh« :ção.' cl'e- cciri�ul1lidQr médio. Já imaginaram
,desde que se prete;da, cO.,l,·i1ó §, o nos�o: ca-

'"

ó' ü:�mpo. ·_�u� �eva1'iam cOm o lixo do sr.

so, viver à euroDéia, Sem :�ra\i:;tta, 'Ü sujei-
.

·Walter }.,1-oL�éira Salles?,
. -'""

to no Brasil não faz ,·]:iem' iJill ,papagaeiQ e,', ,'. O' lato' é qu:e;' aDe-Sar disto, o, 'pais so-

Hlal conS::-°4e entrar rimn ci;1en1a, ,E o� tJ!·evivé, ",N�mg'Uém.· o:�i '!'�uito pbtí'c;s, 1l10�'-
costumes tCm melhol'ado; 'últimamente, H4' r�m:·"éie ,cülor :- quê .coilc.ede, ::aléin de Oll-
dez anos. nor, exemolo, 'l!l11 'smoKil'l,g el�- .

't\'OS' bellef l�10s; 'o e,le -sei: ,ÜH�<,l' vál\lula d� ,

lIa1;-re havia- que ser de' cáscn:i'ita" e nÕ'lCitle' ,

,,,, Úcapc á·Muito "telrÍt)eiá'111elÚO neurotizan­
São ']os,�, para nãô ir mais 10I1ge, 's6 'S� en-,: t< O -'s�:leito ;ckscárr�!!a 'eu}', oim�a 'do calor,
trava de "aletó, Mas há ainda' muito pre- xinga o verã0, cscoiJjúra o sol - e, ell-

conceito bôbo: que alguém tente ,i,antar· de / quanto isto, vai deixando em paz seus se-

11ermuclas em a1gum restaLlrante� pqra vê'f melhaptes.'"
· se é servido"" '

,.

Creio ol;e foi um coáçisponéh�nte rus-

Sé) qur:: mandou di.zer. ao seu jornal que as

CQtSi1S param, -em nosso país, :d:: deZell:J.­
lyo ú março, Terá sido úm eXágêro, '111<;13
t:m eX'8gêro pcqueno. Não, chegam a parar

d,� todo, 111as andam C0l110 o caminhão d'�
lixo _ que í�assou h.Ç DOUCO -cliat1te ,de, minha
-E'8S�1: parã 3nanhar 'l1lillh�l' maQ.ra e humil-
de latã, o cliofcr desl igou o n;oto[, apeou,
(' clirj<?i.u-se ao boteco ela esqu,ioa; os efi­
cie'ntrs . Q'aris . reunirarl1l-sc em' convencão
diantc da lata, e ficaram-na mira'ndo. �3-
lados, talvêz a�mardanc!o que e'a .próQTia
tnmasse a il]icjativa de se. osva,zjai:, Afi·naJ.,. r-:
dj:1ntc' ela imcassibi'idade d\) me\l� rixo, o-e--:

,.

ciCli'é1nl aeir,' o aue fiz�r�111 com in.usitácb
fl'8ça: s;��s j110vil11ent�s·. cl;am :p de baila:
rinl1s eni câmara lenta,\.e' che:.:al:am a me,
((I"crir lima sequênda ((e '.'Sinfônia ,de, Pa-

·

ris", Muito t�l11pO d,epQi,s cJi.�góll, o 'moto,
>f,"('

O. Se·cl:etário'-dã E':ucacão e C'ul-
,

>

tum'; :Sr. "JalOil� Faustino da Silva,
j'á te�n' �m m,ãos as n�inutas de

'dois· e�celel1tés 'projetos· ele lei

destinad.os, ' um,.Ià criação do Ser-
viço Estid)lal \:!,eWTeatr�, outro, ao

Servico- do· 'Patl'imôi'lip Histórico
-do É�t,á.,�o.:

c

Trata.ni.-s�" sení r�úvida algumà,
, ",

de qúas" medidà� de sig'nifieatlvo
alcancé·,::'cultm:al, c0m _as quais o

,

Se'cre'tá'rio d� Educacão- reafirma'-"
..

,

'"rã mais um\t vez ,a' .;ürl:etá e pi;ü-
"

ficua g;estãp·, que ,vení. irnprln'J.i.nd6
à seta pasta, quebrándo a tradi-",

ção há mu�tos an:p� .itrraiiàcÍa n��
I quela secr�tarül.;- 'de. setl titular
se preocupar quase. qu.e exclusiv'a-··
mente COm os caniezinlios proble..,·
mas das, Íicenças para ,gestação,'
férias, í'emoção'.e c3sigilação', de

substit\ltas 1Jara, as, profe·ssôras'
primárias, Educação e Cultura .é

questão que transcende à )pequena
burocracia da assinatura de atos,
como vem demonstrando ·o··S1', Jal­
dir fàust'ino da Silva.

, .

�,�""",...1·,·'\.p>t" I
.,,,,,,,.

,

· AUM.ENTO E PREFEITURA

I­
.i li

'" ,O Pr(1sidente da Assembléia Le-
. J:><, ,

;':gisla.i1;�;a, Deputado Elgfdio 'Lunar- j ": ,;

di, afirmou a esta co�un·a. que não
f(i)ram bem .interpretaaas pela
Imprensa as suas r� 3cla1'ações de

,que seria candid�:tto à reeleição.­
'Realmente, _êle é candidato à i'e­
�l�ição, mas reeleição a deputada,

. e não à presidência d,a. Mesa,

Afirmou, contudo, oue se seu

'.' ..
, l;lome fôr levad� à-, c�_ndidatUl'a
,-para, ._nôvo período com.o

.

Presi-
.

I dCllte �o; :foder Uegisativo pela I

.. maioria da bancada da Arena não

., deixará- ]:lassàr 'a, oporttonidade de
úeleger�se, i

'

,
TELEVI�ÃO I

,
� ,0 ,esfôrço, a' persistência e o

,
idealísmo de' báréi Lopes ,pouco a

pouco se vão aproximando da m8-'

ree�da compensação, com a apro­
ximação da dfl.ta em que se torna:"
1'5. realidac" a' TV-Cultura' de Fl�­
rianópol'is,
Enfren tal1do os mais / difíceis

percalços, muita" vêzes. até incOl'n:
preenaieb, Q, bravo Darci

-

Lopes
comeca agora a _preparar sua re8"

._

- posta· aos- 'que, n'o éincíPiO, enca­
ravam () seu projeto, de fazer fun­
eionar-"uma estaçi�'Q de -TV em

Florianópolis com qescrédi to e

:átictsm'o,
ADEUS l\�ETROPOL

, 'fi.. crise iri..tel�l1a· que/ eclbdiu/'l10
Metl'opol é pratLcamente

.

irren1e­

çliáv;l. O m�lhm-; 'time· ele futebol

1-/de ,Santa. Catarina' chega ao fhn,
.

;�C\epoJ.s de um perió(�� de honras e

de �Ú,o'l'ias enl qll� COllseguiu
.

ele­
. ·vaI' o apagado nome esportivo' do
11.03so Estado ao cenário, nacional.
FÓÍ e�sa lnais uma triste noti­

ci?';; para o futebol de Santa Ca­

tarina, nes.te in�cio 'de ano, Me-
.

lancóIíco ,futebol, êsse, em
c que

�eus gigantes caem - na inglória

� SIM E NAO

peleja dos ,bastidores,
cam.pos de luta {) d2.S
dGS estádios.
O MANDA-CHUVA

longe elos

111uitidões

Já estão cOllcluidàs os estudos. . ,

pela Secretaria da Fazenda, e da- Para alegria dos foliões cama, I I

tilografado .o p��ojeto de lei que 'valescos, o professor Seixas Netto
concede aumento ao funciqrialis-·

.

não teve confirmadas as suas pre-
mo

.

pÚblico estadual, devendo visões de chuvas :'_Jara o reinado
agora o texto ser .submetidJ ao 9.8 Momo:
Governador Ivo Silveira ·qUE]; . PC)!: Em 'compensação, mal pas-

certo, lhe fará algumas alterações, �ada a Quarta-feira de Cinzas, os
· Tendo em ",ilStà' a aprovação do torós que têÍn desabado sôbre a

aUl11.eltto ,e' a a.!}reciacão 00 nome ,Cidade vier:wi desccrítar C0111 ju�
,�lJ. futl!l'Õ ,Prefeito :d� Capit�l __,..' i;;s' a estiage111 d'o' '8arnavaJ. "

, provàvel�el1'te o (lo Coronel JÚ',Í lÚ;i'o\�, Seixa,s Ncto' em SU3S p�-:", I,01lveÚa .:_ 'o Gover���or" p�derãl- ';visões? Se 'uma 2)1'eyisão f.eita
I amanJ:?ã, çi'ecidir a Clo.lwpcação ex- tom do�s meses' '(':" .. antecedência \1I traordinãria da Asselúbléia Le- re?istrou umá marg,em de dife1'en-

f
·

gi,slàti.va ,�& eónt�r "dO' ,próxilp.o di��, ça de idbis, dias, pode-se dizer que II [r 2'0.
' -

, I'

sim;
,

1._
....
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Falando a' ·Impren.sa o Ministro do Planejameníe João

Pa�lo dos Reis Veloso disse que os produtos de/exporlaçio
da América LaUna que têm Iêm próprio de discussão não
se� incluiriam entre as deeísães do CIES Técnicos do;
Ministério da 'Agricullurà informaram que a produção'
nacional de tralores é insuficiente para atender o mercàdo.

'

,

Economia
I !:
t """"''''.''!!''''''''''',''!''''.''''''''".,•.•.,''''\'�___"",_

,
••

e
. COlprOllsstJ

, I .'

iDe ui limitaç,

Os produtos de exportação .f:r�·"
Amérícá Latina que têm fôrq pl;Ó.'..
prío de discussão _ a exemplo, dos
que são negociados no amoito de

'acôrdos internacionais, como nc
caso do café _ 'não se incluiriam

entre, as decisões do elES, disse

o Ministro do Planejamento.
Em entrevista coletiva, o Sr.

João Paulo dos Reis Veloso des­
tacou três pontos como princi­
pais decisões da recente reunião

I

do Conselho Interamerioano EcO-
nômico � Social, em Caracas: a

'criação de um mecanismo perrna­
nente de consultas" a 'manutenção
'do status quo (compromisso dos
EUA de não criarem novas bar­

reiras alrandegarías) e a criação
de Uma comissão para assuntos

de ciências e tecnologia.
FÔRO PR6Pf/.IO

quo o Brasil saiu fortalecido "por­
. que conquistou a confiança dos
latino-americanos o o respeito dos
Estados' Unidos." '

nab tarifárias sôbre produtos
atual ou potencialmente de parti,
cular interêsse para as exporta-

.' çõss da América Latiria."

O documento foi distribuído pe­
lo Ministro do .Planejamento, que o

considerou válido na,' medida m

t!ü,e "seja .um compromisso para'
vliidr" pois permitirá que. países
como o Brasil, .que se preparam
para' concorrer no mercado inter­
nacional em têrrnos permanentes
e não como atividade 'marginal,

, � .

tenham condições de ampliarem
suas exportações em nível satisfa­
tório.

Explicou que questões do tipo'
solúvel têm . Iôro próprio �ue ,: 11e'
gocíações, além

.

de ínteressar par­
tícularmente a dois países _ no

caso �rasil e Estados Urlidos"- ,e'
que

.

nos 'CIES estão' colocá'dos
aquêles problemas (. de restrições
aduaneiras 011' adp.Iinipttativas' que
mereceriam tratamento favorável
dos Estados Unidos em 'relação .a
América Latina, sem' têrmos .. de
suas políticas aduaneiras, . _,

/ Além da criação de '\Im ipeca'nis­
mo permanente. de consultas t en­

tre os Éstados Uriidos 'e "Américá
Latina ,"'0 "'cíu�

.

f�cilÚ�rá', enotme­
mente a solução' de' peÍ1dêh�ias '�n­
tre os" dois blocos;', o'Min{stro
Reis Vel�so' consid�rou éómo rer

'.

sultados i�portant�s; d�:' ç�nie- .

rência
.

elo. ClES a 'unidade do blo­
co latino-americano' e 'o, fato de

'. O COMPROMlSSO

A não criação de qualquer. nôvo
obstáculo as exportações da Amé­
rica Latina por parte -dos -Estados
'Unidos resultou de um texto apro­
vado, pessoalmente ,pelo Presi-'
dente Nixon, cujo teor.'·é o se-

guint�:·
.

· "Os Estados .Uniclos deverão' em
-tôda extensão possível- .�� 'Q� se,-.
ja, "exceto quando razões íncon­
'tornáveis, que podem Incluir ra­
zões de ordem legal,; o tornarem
impossível _ eximir-se 'de íntro­
duzír, ou aumentar a ín�idência ele
tarifas alfandegárias ou' bar�eiràs

BALANÇO, PONTO rO,R PONTO

Ãs medidas à'p:ro�adas no CIES
foram as seguíntes.. 1)' compro­
misso de manutenção do status'

� • � � ��. � 8 • ., • , .,•• ,.•_.. e\, .•:" ......,
t" .�-' ,,,-,

..

, -;,

,

'G,ltÍlIlS:
'

, Na comp�a de l'h�IfNi�.pr Semp
você le,va, n_a hora,

,'."'

RtUlm SfMP :-Matl. IR- 77
Portátil

De Ncr$ 2'10',3'0'
por Ncr$ -169,0'0' ou aponas,

.1,....,.. 9r"""NcrS Iq, 0, mensaIS,

GRt.T'IS: 1 bola,

ti
•
fi
•
fi
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RÁDIO SEMp· J.1od. Lp· 7S
Piiha e luz

�e Ncr$162,4O'
"por Ncr$ 1'29,0'0 ou apenas

N�rS 12,39 mensais�,

.,GRÁTIS: 1 bola.
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•
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Ramo SEMP· Mod. TR·a50
Por.tátll ,"
De Ncr$175 70
por Ncr$ 13'9',00' ocr ilpenas
NcrS 13.,40 mensaIs.

GRÁTIS: 1 bola.

• ', fiÀDIO SlMP, Mod.,'nC�4a1
'

de mesa - 110r220 v. ;
De Ncr$ 225,,50' "

por Ncr$ 179,0'0' ou ap�nas
,
.' )

Ncrs17,20 tnensã,s"
GRATIS: 1 bola,

T"r \

.S

quo; 2) revisao das restrições im­

postas. pelos EUA às 'exportações
latino-americanas; a partir ele no­

vembro de 1963; 3) compromisso
de consulta,' antes que os EUA es·

tabeleçam qualquer nova restri­

ção a 'exportação latino-america­

nas; 4) revisão de sistema ele quo­
tas unilaterais ou "voluntárias"

estabelecidas pelo EUA, a fim de

que os países desenvolvidos rece­

'bam o maior ônus possível de quo­
tas futuras; 5) informação pela
delegação dos EUA de que <1S,

negociações com a CEE no tocan­

te a preferências gerais avança­

ram bem e disposição daquele·
país de que 9 sistema seja o mais

liberal possível; 6), compromisso
.

dos EUA�de permiti!'. ii .utilizaçâo
de recursos da ,ajudfl: para com­

pras na América Latina Da base c1�

preço CIF; 7.) aceitação da ro­

gra ele. 50150 na determinação ( da

percentagem do componente na­

cional, om lugar da regra de 90110;
8) sistema mais flexível de utiü­

zação dos 'recursos da ajuda pa­
ra compras locais; 9) compromis­
so elos' EUA de cooperação finan­

ceira . para o fortalecimento cio

. mercado de capitais na América

Latina; 10) autorização dos EÚA

para que recursos da ajuda sejam
aplicados no, fortalecimento da

empresa nacional em países ela

América Latina; 11) menos C011'

trôle e burocracia na. ajuda rínan­

ceira e descentralização' da análi­

'se (de :pro:if�tos, tnmsferintlO, SI\f1
. l'eSl;Onsabilidade aos próprios pai-
80S ajudadOS; 12) declaração do

Presielente Nixon de que seriam

acresGentados na propõsta orça-:
Í11entária US$ 540 milhões ... , ...

(NCr$ 2381 milhões) como ajuc1<t,
além dos US$ 556 milhões .. ,. .

NCr$ ;2·'451' nlill1;úes), .mais .. i�' i,..
USS

..

206' 111ilhões" (NCr$ 90B A\{­
)hõ�s) elo BID, jJ consignadds;
13 criação, pelo GovêrnO norte'

aiI!ericano, de um comitê para ca!'
nalizar à cooperação 'cieütífjci)­
tecnológica à América Latina; 14)

intenção elos EUA de colocarem à

elisposição da América Latina Pé\­

tentes de propriedade cio Govêrl1o,
norte-americano; .15) , decisão Cio

ti

_LXZZ

.

,/

realizar, no início ele 1971, pos­
sivelrnente em Brasília, uma CO!I­

'ferência .sôbre aplicação, de cíên­

cia o tecnológica . ao desenvolvi

.
mento ela América Latina; 16), con­
vocação ele reunião técnica, brevf;"
mente, para" discussão do proble­
ma de patentes em relação ao eh
senvolvimento da América Lati·.
na.

PROBLEMAS_PENDENTES

Quatro questões fic:;ram· pen­

dentes ele solução .(no ClES, se­

gundo o Ministro João Paulo d03

Reis Veloso. 'Disse que êsses pon­

tos foram incluídos entre aquê­
les que deverão ser objeto de ;1;').

gociações futuras, aprovando-se o

que não oferecia mais problemax,
Os principais pontos a negociar

são os seguintes:
1) nível da ajuda e sua pro­

grarnação plurianual;
2) fundo ele nivelamento (1(1 ta­

xa de juros;
3) cláusulas ele escape no coin­

promísso do status quo;
4) 'eliminação ou redução das

restrições impostas após l[JG3.

CECLA

O .Ministro do Planejamento 63'

clarou que a comentada re1.1l1i;1J
ela CECLA no sentido ela Iorrnuln­

çüo de um concenso Jatino-amorl­
cano em r�l,ô,ç&.9" 51 Europa, aluda

. não .recebeu �l,a -parto do Brab�1
uma definião, mas que as consLl1·

tas foram inicialc1as ontro os pRe'
ses elo Continente,
Adiantou ainda que não foi/ l'':;-

'tabelécic1o, o· "quanto" da desvl:r-,­

culação clã. ajuda. Isso signíflrD.
que fi qUestão tambem foi traiis­
foridà J;ll1TEt; futuras reuniõe,'. Com

respeito' às 1Jossibilidades ele C3

Esta,dos Unidos. cumpl'in:Hll o com­

promisso üe rr�anutellção l10 §tatu,

quo, tudo depende, eU! sua ori­
nião, ela decisão, do Executivo 8111

fazer valer t�l posiçào politica.
'�O' "Congresso tei'á particí.p8.ç8.o
��tiva quando houver problema de

legislação· nova, ou quando se tra·

tal' de questõlOs on,'amentârL1s."

Produção de tratores
� (

.

.

4, '\.,

não atende mercado
Brasil _ Cacex _ c1j3 janeiro a

julho de 1969 foran{ impQrtaclns
quatro tratores de h-:)rta, -334 uni­

da.cles para á.grict.Íltu 'à., incJt1s�'I,e
tratores a vapor, e 1 3'b-� unidades

.

não es:pecíficaclas. . \\
Com base no Planamo, í{criIica·

se que seriam necessários "1 lllil
tratores novo,s a�1Ualmente, pelo
menoS' até 1971, para atendcr üs

necessidades. Projeta�1dó·se "':1",
elados cQnhecic10s da produção é:

Importação em 1959, .os técnicos
afirmam que o total de novas uni·
dades não ultrapassou os 14 rnV.
Dêsse modo _ asseguram _ ja­
mais poderá ser alcançado um ni­
vel idoal f!o desenvolvimento da

agricul tura nacional
Para a inlporLação' daqUEles

1696 tratores nos sete primeiros
meses de 1969; foram despendidos
NCr$ 107J4 milhões. Ainda pelos
dados da Cacex, ele janeiro a no­

vembro, _foram emitidos 1694 do­

cumentos, entre guias e licenças,
para n. importflc;:ío do produto,
num t.oral de NCl'$ 213,7 milhõo,;.
'Por 6s�,("s ltnc!o:: yerifica I'.e qu�,
n)Jl'O;:il'nrdflnwnfr, rnl rr :1:.',I)::;! o c'

nfWnmlJI'(1, 1Jorlrm 1 r o)Jll'íI'ln 11(1

l,[1t'1 1n:1'-; IlllS 1100 irntol'C''>.

.JS

A deficiência na proelução na·

cional de' tratores' e demais equi·
pamentos pesaelos para a agricul·
tura continua, na opinião elos téc·

nicos, sendo ? grande probiema cla

área rural brasileira. De Janeiro
à novembro ele' 1969 foram produ
zidas 8 721 unidades contra 9 220

em igual período do ano anterior.

O Plano Nacional de Mecaniza­

ção da' Agricultura - Planame �

elàborado no ano passado por téc­

nicos do Ministério da Agricultu·
ra, p-r�via para os p'róximos três
anos a entrada em funcionamento

de 193 mil unidades para que fô.;- ..

sem satisfei tas as necessidaeles c1!J

campo, no sentido de Ul11' aumento
significativ0 na produtividade.

IMPORTAÇÃO

Segund,o os especialistas em pro­
bleinas agrícolas, é impossível a

modificação da Ibituação atual nd

indústria brasileira de equipa·
m,entos para n ngriculLLll'a. 'Mesmo
a i111pOl'taçfio -- afirmaram _ (�
insufiCiente paril suprir as doIi­
if\ncirl�. Dr "c-{\rrln f'íiil1 Oq rl:!-

c1n<i TI1:rir Trrr'\lllr<; (1ft ;:n':rir� k
'O'mér io Exlcriui elo Ban.e .lo

I
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. ,programa
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\

I, CINEMA
SÃO JOSÉ

13:30 horas
Doris Day
ONDE ESTAVAS QUANDO
LUZES SE APAGARAM

ICensura 5 anos

15,45 - �9,45 e �lh45m ,

Tereuce Stam,p - Silvaria Manga-
no

TEOREMA
Censura' ] 8 anos

�ITZ I
10 horas
NOVO FESTÍVAL TOM JERRY
Censura,5 anos

14' horas
Doris Day
ONDE ESTAV.�S QUANDO AS
LUZES SE APAGARAM
Cel1'sura 5 anos

, 16 - 19 c 21 horas
Mauricio do Valle Wilson
Grey - Jardel 'Filho
7 HOMENS VIVOS,
OU MORTOS
Censura 18 anos

ROXY
14 - 16 e 20 horas
Vittorio Gasman
O PROFETA
Censura 18 anos

G�ORIA
14 horas
NOVO FESTIVAL
TOM E JERRY
Censura 5 anos
16,- J9 e 21 horas
Gregory Peck - Arme Hoywood
A GRANDE AMEAÇA
Censura 18 anos

'

\ -iMPERIO
14.30 - 16,30 - 19,30 e

21 h30m .

Paul Newman _:_ Robert Rodford
BUTSCH CASSIDY
Censura 14 anos

RAJA
14 - 17 e 20 horas

Montgomery Ford - Fernando
Sancho sr: Dana Ghia
A IRA DE DEUS
Censura ] 4 anos
,

A-'-- -'--__

CORAi_,,

f] 4" - 17 - 20 e 22 horas­
Virgia, Mckenna - Bill Traveis
H1STORTA DE ELZA
Censura 18 anos

TELEVISÃO
'TV -COLlGAOAS CANA,L 3
12hOO -

- Concêrto Para a Ju­
ventude
13hOO - Municípios em Revista
14hOO - Cinema de Aventuras
J :'ih30m - Domingo no Parque
'16h30m - As Noivas Chegaram
- Filme
17h30m - Buzina do Chacrinha
- Musical
19hOO - Domingo de Gala
20hOO - A Hora é de Graça
21 b30m Repórter Garcia
211145m Os Violentos - 'Fil-
me -

22h45111
OOh15m

Grande Cinema
Crônicas da Noite

TV PIRATINI CANAL 5

] 8bOO - Rrontex Copa 70
Transmissão '�tjreta da Guanabara
Via Embratel,
21 hOO --,-Lancer - Filme
23h30m r-'-:- Cinema no 5

l T\'!GAUCIIA ,CANAL 12 _.

(--,L--17hOO - Daktari -- Filme
\ .] RhOO -- O Doze da Sorte
Ir'- Com rvan Castro (O Gordo'

21 L,'J - RinQuedoze .:_ Luta-
l.iVl:�

�

23h30m Revista Esportiva
qoze

BESTAURANT�S
Restáuranle Rosa'

----------------

Aberto até às 2 horas qa ma­

dnuzada.
-,Especializado em filet

pei':e -:- camarão.
Quinta-feira � feijoada.

Cantina Pizzaria 47
Rua Trajano, 47
Pizzas - Panquecas - Raviõli

Lasagna -- Guoch e a 'La
Carte.

I
I

I ' lury Machado

AS

I

r
I

i
, Em sua confortável 'residência no Balneário e�11 t

Laguna, o senhor e senhora Marcelo Bandeira Maiá, I
receberam convidados para um elegante jantar. Roi Inotada a presença dos casais: Leny Rubens Pereira
Oliveira e Paula Paulo P. Oliveira.

l I
ria

I nova.

Amanhã cm sua residência a bonita Rosa Ma­
Bastos' recebe convidados para festejar idade

A sociedade carnavalesca Tenentes do Diabo,
com seus maravilhosos carros de mutação e alego- 'I
ria foi classificada em 1 ° lugar, no carnaval 70. �

. I: I
I: '

, � i
/ Trinta Oficiais da Polícia Militar'de Santa Ca- ti'tarina, quinta-feira à� 17,30 horas n� Quartel Ge-'

Ineral, em solenidade presidida pelo comandante co- i

ronel Fábio de Moura e Lins, receberam as pla- I
tinas de seus novos postos. 'I

, �
f
P

"Motel Club dos Militares", promoção de arn- ) I

bito, nacional, que será lançada dentro em brcve t r
em nossa cidade, com elega-nte coqQejl. f 1

'---_./ �!
t I

Depois de visitar o Oeste Catarinense e pas- i,
sar alguns dias no movimentado balneário Carnbo­
riú, estão de 'volta a nossa cidade o Presidente da �Assembléia Legislativa do Estado, e senhora De- 4 Iputado Elgydio Lunardi. t I'

I

Fernando, Miranda e .Miguel Prooopiacki Fi­
lho, em Curifiba, sexta-feira jantavam no Candela­
bre com um grupo de amigos ,e comentavam' sôbre

'.
'I

o carnaval em Salvador.

/

o senhor e senhora dr. Newton D'Avila gue
passaram o carnaval no simpáti�o Hotel Harambaia, iforam homenageados com um Jantar pelo casal AI- L

Ieira Osmar Nunes.
'

r
Protegidos da -Princesa a Escola de Samba que

conquistou o 1 ° lugar, no Carnaval 70.
PENSAMENTO DO DIA:-, Â_ obra humana mais
bela é a de ser útil ao próximo.,

Rede Feminina 'de Combate aó Cancer vai
promover tarde de elegância destinado a renda em

favor da entidade.

Regina Carneiro e Elcio Lemos estão de casa­
mento marcado para o próximo dia 24, às 10 ho­
ras, "'la Igreja Santo Antônio.

Os casais Alvaro e Francisco Catão que estão
veraneando em Imbituba, no 'confortável chalé, ho­
menageararn o senhor e senhora Colombo Sales,
com um jantar.

Também não deixou de .ser beleza comentada
no carnaval q-ue passou, Glorinha Galluf Pedernei­
ras.

Cinco jovens de nível universitário que estão
realizando um trabalho de pesquisa sôbre turismo
na ilha de Santa Catarina, alegaram ótima recepti­
vidade, A promoção é ele Agetur, firma que lançou
o arrojndo empreendimento turistico, Lagoa Iate
Clube.

Sábado próximo às 1-8,30 horas na Capela do
Divino Espírito Santo, Conceição Maria Mussi,
Maia e Roberto Samways, receberão a benção ma­

trimonial. Nos salões do Santacatarina Country
Club, realizar-se-á a elegante recepção aos convi­
dados,

I
..-

____________ _,_____" _1

,

� I
t
f

j

Chcmise mais ou menos toilette
em palha de seda. Decote rente"
gola

-

militar abotoada no lado,
mangas compridas com punhos
estreitos, dois bolsos enormes,
pesp'ontados e aplicados com

um embutido por onde passa
um cintinho mole que marca le-

,'emente a cin,tura.

lára Pedrosa
PAT� DE QUEIJO

Tempo de preparo: 10 minuto�.
Quantidade suficiente para 40

canapés. /

Ingredientes: 3 xícaras (chá) de
queijo prato ralado; 1 lata de cre­

me de leite, agite antes de abrir;
4 colheres (sopa) ,:de manteiga
derretida.. 1 colher (sopa) de mos­

tarda; ráprica; pimenta e sal.
Modo de fazer: misture bem

todos os ingredientes e sirva sôbre,
biscoitos.
PATÊ DE CEN"OURA
Tempo de preparo: 15 minutos.
Quantidade suficiente para 40

canapés.
Ingredientes: 1 colher (sopa)

de manteiga; 1 colher (sopa) de
farinha de trigo; 1/2 lata de cre­

me de leite; 1 colher (chá) de mos­
tarda; 1 colher (chá)' de môlho de
pimenta; sal; 1 xícara (chá) de
cenoura ralada; ] /2 xícara (chá)
de picles picadinho.
Modo de fazer: derreta a man­

teiga, acrescente a farinha e dei­
xe dourar. Misture o creme de
leite, a mostarda, o môlho de pi­
menta e o sal. Tire do fogo, mis­
ture a cenoura e o picles. Deixe
esfriar e sirva sôbre biscoitos. ,.-,

PATÊ DE CAMARÃO
Tempo de preparo: 25 minutos.
QualÍtidade suficiente para 40

canapés.
,

Ingredientes: 1 xícara (chá) ele
call1<lrões limoos temperados com

sal, pimenta do reino e suco de
limão 1 -colher (soDa) de mantei­
ga; 1 colher (sopaf de- cebola ra­

'lada; 2 colheres (sopa) de fai'i­
nha de trigo; 2 colheres (sopa) de
catêhup; 2 colheres (sopa) de mô­
lho ele _oiment�; sal a gôsto; 1
lata de creme de leite.
Modo· de fazer: deixe os cama­

rões tomarem gôsto. Refogue-os
na l1lantei�a; aci-escel}te ,a, cebola
e deixe dourar. Misture os ,de­
mais ingredientes. Retil'e do Jogo
e bata no liquidificador. Deixe es­
friar e sirva sôbre biscoitos.

,

:

r t"

CINCO PATÊS FÁCEIS
DE FAZER

De quei_io, cenoura, camarão,
pimentão e fígado, êstes patês.
São deliciosos e muito fáceis de

I fazer. Você prepara qualquer' um
dêles em menos de meia hora.
Dep'ois é só servir, acompanhados

l
de .pedl;vo. .

--

PATÊ DE PIMENTÃO
Tempo de preparo: 20 minutos.
Quantidade suficiente para ...

30-35 canapés.
Ingredientes: 1 pimentão grande;

1 colher (sopa) de manteiga; 1
cebola pequena ralada; 2 tomates, , ,

sem peles e sementes; 2 xícaras I J
(chá) de queijo fresco ralado; L I

'

xlcara (chá) de presunto moído; ,­

saI; pimenta do reino; 112 'lata

de71 :
creme de leite; 1 gema.
Modo de fazer: bata o pimen-

-

,

tão sem as sementes no. liquidiji­
cador. Refogue na manteiga a ce­

bol a, os tomates; misture, o pimen­
tão, o, queijo, o presunto, o sal; a

pimenta e deixe em fogo baixo
por alguns minutos. Por último,
junte o creme de leite, retire do
fogo e bata tudo no liquidificador.
Acrescente a gema e leve ao .for­
no médio (175°C' por 15 minu­
tos. Deixe esfriar e guarda na ge- �

ladeira até a hora de usar.

PATÊ DE,FIGADO
Tempo de preparot .Zf minutos.
Quantidade suficiente para ...

30-35 canapés.
Ingredientes: 250g de f'ígado

CI'U;' sal; pimenta do 1'eino, '� ce­

bdla pequ-ena; 112 xícara (chá) de
cebolinha verde; 3 tomates mé­
dios; ] 12 colher (chá) de nozmos­

cada, ralada; 1 colher (Chá) de
môlho in!!lês; ] colher (chá) de
nlostarda;- 1 lata de creme de lei­
te: al!!umas tiras de toucinho de­
fumado.'
Modo dé fazer: ljmec, bem -' -'o

fígado, 'refi;��nd.� todo; os nervos
e a parte dura; tempere com sal
e pimenta e bata no liquidificador
com a cebola, cebolinha, tonlates,
noz-moscada,

-

môt'ho inglês e a

mostardà. Por último, misture o

creme de leite. Forre uma fôrma
refratát.ia com tiras de toucinho,
despeje por cima a massa do pa-
tê e esse em forno médio (175°C)
por, 30 minutos: Deixe esfriar e,

guarde na geladeira até a hora de- '

usar.
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Música PopUlar!
Augusto Bueehler

'I I

III
I
I
f

É AGORA.
I� .

�

Passado o carnaval, cá estamos nós, preparados para o que der e' vier.Se nem a trégua de carnaval foi levada em conta, imaginem o que virá
agora em lançamentos. I ' '

_

Até o ano passado, era praxe das gravadoras fazer uma parada nas
suas prensagens habituais, para se dedicarem, exclusivamente, às músicasde carnaval. Mas, eu acho, isto Ise devia ao fato de elas (as gravadoras)não estarem aparelhadas para aguentar a estourada. E, agora, dá. E tantoé que dá, que êles se deram ao luxo de prensar discos de carnaval e os
::;tu", lançamentos dei rotina, ao mesmo tempo.

,
,

Quer dizer, saem lúcrando êles, porque ganham mais, e, saimos lucrando
nós, porque não temos que nos sujeitar ao black out (absurdo, diga-se .de.
passagem) que era imposto pelo/ carnaval discográfico.

Mas não é exatamente sôbre o que foi lançado tão recentemente, queeu vou escrever agora. 'Mesmo porque, eu ainda não tenho os dados suíí­
cientes para bem informar vocês.

O que eu quero registrar é o excelente trabalho que vêm desenvolvendo,A 'Companhia Brasileira de Discos e a Odeon. A CB:D, pelos excelentesdiscos que vem lançando, principalmente, os da VERVE. 'Posso .cítar o LpWillow Weep For !l\1e do guitarrista Wes Montgomery; .Further Adventuresof Jimmy & Wes (Jimmy e Wes Montgomery); The Best of Jímmy Smith
(organista de jazz), êste, já trazendo o (p) 1970." ,

A ODEON, que vem lançando bons discos da etiqúêta ,.'\, & ,M Records,dosquaís eu posso' destacar o de George Benson, intitulado: Shape of Tlúngst� Come. Benson, embora seja, também, um grande guitarrista do jazz,nao é muito conhecido por aqui. Da mesma etiquêta, foi editado, no ano
passado, o Lp A Day in .the Life, com Wes .._

.

E, aSSU1:}, vai. Garanto a vocês, que nunca estivemos' tão bem servidos
de disco, como do ano passado para cá. Quase tudo que é quente, nas
paradas internacionais não demora muito e já é prensado nó Brasil Istoé muito bom. -Nâo pensem vocês, que importadora é feita só para .esno­bação. Quem é fanático por disco e tem condições para gastar bastante
com a sua discoteca vai diretinho à elas, e compra aquilo que 111e agradá,sem titubearvMas, agora, só em alguns casos, é preciso recorrer a isto,
porque as nossas gravadoras editam quase tudo. Esta providência diminuebastante as nossas despesas, embora, no Brasil, o disco custe tão caro.

RENA VERnE.

/

Éste é' o nome de uma música que começa a f�zer sucesso. É de
autoria de Abílio Manoel e, segundo as estações, de rádio, Interpretada pelopróprio autor.

A melodia é muito agradável de se ouvir, um ótimo balanço e uma
letra simples, mas muito bacanínha. O disquinho vem agradando a muita
gente, que já começou a procurá-lo. Ontem, pela manhã, eu visitei a
Discolândia (no Centro Comercial), Az de Ouro (na Felipe Sehmidt) e
Adiscos (na Galeria Jackeline) e fui informado que o disco já roí encomen-:
dado. Chegará na próxima semana.

'

PARTITISSIMO.

Aquela estação de TV" de Pôrto Alegre, que vocês sabem quel é, vinha
-­

.anuncíando há um ternpão, o programa italiano, cujo título está acima.
}!;u tinha a impressão que ia ver um grande programa (e, de fato é),

que ia ver grandes .cantores. Qual nada. Passaram, mais ou menos, uns 20
_­

I?in�t'os, de rape, e 'pronto. Fim. "Em matéria de pintura, quem dá as tintas
e." . S acabou.

Para que anunciar uma coisa com tanto alarde, se essa coisa dura tão
rouco? Por que, uma hora de novela e vint-e minutos, somente, de um, pro­
grama tão bonito, tão diferente (apesar das detestáveis interrupções, para
as detestáveis propagandas)? Essa é que é a tal da, programação "em
tempo de sol f' mar"?

�
,
"

,

' ,

-: A 'gente tá vendo que o programa é curto, mesmo no original italiano;
mas não pode ser tão curto, como foi mostrado em Pôrto Alegre. Isso é
idéia de lá. Ninguem me diga que não.

VENUS,

DepOIS do estrondoso sucesso de My Pledge of Love, eis que aparececurta música com um balanço de endoidar qualquer um. Intitula-se Venus
(sem acento circunflêxo, mesmo) e é interpretada pelo conjunto SchockingBlue.

Não há a menor dúvida: a música vai liderar fàcilmente as paradas,
porque preenche os quesitos' necessários para isso. É um conjunto que
segue a trilha que' o Credence Clearwater Revival reabriu, qual seja a do
rock, acrescentando-lhe instrumentação e batida, completamente modernas.

Como as nossas lojas receberam poucas cópias, e a procura foi muito
grande, justifica-se a falta dêle, neste fim de semana. Mas, não há pro­blema: o disco já foi encomendado e, dentro .de poucos dias estará à
venda. .

Áries Dia festivo. A parte da manhã deverá ser reservada para o
repouso' e 0S esportes leves. Saiba- cooperar com os amigosfiéis e tudo, estará bem. '

, Touro Adote uma determinação positiva em se tratando de decisões
na prifssão. Acredite mais ,em- si 'mesmo, para inspirarconfiança.

'

, Gêmeos Sonhos relacionados. com -inimígos lhe proporcionarão opor­tunidades de intuições agrádáveis. Dia feliz para o amor.
Notícias.

Câncer Não se exceda embebídas alcoólicas. Sua saúde não deve ser
deixada de lado hoje. Vida sentimental e (amorosa em vias
de melhora. -

Leão Procure evitar excessos físicos e psíquicos. Poderá receber boa
proposta sentimental. Perspectiva de felicidade no setor do­
méstico.

Virgem Os bons aspectos astrológicos denotam transações alvissareí­
raso Indícios gerais de felicidade na vida sentimental e har-
monia no trabalho. '

'Libra As boas oportunidades que surgirem não dé'vem 'ser menos­
prezados nem 'colocadas em divergências íntimas. Tome deli­
berações práticas.

Escorpião Bons aspectos no tocante aos assuntos íntimos. Possibilidades
de melhora no setor profissional. Notícias e surprêsas agra­dáveis. '

Sagitário Dia festivo, em que terá muitas chances de conhecer pessoas) influentes. Bom para viajar. Conte com a colaboração de pes-
'

soas amigas.
Capricórnio Sinta·se feliz em face das vicissitudes da vida e não se deixe

levar pelo pessimismo. Receb.erá elogios e convites agradáveis.Aquário Alguém do sexo, oposto poderá vigiar seus passo&. Não se
preocupe. Terá sucesso nos contatos com pessoas alegres e
dinâmicas.

,Peixes Bom flul_{o astral para tratar de empreendimentos novos. 'Te-,nha mais fé em si mesmo. Quanto ao -setor de trabalho
evite excessos.

'

Piscina

J

PASSE HOBAS
,

AGRADAYilSLIR� T�� {C�L�UB����Jt��--�lli
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II•• "conteceu
mar, comer e beber tanto quanto
.eu 'queria". Enquanto que Jim
Littler de Hinois contou ao repor­
ter o seguinte: "Se con.s�gu\ chegar "

'aos 102 anos 'sem ficar doente; d
porque sempre me levantei da. me­
sa. ", com fome!", 'Jan 'I'rietha­
rnann de Kapstaclt, Áfric� do Sui,
diz ter chegado aos 1'07 anos, por- /
que "nunca se incomodou com 'o

Ministério de Finanças e, porque
sempre gostou de, vinho, - mulhe­
-res e músíca". , A Sra. Kuschenka
da HL:ssia, no seu 119° aniversário
declarou: "Muitos filhos" Cela teve

.18), um trabalhá árduo na" roça é
comida simples não permitem pen-
sar em! doença", A Sta ..

' L Tercppí,
ele Roma, no seu 108° aniversário
declarou: "Para' mim, os _ homens' ,­
sempre íqram tabu e' eu agradeço

-.
,minha longa Vida ao' fato dê: ter
sempre comido e bebido com mo­

deração e com o meu trabalho",
A té a (gade 'de ,75 anos i-ela, exer­
ceu a profissão de enfermeira em

hospitais e ainda hoje ela atende
a 'chamados particulares: - Um

conhecido médico francês, instado

por colegas por 'ocasião 'do' seu
90° aniversário, escreveu alguma
coisa, referente as razões de sua

longa' vida sern . doença 'alguma,'
prometeu. atendê-ios. Após a ,sU';!

,

morte, encontraram" urn folhete
com ó seguinté título: "O que .fa·,
zer' para' ter _vida: longa com saú'
de", O livro estàva' cheio de fQ­
lhas em branco. Na. última esta­
vl:tm esc'fitas estas palavras: "Pa­
ra ter vida longa: conservar a cabe­
ça fresca, o ventre livre, os: pés
quentes e zombar dos' médicos",

por Walter Lange
,N°. 618' .

Michael Falkner, um aprendiz
�omerciário, da cidade de" 'Muni­

que, de 17 anos de idade, preso por
roubos efetuados em diversas igra­
jas, num total de, 55, dêcJarpu pe­
rante o juiz haver' um engano' n i

'

.. contagem. pois que, pela sua cC?n·
ta, relo menos 90 vezes conseguru
r(nlb�r' nas" igrejas,' sob a '/prole­
ção \1.0 Altíssimo 'e 'ajuda de Delis'�:'
O rapaz que foi condenado a -um

ano de prisão, ainda contou" que,
antes de cometer os- roubos; .sem­
pre se ajoelhava ante o altar ro­

gando a peus que não perm:ithse
ser preso!

'

Ethel Reddan, ric� 'solteirona ue

80 anos de idade, antes de morrer
deixou parte de sua fortuna para

. , .

três funcionários de' um banco de
Londres,' pelas gentilezas e aten­
ções' com que .sernpre a havíam

�; tratado, conforme declarou , e:u

seu testamento.

Cuidado com dtetas para 81Jla­
grecer! Cêrca de 2 mil mulheres
'suecas estiveram a morte por (3-

rem recorrido: a dietas de emagre­
cimento, sem' prévia . consulta a

um médiCo, Assim f!:nuncia lllna
estatística publicada.

Como ficar velho? Uma revista'
alemã publica alguns exemplos:
Kerunsky, 100 anos, um agricultor
J'l,Jsso que ainda trabalha COlTI p:i
e enxaà::.: "Agr�deço a minha ida:
de 'ao trabalha e ao ar fresco, fu­

l1'ando o meu cachimbinho, toman­
do' um Wodka e tendo uma vida'
familiar feliz". Tom Hicl�ner de
Nebraska U.S,A., dec,larou por oca­

sião do seu 115° aniV2l'sário: "Mi­
nha longa vida atI'ibuo, unicamence

,
.

ao fato de ter podido sempre, IU-

���),l"II'''_' .

,,. ,

O mais velhó jornal dó mundo
.). \

é, ao que' se afirma, o' "The Lon-
,',

don çazette". Foi fundàdo em

1665 pará- divulgar oS atos do Rei

•

sim
Carlos II; em consequência d)l
grande epidemia de Londres ')

jornal mudou-se para Oxford, Em
1666 o- Londqn 'Qaz�,tte publícou G

úniGo I relato 'ocular dó grande in­
cêndio que destruiu metade da cio
dade de Londres. Desde' então o'

velho jornal vem circulando .sern

interrupção, durante quase trezen­
tos anos, tendo sido algumas ve­

Z8? o jornal mais importante da

Inglaterra, l",.i,nda' hoje aparece
,(luas vezes por semana constituin­
do, ainda, o veículo de' anúncios
oficiais e avisos legais.

Má cornpanhia ! O juiz: "Tenho
à impressão que' a má companhia

"�stá perdendo você", Ô acusado:
"Isto é uma coisa que o Senhor

pede decidir, Senhor juiz, porque
até hoje' só frequentei juizados e

delegacias de polícia!"

Uma frass célebre pronunciada
pelo' advogado Humberto Teies,
'ao - defender um miserável assas­

sino: "Ele matou porque estava
com fome! Os Senhores jurados
não" sabem -o 'que é fome, O que
os Senhores jurados chamam de

reme é o apetite, Ma·s a fome vá­
dadeíra é o apetite sem esperan­
,çá: .. ".

,
.

Um sacerdote estava· fazendo (,

seu s�rmão e farava sôbre a' rec;­

svreiçao' de Nosso Senhor Jesus

Cristo." Dirigindo·se as senhoras
. presentes ao culto, lhes disse: "D�­
ve, �er uma., grande honra para
vocês, 'queridas irmãas,' ter E�,e

aparecido � primeiro a mulh�res.
Entretanto, não deveis ficar muito
convencidas por êsse fato, porque
se asSim ,aconteceu, foi para' que
o mílagre da ressureição se? espa­
lhas'se m,�is depressa',' .

AGORA EM

erm Macedo
,.

\
\
I

FONES: 2829/ &224 e 6231

•

Iate. Isns
01, Teixeira da Rosa

CORREIOS PORTUGUESES
,

Tivemos notícia de que os Cor­
reios de Portugal toram transfor­

mados, em janeiro, em emprêsa
'pública com estrutura empresa­
rial.

Ap govêrno caberia, com exclu­

sividade, a implantação J direção
do plano superior, técnico e admi­
nistrativo, orientada por um con­

selho, composto de .representantes
dos usuários e do govêrno. Entre
êsses 60nselheiros figuram 'repre­
sentantes dos transportes, turis­
mo, imprensa e artes gráficas.

, 'A Emprêsa dos Correios .estabe­
lecerá vencimentos atendendo não
so o' .nível no setor partícular, mas

também a capacidade dos' servi-
dores."

'

A maior novidade, 'pela prírneíra
vez estabelecida , �m, organismo
'sob tutela do Estado" consiste em

terem. os servidores direito à par­
l,t,icipação dos lucros da emprêsa,

BRASILEIROS GALARDOADOS
Na "EXFIBO'69", realizada em

Bogotá (Colômbia)" e111 dezembro
pp., obtiveram prêmios os seguln­
tas

-

expositores brasileiros: Dr,
Jo;io Cavalc,anti, uma medalha de
ouro e um prêmio especial Cpla­
ca de prata do Clu,b6 Filatélico de

Caracas); 2), João Roberto' Bay­
longue, uma medalha de vermeH
e um prêmio especial (placa de

l;)Tata ,da ,Associação Filatélica Bo­

Fvariana); Sebastião Amaral, uma

me�alha de prata e um prêmio ;3S­
pecial (placa de prata da B.a,A,C.);
Waldir Reeve, uma medalha de,
bronze.

Cesar' Luiz Pasold

FLORIANOPOLINO, CARNAVAL
E CINZAS
A invej� ,é m:n sentimen�o viL

,

Quem o diz é o Florianopolino após
cobstat<tr- a presença da dita nos

'olhares da turma que o' ·ouviu en­

quanto descrevia o seu carnavaL
Na ,63.. feira pela manhã,· Fl?ps
mandou-se' para, a praia de Itape­
ma. To.mou um hl\\nho de mar' ho-

..

,mérico. Após o almôço no siinpá-­
tico hotel daquêle balneário, diri-.
giu-�e _à Gamboriú, AIí, o ar car­

navalesco reinante a,fugentou-o.
Foi à' Itajaí. Pescou durante a t-ar­
de tôda, rio aCima, rio abaixo, nu-,

ma ,canoa carinhosa 'como a ,de
Jo'sé 'Mauro de Vasconcelos.
Dormiu cêdo. Sábado, pela ma­

nhã" Flops viajou. Passou ráp.idn
pela capital industrial, a, após al-

Os filatelistas 'citados sob mi­

mero 1 e 2, -apresentaram coleções
de selosc.brasfleíros: O de n.. �,

,

"aéreos de São Marina"; o de n. l'
um Cjôn)unto, ternatíco., ':,0 ...N,a�l
na filatelia". Aliás, o de n. 2 tam;
bém apresentou um conjunto de

,sêlos denominado- "Pacelli",
ACEITA CONSELHOS?
1) Ingresse numa Associação Fi­

latélica. Dê preferência a da cida­
de .onde reside, sempre que exista,
2) Em caso de inexistência, fa>;a

,esforços para fundar uma, Esta­

mos. prontos para cooperar.' Es­
creva-nos.

3), Use selos comemorativos na'
correspondência expedida.
,4)' Responda sempre a corres­

pondência recebida.
- ,

5)- Se e jovem, inscreva-se na

"JUFIBRA''. Escreva para a' Cai­
xa Postal, 304, Florsanopolis, 0'.1

para' a Caixa Postal 5,:398, São
Paulo e obterá informações sõbre

as, vantagens de perten�er à
JUVENTUDE FILATÉLIC:A BRA­
SILEIRA,

BLOCO DE NATAL

Finalmente, dia 11 de fevereiro,
chegou a, Florianópolis o bloco
contendo.o sêlo dG nataL

:'Ignora-se a quafttid§lde da tiE.-

gem, visto qUI:; o E, ,E. C, T, não
a revelou. O bloco de Natal, co-

'mo o bloco d� Pelé, não traz nu­

meração, A impressão não foi bem
cuidada, R�sultou assim' uma gra�,1-
de variedade, Há selos que tra­
zem, do lado p.squerdo, uma faixa

,azuL Outros, faixa verde; outros
vermélho,
ATRASOS' DA REMESSA

Não só os blocos de Pelé "e 'Na­
tal chegaram __com atraso a esta

Capital. 'Desde os últimos meses

de 1969 todos os selos emitídcs
aqui chegaram .depoís da data de

lançamento, Será, que' o exmo. sr,

Diretor Geral da E, B. C. ,.. tem

c09hecimené�) dessas anomaãías ?
Em tempo: Houve uma excessão
como 9 sêlo do Dr. Rermann: �1)J­
menau.

_ENCIÇLOPÉDIA lLUS'l,l�j)A
_ DE FILATELIA
Acha-se em preparação, pela In­

ternational Publisching C., ..de Lon­
dres, a publicação da, obra 'em epí­
grafe. Será vendida .ao .preço de
3 shílings e 6 dinheiros cada, num
total de 104 fascículos. Colhemos
.está notícia em.o n. 2 'de ;'J. F., ,6:,­
'g.i'í:o oficial da Socíedade Eilatéâí­
ca Brasileira (sede próprj.a, Av.
,me, Vargas 590, cala 17, Edifícln
Lisbôa, ZC-OO, Rio, 'GB), do qual.
é Diretor REsponsável o sr. Mil­
íon c.' Batista e.' :Redactor o Sr.
Marlíno M. Santos.'
INTERCÂMBIO FIL;\;TÉLlOO
A' indicação dos �ó�es é feíta

sem envolvimento 4e nossa res­

ponsabilidade. DR. NILTON co
MES BATISTA, A�. Presidente

Vargas 590, sala 12, Rio de .Janei­
ro, GB, Troca selos qa Espanha;
'Port�gal e Brasil, MANOEL PE­
REIRA DE MACEDO, �v. !toe!!"
1.863, Bom Sucesso, Rio de Janei­
ro, ,ÇB" Troca selos universai�.
Corresp ond�nci.a
Qualquer nota, comentário su­

gestão, poderá ,ser epcaminhada
à

....

Teixeira. da Rosa, Caixa Postáí,
304, Florianópolis, Santa -Catarina.

môço em restaurante à 'beira da ,lada romanticam�nte no alto do
estrada; dirigiu-se a E'omerode.. , morro,

Visita ao Jardim Zoológico. Domipgo
.

foi dia de,dormir dia
Depois de duas horas de" acuréa: inteir:o, Segunda e Têrça, novos', e

da observação aos aniínais, raros sacrossantos ba!}hos em Itape�a.
e não raros, ch,E�ou a div'írsas con- ,Na quarta, depois do jejUlp e 'a:bs­
clusões, Primeira, que a obra, par- tinência, a segunda .violentadfl, por
ticular, mereceria sempre mais tim pedacinho de linguiçà 'ftita, foi
incentivos das' podere� públicos. ao Roxy ver o Butch ,Ças_sidy.
Depois, que um. casal de leões é Aí,' êle achou que, data vênia 00· J
muito mais simpático do que um Darci Costa e' Mário Alves, pOdja
'casal de onças pintadas. Pelo ,me- . dar uma de crítico. Irnprovisadp.
nos por trás das grades. Finalmtú:t- Sôbre, q filme discorre� longa'
te, ooncluiu que, quaiquer imli- ,mente, int.errompid.o ;poÍ' pergun­
víduo que observa macac9s' dll- tas sôbre a mocinqa, �!ill cor ue
rante algum tempo, tem que dar pele, seus olhos, seus, ,etc, .. Con­
razão ao Darwin,

..

cluindo qtle, no gênero, nunca ha-
Na, volta, pela tar�e, tomou uma via visto coisa melhor. ',Quem aca­

CO,ca bem gelada� ':�ivendQ,; por. b"ou com sua animação fui eu rhes­
isto mesmo, muito: melhor, num mo, quando ,Ipe pérgpntéi o' que
barzinho de beira asfalto, de�tan- €lIe achava do celibato e, da pílula.
do olhares críticos à Dak�F 'in�ta: Saiu, em protesto,

Uranogralia .. ·.Gcra-I
.

(I )
põem o mundo, Entre, os objetos cia que se pode considerar, com

que a Arte ou a �atureza nos fa- justiça" filha do século da obser-
zem passar ,diàriamente ante ovação, e bi1seada unicamente, de
olhar. haverá duas' que revelem manEira bem mais sólida do qt:le
perfeita identidade, ou, sequer, pu- suas irmãs' mais' velhas, �1'10 méto-'
ridade de composiçã:o? Quanta' do experimental; a Química, digo,
dessemelhança, sob os aspectos da

<
fêz tábua rasa dos qu�tro elemen,

solidez, da cpmpressibilidaqe, do tos primitivos que os antigos con-.

pêso e das múltiplas propriedades cordaram enr reconhecer na Natu-
dos corpos, entre os gases

_ atrpos-. reza; mostrou que o elemE!nto ter-
Iéricos e um filête de ()uro, entre restre mais não é do 'que":à combi-
a molécula aquosa da, nuvem e' a nação de diversas substâncias va-

do mineral que forma a Carcassa

óssea, do globo! ,Que diversidade
entre. 'o tecido químico

\
das varia-

. das plantas que adornarA o reino
vegetal e o' dos representantes não
menos nU,rnerosos dã animalidade
na Terra!

Entretanto, podemos estabeleCer
como princípio absoluto que tô­
das as substâncias, conh.ecidas' ,e
desconhecidas, ,por mais desseme­
lhantes .que pareçam, quer no pon­
to, de vista da constituição íntima,
quer pelo prisma de suas áç'ões
recíprocas, são, de fato, apenas
modos diversos sob que a matéria
se apresenta; variedades em I,que
ela se transforma sob· a dire'ção
das fôrças inumeráveis que a go-

Arnaldo ·S. Thiago'

Volvenqo o olhar para a diver­
sidade de aspectos que a Nature­

za, sói apresentar em tôdas as

coisas e em todos os sêres dos

três, reinos- - mineral, vegetal e

animal - o homem é levado ,ime-,
diatamente a imaginar a multipli­
cidade de substãncias existentes
no Universo e 'de modo algum, sà­
mente' pelo testemunho dos sen­

tidos, seria induzido a aCreditar.
numa substância �nica no.Univer­

sei, da qual extrae o Sublime Ar­

quiteto do Universo, mediante

�eis Naturais, tôdas essas diferen­
cia das modalidades que o mundo

material' apresenta em sua conB­

tante transformação.
Foi necessário que o homem de­

senvolvesse os recursos da inte·

ligência, de modo a emancipar-se
da escravidão dos seotidos, para
descobrir as citadas Leis e ser,

pelas mesmas, co:t;lduzido aO dis­
cernimento científico, que o sub-'
trai a ilusão dos sentidos, fazen­

do-o ingressar no templo augusto
Ido saber, onde lhe são revelados

por Deus, porque aos filhos que
trabalham o Pai ajuda, os segre­
dos da Realidade eterna, que nos

conduzem, por fim, ao desprendi­
mento das futilidades e das ilu­
sões da formá, .do tempo e do es­

paço" para alcal'1dorar-nos à pere­
ne vida espiritual.
Eis como o Codificador:, em' 'IA

Gênese;', situa o prOblema: "A. pri-
- meira vista, não há o que pareça

tão profundamente variado, nem

tão essencialmente distinto, como

as diversas substâncias que com-

'vernam",
Depois dessa esplal1ação simples .

e esclarecedora de tão árduo as­

sunto cient!fico, demonsl:-ra Gali­
leu a sua atividade inteltictual,
acompanhando os movimentos as-
; cencionais' da cultura terrena, nos

seg'uintes têrmos bem significati·
vos: "A Química, cujos progressos
foram tão rápidos depois da minha

éOoca, em a qual seus próprios
adeptos ainda a relegavam para
o domínio secreto da magia; ciên.

Jl"

1/ I

fiadas ao infinito; que o ar e a r
água são igualmente decomponí: ;),veis e produtok de certo n\Íme.t:o' \
de equilaventes de gás; que o fogo, '1.:) D (

longe de ser também )lm elemento ·{ir-
principal, é apenas. um estado da
matéria, resultante 'do moviment.o-
univers�1 a que esta se ;acha sub-
,metida e ç1e uma corrybustão sen-

I
• sível ou latente".

Excusado será transcrever todo
o capitulo. poi5. a que procllramos
demonstrar é que os que morrem

,continuam, vivendo e pro.gredindo
também, Por isso apenas a con­

clusão aqui inr1uimos: "Logo, quer
a substância que se CQ.ns.id�re P!:lt­
tença DOS f1úidOs prbp,I:ia�1ente.
ditos, isto é,' aos corpos imponde­
raveis, q�Jer revista os cár�cteres
e a,s propriedades ordinárias da

matéria, não há; em todo o Uni­
verso, senão nma única substân­
cia primitiva: o COSqlÓ, ou maté­
ria cósmica dos uranógrafos".
Sôbre essa matéria cósmi�

agem os Espíritos, de acôrdo coo

as Leis divinas, Ol'ganiúmdo"o'Un\
verso Material, para além e aquêm
do qual, permanece eterno o infi­
nito, aincla tão desconhecido' dos
homens" .

I

.1

""""•.._-�:....::__-------------------------_....._------�-----��---����------------'-=
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FUNDAÇAO SERVIÇOS DE SAÚDE PúBLICA
DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA SA­

NITARIA DO SUL
RESULTADO DA TOMADA DE PRBÇOS N°FL-

31/69
De acôrdo com o Laudo da Comissão de Concor­

rência da DRESSUL, a tomada de Preço na FL-31/69
para execução dos serviços 'das instalações elétricas .de
luz e força da Captação e Casa de Bombas do Sistema
de Abastecimento Público de Agua da cidade de Brus­

que ,._ Estado de Santa Catarina, foi adjudicada a

firma GER ,- Engenharia S.A., 110 valor de NCR$16.
no,oo�mBZESSms MIL, SETECENTOS E VINTE
CRUZEmOS NOVOS).

,

o representante da firma deverá comparecer. à
sede da DRESSUL, à Rua Esteves Junior, 168-

Florianópolis -,- Santa Catarina:
1. Até uma hora antes da assinatura do contrato, para

complementação da 'caução, de acôrdo com o item
ô-a do Editàl 'de Tomada de Preços, no valor de

NCR$135,00 :(CENTO' E TRINTA E CINCO
CRUZEIROS NO\!ÔS).
Caução Total: NCR$335,00 (TREZLNTOS E
TRINTA E CINCO CRUZEIROS NOVOS).

2. 'NO dia 2Ó/02/70, às 15 horas, para :a assinatura
do respectivo contrato. Deverá. apresentar doeu­
.mento que comprove estar habilitado'para a assina­
tura do contrato, e o respectivo recibo da caução,

Florianópolis, 11 de fevereiro de 1970.
Eng? Márcio Renato Francalacci
Respondendo pela Diretoria Regional
de Engenharia Sanitária do Sul,

ARENA'
'

ALIANÇA RB�OVADORA· NACIONAL DE SAN­
TA CATARINA

,

EDITAL DE CONVOCAÇAO
O Presidente do, Diretório Regional da Aliança

Renovadora Nacional em Santa. Catarina,' tendo em

vista a deliberação tomada na última reunião da Co-:
missão Diretora, resolve, convocar os senhores Mem­
bros do. Diretório Regional do PaÍ11do, para uma reu­

nião a realizar-se nesta Capital, dia 6 de março do
corrente ano às lQ horas, no recinto da Assembléia
Legislativa com a seguinte ordem do dia. '

ia - Traças orientação' para o encm]jnhamen­
to dos problemas políticos do Estado.

2 o
� Fixação 'de, atribuições à. Comissão Exe­

cutiva, de 'conformidade com o art. 6 o do Estatuto
Partidário.

li'lorianópolis, ,11 de fevereiro de 1970.
(Ass.) SENAl)OR ATILIO FONTANA
Presidente Diretório- Regional Arena S.C.
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ELESBAO FERNANDES DANT!S,
;

(1° ANIVERSARIO)::
,

; , URGENTE POli MO'lTVO DE VIAGEM
,

COM 4 QUARTOS, S�LA-LIVING COM. BAR,' S, E.
DE JANTAR, COZINHNCOPA, POIS :SANlfE!IRQ�
DEPENDJ!:NCIA' DE EMPREGADA, GARAGE, ARM';·
mo EMBUTIDOS NOS QUARTOS,' SITUADA j.. ,;R" '

MAX SCHRAMM. ' ,

'\ TltATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO,' 1.548 ..

FONE 63·52 - ESTREITO .• .

.

Waldomiro Dantas, espôsa e fílhos.: convidam para'. .

a missa que mandam celebrar, pela p�ss;igem do. prí-
meíro aniversário de falecimento de seu pai,' sôgro 'e

. avô, l1:LESBAO FERNANDES DANTAS, às 19 i horas,
do dia 16 de fevereiro, na Capela' do 'Hospital de Cario
dade da Irmandade Senhor' Jesus dos Passos.'

IMPOSTO DE RENDA :.._ PESSOAS F1SICls É'
JURíDICAS __, INCÉNTIVOS FISCAIS

,

EXERCICIO,i�70, .

Reclamações perante "a Delegacia,Receita Federal.
Recursos ao 1.0 Conselho. de Co�tdbuiÍltes.. �
Pedidos de restituição.Bnipfêstimô- Compuls(;riql
Certidões negativas. Registros 'no'C.G.C.

'.

Preenchimento de ," declarações' . de , 1iendime�tos
pessoas 'Iísicas e jurídicas:

'

','

Pareceres'. Profissionais, especializados.
FLORIANÓPOLIS --:- STA. 'CATARI,NA.
Horário integral. ".

.
' .

j,TENDE-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TENENTE SILVEI�.,56 _;' SALA 8 '

ADVOCAC�A .

.
.�,

JOSÉ DO PAT�o.,Ç!NIP·�ALLOTTI ' .. :
EUCLYDES DE CERQ'UEIRA: CINTRA· FILHO
PAULO. BENJAMIN FRAGOSO. ,GALLOTTI

.

Rua Felipe. Schmidt - Ed� Florêncio Costa

VENDE�SE B1\NCO DO:ESTADO DE SANTA ·C.ATARINA S.A.

. EDITAL'
Assembléia Geral Extraoudináría

.piiineira Convocação
.

-,

São convocados os.Senhores Acionistas do Ban­
co do Estado de' Santa Catarina S. A: para a Assem­
bléia . Geral Extraordinária: a realizar-se no Edifício
da sua Sede Social, nesta Capital, à Praça XV de No­
vernbro, esquina da Rua dos Ilhéus, às 10 horas elo
dia 27 de fevereiro corrente; em primeira convocação,
a fim ele deliberarem sôbre a' seguinte ordem do dia:

a) Concessão de bonificação aos Acionistas;.·
b) outros assuntos de interêsses da -Sociedade.
Observamos, aos' Srs. Acionistas que ficarão sus-

.

pensas .as transferências de': ações. nos dez dias que
antecederem "à 'Assembléia ..

1, �

Casa á Rua Conselheiro Mafra n
o �·93 ..Tratar na

Rua 7 de Setembro' 11 ou pelo teletone 3430 com-o
Sr. Luiz.

.

. ,.

'. VENDE-SE' .. '. .:
.

,
Vende·se uma casa de mJ��J!'a com

.

3 "quartos, ) 2;'
'banheiros, '2 'salas e srplátio'embutido, terreno medín.:
do lOx25, sita à Servidão Cap':, Euclides de castro+ao
lado '<Cio Galera Clube":" coqüelros. Tratàr à Rua CaD­
Se�h;êicro'<Mãfra, 103.

'

, :
.

.'
. :

�� ..��"<I!'" .�
PROFESSOR'HEi\TRIQUE STODIECK

AD.V-OGA·D Ó
QUARTOS' PÂR1\ ALUGAR

. �uga-se dois quartos para solteiros.: confortáveis
f mobiliados, em casa de família. Exige-se referências,
rT��üú: a'!Av. Rio Branco, 187.

'» Ü f(

�\..tifício Florêncio Costa (Ccmasa) , .

Rua Felipe Schmidt, 52 - sala 107
.

M

.Díàrtamente das 10 às. 11; e das .'16 às 17-11oras, ou, com
hora marcada, pelo Telefone 2062.

FÕRO DA CAPITAL
JUíZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CIVEL

,

DA CAPITAL
Edital de citação com o praeo de vinte (20) dias
O Doutor Waldir Pederneiras Taulois, Juiz de Di­

reito da ta Vara Cível, em exercício na 2a VaraCí­
vel da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa C�-
tarina, na forma da lei, 'etc,

.

. .

Faz saber aos que o presente edital de citação,
com o prazo de vinte (20) dias virem ou dêle conheci­
mento tiverem, que por êste meio cita a Jacy Bernar­
des e s/rnulher, por se encontrarem em lugar incerto
e não sabido, por todo o conteúdo das petições e des-

pacho a seguir transcritos:
'

Petição Inícial:
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2a Vara Cível

da Comarca de Florianópolis. FARMASA � Labo­
ratório 'Americano de Fal'lnacoterapia S.A., com sede
e foro na Capital de' São· Paulo, à rua Coron'e}' Lisbôa
n. 407, vem a Vossa Excelência, por seu advogadÇ)
,abaixo assinado (instrumento de procuração), requere!
a,citação de Jacy Bernardes e de sua mulher, Sra. Ju­

'racy' Xavier Bernardes, brasileiros, 'casados, êle fun­
cionário público estadual aposentado; ela, doméstica,
residente e domiciliados nesta cidade à rua Durval
Melquiades.l1. 11 ,apartamento n. 22,para responderem

, (j.os têrm9s da presente ação executiva hipotecária, 110

decurso da qual provará o seg'\linté: I �.A suplican­
te é credora dos suplieado�a importância de NCr$ ..

7.6�0,00 (sete mil seisc.clltos e cinquet�ta:'� i. cruzeiros
novos) FcÓl'êSt5nta' pela- inc1.usa· escritura' pub1ié� ". de
·-cotlfissão :�ê.l dívida hipotecária . (doc. n.

-

2'),_ fllWàda
.:.11ásCNofas :do;--Cã;rtóri6- ,de' 1° qOfído. d� ComaJ.:ca de

fFlOiidnóp.ôlis,,: recaindo .e gravame' ,l�O i.rhóvel localiza­
. ,;do':n<;> lug.&r denorilinac[ô Armação da Lagoinha, dis-'
'tritó de Ribeirão dà. Ilha, devidamente caracterizado
na escritura de dívida, onde existe 'também uma casa

de alvenaria, quê fica fazendo parte da escritu\u llicú4
donada, de acôrdo com ri declaracão anexa (doc. 11. t
e nos têrmos da própria e�critUl:a; II De acôrdo C0111

a clausula oitava do, contrato, "o àtraso de pagan�en­
to das prestações de compromisso, por mais de (30) dias
consecutivds, c'aracterizará situação de insolvência, im­
pHcando em contrato vencido"; III - Com efeito, ape�
sal' de procurados por várias vêzes e de inúmeras 80-'
licitaçõés para regularizarem a situação, os supÍicados

,
nãQ

. efe,tuaram 'nenhum pagamento para . amortização
. do débito e relutam em promover qualquer acôrdo, ca­
racterizando-se, pois, o hladirnplemente e em decor­
rência tomando justa. a aplicação do disposto na cláu­
sula oitava, constante da confissão de dívida; .IV _:_

Assim, esgotado o prazo do contrato, sem que os pà­
gamelltos tenham sidos efetuados, vem a suplicante a

Vossa Excelência propor a presente ação executiva J1Í­
pbtccária, com fundamento nos. artigos 298 - VI e

299, ambos do Código de Processo Civil, requerente
a citação dos suplicados' para. pagar dentro de (24)
vinte e quatro horas, além das custas proqissuais, .

a

quantia de NCr$ 9.180,00 (nove mil,cento e oitenta:
cruzeiros novos) assim discriminadas: Principal NCr$
7.650,00. Honorários da Advogado (20%) NCr$ .. ; ...

1.530,00. Total NCr$ 9.180,00. Caso, entretanto, não

seja efetuado o pagamento acima, no prazo legal, re­

quer'a suplicante a Vossa ExceIêll;cia s,e digne de inan­
dar proceder a penhora do ÍIllóve1 hipotecado, citados
OS suplicad9s, para contestareIP, 'querendo, a' presente
aç.ão, na fonÍ).a do art,igo. 301, do Código de Processo
Civil. Dá-se, à causa b, valor de NCr$ 7.650,00 (sete
nl11 seiscentos e cinquenta cruzeiros novos). Protestan-,
do' por todos os meios de prova: em direito adniiti-dos.
Pede Deferimento. Florianópolis, 30 de setembro', de
1969. (ass.) Umberto Grillo, advogadó".

Petição de fls. 19
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de' Direito da 2a Val'a Cí­

vel da Comarca de. Florianópolis, FARMASA, Labo­
l'atório Americano de Farmacoterapia: S.A., por seu

advogado. abaixo assinado, nós autos de Ação Execu­
tiva n. 3.980, vem a Vossa Excelência respeitosamente
pàra requerer seja�n os executados Jacy Bernardes e

sNlUlher, citados 'Por edital, nos tênnos do artigo 177,
,

do CPC., uma vêz que; segundo a certidão de fls. 14
V., os mesmos, encontram-se em lugar incerto.' Têrmo
em que, p�de Deferimento. Florianópolis, 15 de dezem­
bro de 1969. (ass.) Umberto Grillo, advogado".•

Despacho de fls. 19
"T. Sim. Em, 15 12. 69. (ass.) Waldir Pedernei­

ras Taulois; Juiz de Direito, em �ercício".
E, para que' chegue ao conhecimento de todos foi

expedido o presente edital que, será publicado na for-
ma da lei e afixado no lugar de costume. Dado, e pas­
sado nesta cidade de Florianópolis, Ilha de Santa Ca­
tarina, aos quinze dias do mês de dezenibró do ano' de

mil,novecel1tos e sessenta e nove. Eu, Jair Horba� Es­
crivão o subscrevo.
(:cw•• ) ilcgí r.�

.,iff.i�, &""6f,\,:);ll'it/;·, ',;;;, '; CASA NA LAGOA"
..

,e", :.;' ;)����.� �.l".
,.

\.'�::,' "'-0". .

.

.

Vende-se .uma casa na Lagoa com terreno .de
20x24rp .. TrMar D�lo fone 3590, cOm sr.: Dario�.!· '» _

DR. EVl1.IS·IO. "CÃO. ,.

•
• .Ô ,J .

\"

ADVOGADO. ,.

RUA TRAJANO, 12 - S,A�' 9
Florianópolis, 12 deTevcreiro de 1970.
João José, de. Cupertíno Medeiros,i Presidente
"Jacob. Augusto: MoojeJl NácuI, Diretor.

. José Pedro' Gil, Diretor.
'

il� de São Plácido·Brandão, Diretor .
Paulo Bauer Filho, .Diretor,

"

.'. Cyro Geva�r!:l,: Diretor,
.

.

- I
, � � t : . .

i :TERRÉNO _ VENDE-SE
1 • Em Capoeiras na Rua Patricio Caldeira de .Andra­
de. a .cern metros da Estrada Federal, vende-se um' me­
;dilldo

. .)lx25, todo cercado, com água e luz."Tr�tar no
l,ó,ç.á1t{()u\�o Correio' da Capital, com. o Carteiro IJélcib�';::,.j.:.-....

-

,c' • : .. i: .J- � _. ,.! .�: " •

j .•hi ,;;, ; .;VÊ"D,�l�;E .� ;
:.

.

/ "c'.:
'.

1.
1': terreno meãíndo 36.0P��� situado'. em Cana:rvl-
, _'

"

..

_

I' ,!' \ l •• -\i, I'"' !

,..elrSiILcom 200 .metros- de frimtc.).>ara o .mar,
.

f', l,�'�!. :t,�rt�i;'?:.)nediÚdo 46.0001112. sítuado no comple­
I í-q,entó!'da"rua . Joaquim Nabuco, Estreito, com terra-
� 'p�â�\a:ge:m pront�:-

'

.

..

r i�rT+'atar a rua OeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito . ,.

''''�< .;.� ê'+Y' CtjI�1�1{1:MENTOS ESPECIAIS' .:,,�
f_ .. '·:.lj.;;..··�·'l:(Jt.� ,_' _, '4,

•

.

O Curso Preparatório', Catarinense,. através �sem.<·
dire�Qn�s: Professores Luiz' Rôcha e Cesar Pasold; apre-

'

5erlt�1\� ��lis! cui�lprimeti�os especiais. aos 'seus, ex-alun�s
;:�Hi����.reJacíoh'aelqs, .?s·· quais! advind?s, ?OS' Exames,!'ç{e"J:.Ífaclurcza;,.cOtlse,glJlr.am a grande vItona da"51pr0y.?-."..
�;��q:'110 ve'sÜbular' ltríico e ulüficado da. Uriivérsidâde
! B$,d�rgl.' };)i11",���,�:;rs"as;.áfe,�s:,·�ª:"ia V�ri�uine;' .M;àri�'�de
·ils&utd'es" K:OitZ13S�' @Htl'afCal�Íf1, _

LaerCiO Bechauser,
l-Ienrique Luiz Rous"sé'ilg:'.Jaifue Rodrigues,Vieira:: F.ilho,

: Rogé.lí!Q.}ciSé·iPh.ilÜPPC�Màl"iaiRos:á1ia IgH�ciô, �,'J'Jl:ge
ft.'hé'ÓBl6ltç) do�LSaritosk.rGâd.bS' :Rodolto:,;·",Ifâb.e, '::.r$llli1Q
.:,S&�r��, Cáio1inâ;:(h�Ü�Q1ÍâbÜa �nbi�·;; ";r' ;:� i\;lV�;;j!U�->;l\f��l"! 'j;! 1 :·I.[.(-�f ('ç)"( ir���.'-"f· i5·:lj.�::'!�'·r; �. !JE;PÁ!RTAMENTO €ENTRÀl: DE:: coMPRAS!� .

;"v' TOMADA DE PREÇÓS N°'70-0101 < ."

AVISO
.

à Departall1en,to Central de .Compras torna.' pú"
blico; para conhecimento elos inttressados, que .. Tece..

beri proposta de firma habilitadas preliminarmente,
nos têrmos do Decreto Lei fi o. 200,de. 25 de fevereiro.
ele 1967, até 13 horas do dia 13-03-70, para o:fo�ne­
cimento ele material de limpeza destinado ao HOSPI­
TAL COLÔNIA SANT'AN.A O Edital encontra-SQ
afixado na séde do Departamento Central de Compras,
ii Praça Lauro Muller 110 2, Florianópolis, onde'serão \

prest4dos os ,esc1á�eéilllentos necessários.'
"

Florianópolis, -lI de Fevereiro dê 1970
,

RUBENS, VICTOR DA SILVA
� Presidente,

DR. EINIO, LUZ c .

ADVOGADÓ'
.

" (
,

� ..

":

C;:tusas: .'
. �

"

.

..., �.'. ..;'.�:
Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscai.s e". criminais.
Atende:' das 9 às Íl hoí:'as:'i:iíÚüiment�, \cdm"l1,dÍ'a
marcada. .

"

" '

'.
. �i" '��

f,;scritório: FeEpe SChwldt,., 21/ saia.' 2 .-:' Fdne' �lm
Hesidência: Presidente c'outi�ho, '85 .�' Foné_'27:7tI�1

-

..
".

.'r .\' .:-.

. ..
, Ç�!N�C,A RAD,lOLÓGI�A
\'. . �RaCUo)ogia Dentãría-Bxclúsfvamente

. Dr. Ai\j�o�pO:'SÚ1:��J;:'�;9NEO - 'CRO n, 169
,

Dr. RÓ�ItTO' GR:tJá*�;'eúNEO'- CRO n, 135.

,'";' ,}', ..�.,.
._

): '.' .'
. ": "..,

...

.lD1derêçó:- RUl1_ Fernaqdo Machado,. 6 _:. 10' anc1U\
Fone 34:27 - Florianópolis - -S. C.

.

HORARIO "DE ATENDIM"ENTO - RAIO X
.

iSEGTYNDÃ .:".,.,. QUARTÁ,..E Sr":X'-TÁ,-'''''''''das'8 às i:! g
!,�.. "

"', �'. �;c.,::.;I,,,i.'�::'-"-;_�""::� ( ",,-,,-,,' '"
.

da::;"'l1f�'as'1:a . horas.. .
.

���.:M;!rEiQU1NTAS. sàllJentl3 a: partir, das 14; horas.
§'':'::�'.:',......�'';J",:. ,:.._ ..

'.

_ :' �: -, . l. :

"

�

ABELARDO'
.

GOMES
. FILHO' ','

ADVOGA'D9
.

Advoga e A:compctnha PEocestlOs 'nos
Tribunais, Superiores. . ....,

Enderêço: ses ;_ Edifício -GoiáS'- Cbnjunlo'o31�"
Telefone 42-9461 ;:_;BtJ-lif' .'

.

1 "

','
"

,,' ,����}:_,.,

'j

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 70/0069

AVIS'O i

O Departomento Centra de 'Compras torna púbIi�
co, para conhecimento 'dos intéressados, que receperá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto Lei nO 200, de 25 de fevereiro de
1967, :úé às 13 horas do dia 13-03-70, para o forneci­
mento' de móv.eis escólares, qestinado ao GRUPO ES­
COLAR DO BAIRRO OFICINAS - TIJEARÃ. O
Edital encontra-se afixado na séde do Departamento
Central de Compras, à Praça. Lauro Muller na' 2,
Florianópolis; onde serão prestados os. esclarecimentos
necessários.'

.

FlorianÓpolis, 6 de Fevereíro dSo. 1970
RÚ�ENS VICTOR DA SILVA

. Presidente

.} MOÇA
Precisa-se de uma moça, d�tilógrafa, com instru-'

)
ção e certa prática de escritório. Inútil apresentar-se
sem os requisitos a cima. Tratar na LANCH01'-.TETE
VIC'S pela manhã.

.

J
I

VOLKSWAOEM 67 - 2a SERIE
'

Equipado ótimo' estada. Vende-se; Tratar' A.v_,_
Maurq Ramos, 303, ho.rária das 12 às 13 hora�.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi perdido um· Diplonla de Guarda-Livros, per..;:

tecente ao Sr.Walter Moritz. Pede-se a quem encontrat

tntregar no Tribunal de Contas.
.

.

VENDE-SE '.

.

Uma casa de alvenaria com 60m2 de áreá e 800m�
�íe itHcno, situado à Rua Caetano Costa - Estreito.
?rt;ço l]t; ocasião, tratar com o Sr. Oci Silva -"- Rua;
:LJteveS Júnior, 16g �. no horário comerc.ial.

'

f
.

REVENDEDOR AUTORIZADO

�� CHRYSLER'
'

f.'f do BRASil S.A ..

VENDE-SE
I PUf motivos alheios, LUIGI está vendendo a 11ll�
& cllúi�;0rd. Aproveite. Tratar EDIFICIO COMASA 7°·

.
iJ.ild,ü' - Conjunto 707.

VENDE-SE'
U) l',iJ;: baicc:il'<l em perfeito estado, medindo 7,50m.
� .ll" �jll cedro ,nutor '�TROL PH�b prvç0 de· oLsiáo
c;:.... �-=��11�., (1?'.i. (j o

,
I'

\.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�--
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/

)
A TV Cullura Canal' 6, vai conteçar<a: funcionar em maio,
a decis,ão ,foi tomada na sexla ..féira em reunião da' diretoria
com os 'acionistas - "Nêga ,Tide" diz' que(n.as�eu com o'

.

s:amba nas veias e por isso não leme sambar com lii�guem
� Os�nar enganou,missionarios e acahou na cadeia =; En�e
Bell vai mostrar" sua arle na Capital - Anhalomirim pas-
sa �lOX' reéonslrução .. n

" ,

La]"&�1W""WS"-_����JJ1i��'IiIiiii!a".-�-���-�������������������������������_,�II= "

.

=r: .,.

A Cidade

.'VfICU'LOS,"USAOOS'-�.

"
. �- .

f'
.

� "'1.,' _,.

,

f'"

. __ z.-r .

I. 'Coelha Aulomóveis
.

Rua JoãoPinto, 4Ú - Fone 27-77.
<I(arman Ghia Verde
Karrnan Ghia 'Bran,co
Volkswagen Beige ·C1ar9
Volkswagen Gêlo',
Volsswagen Verde'
Volkswagen Vermelho'
Volkswaaen Azul
Gordini

�

AZlü Cibeíes

Candango Vermelho Meteoro

ano 69
69
.69
69
69
68
67
67
69

De'lraA multa
pouco 808\
últimos· dias

"

"

I "

"

/I .�
"

O Setor de Multas do Depart a- -­

menta Estadual de Trânsito mul-
tou 34 veículos na primeira quin- fP'
zena de fevereiro, por infração
aos dispositivos .do Código Nacio-
nal de' Trãnsito.. São os seguíntosr-> "

os veículos 'rnuljados na· Capital:
59;. i-08; 2,19; 2-88; 6-fD4; 6-64; 8,13; (i
lHO; 9-85; 11-89; 17-00; 19:03; yHl6;
23-05; 27,10; 27-15; 27-31; .27·36;
28-91; 36-78; 37·22; 37-�5; 41-37; ,,;

41-47; 42-47; 43-92; 13-38; 50,58;
53-08; 57-33; 58,40; 53-45; 53,·79 e

�

"

"

Com 20%. de entrada e o saldo financiado 24 às 3� mêses.
/

I

I' :

Fonte do Detràn informou que

duran.te
.

o período de carnaval o

Setor de Multas �ão aplicou rnul­
fia alguma aos infratores, já que'
seus agerites haviam. sido orienta­
'dos para agirem com tolerância
'naquêles dias, Mesmo assim, di-
versos' motoristas foram adverti-

�-,
',1

I Sociedade 'ril\�ncial dos S.ervidores­
de' Sarda ,Cala,rina - FIN18C

[lOS pelos- excessos- praticados, não
tendo-se registrado uma ação mais

enérgica por parte do Detran.

f / h:Jo presente, convidamos OS associados da FINASÇ que, ,dese-'
i jarem adquir-ir casa própria, inicialmente nos municípios' de ;; fLO-
• RIAN6poLíS � SÃO JOSÉ _:..: PALHOÇA e BIGUAÇU, acom-
parecerem à sede da Diretoria Executiva, na Praça XV de\'Novembro,

.

'.

H
.

21 _ Êdifício João MOTÍtz, 1 ° andar, das 9,00 às 11,00 e das 14,00 . Elke'" De''11'às 16,00 ;hotàS, exceto aos .sábados, para flrçç�q\limentci do questio- ,

.

.

ii"nário.: . ,;1 � '3' i)i: i, lHil1i\ ,::..;,,,��'\jü!:tN',,J _

,

\,
""

, ,

gem do vídeo-tape.
O financiamentó .. CÁo equíparnen­

.c nacional será 'feito pelo Finerue '

. �30%) e ÉRDE (20%), sendo' que
CG ;éstantes 30% serão' gastos' di­
retamente pela 'direção da emís­
sora.

Para a, parte importada foi fe�-.
ta; uma proposta 'de pàgarpento de,
Hl% no ato. da encomenda; . 10%
na .entrega ê os �estantes .80% fi-
,nanciado pela PhiÚps;" com tuna
<,
carência de seis meses. .:

'A TV 'ClIlltura funcio�á,·rá. no al­

to dei Morro da Cruz' e a casa 0.0

\ transmissor já está em fase de
'conclusão. Posteriormente, no '

�

mesmo local,' serão feitas ínsta,ja!7
ções mais amplas para a' emissora.
O t3r, 'Darci Lopes fêz

,
um apê­

lo a' todos os acionistas, da esta-<
" :., ,-

_ • ...-.

'ção que estão em' atrasei que pa-
guem ,poJ;ltualmente suas 'mEmsa·
Udades das ações que foram' subs­
critas, pois os compromissos ás­
sumidos' para a c0Í:riprá di;> -equí
pamento 'o}?rigam a díreçâo-: dá
TV a .ter meios para 'poder -se mo: .

vímentar.'
"

;,

r

Foi assinado sexta-feira o con­

trato para' a compra do equipa­
mente da TV Cultura. Canal G, a

ser fórnecido pela Imbelsa, re-

. prssentante da Philíps no Brasil.
O contrato roi firmado na sede do
BRDE orgão Que, juntamente cpm
o Fínarne, concederá o financia-
ment�' para a compra do maquí--
nárío ..

,

O S):. Darci Lopes confirmou as

notícias ele que o equipamento .da
'TV Cultura deverá ser entregue \

dentro de 90 dias, no máximo, há­
vendo grandes possibilidades ele
a emissora .ser colocada no' ar em

, maio próximo.
Esclareeeu quo o equipamento

divide-se em três partes" sendo a

prírneíra constituída de um trans­

.rníssor, todo O sistema irradiante
e aparelhamento de áudio, todos

de fabricação nacional. A .parte de
vídeo e eS,túqi-o será importada da

Holarrda
.

e' se compõe. I de mesa;s'
de corte, câmeras e outros peque­
nos aparelhos, Pr terceira parte,
que será importada dos Estados

i';� -Unidos, constitui�se da apareJ.ha.

. Revelou. o diretor da TV; Cul­
tura

.
que à maior preocupação no

momento é a contratação do pes­

soal técnico e' sua preparação. Pa-

,:a isto dentro 'em breve

abertas as ínscríções para
c6Iha das pessoas que irão
no TV nos setores técnico

serão
a es­

atuar
e ar-

,
,

jtistico., .

lIA QUTRO ANOS
LUTABE PELA TV
O' movimento para a Instalação

\ de uma emissora' de televisão em

.Flortanópolís começou há cêrca de

quatro anos, quando foi aberta
concorrência pública' pata explo­
ração de um, canal nesta Capítal.
Cinco· firmas participaram desta

j
• \

concorrência.
.Duas delas foram desclassifica­
das e, em virt�de do recurso in­

terpôsto 13çr·. u�a durante "cêrca
de um ano o movimento ficou pa-
rado; � ,1.' \

Após yáFias .demarehes fícou

apenas a 'lV Cultura, integrada"
-por pessoas . de Santa Catarína. e

� "i; -,. , '

que dentro de .. três meses será co->

locada no ar. I i

l'T;­
I'
I
I':'
Ir
J .

. 'I·
J r·
),·'I,_'.[ r;
Ir o

� i.'·""", ; .

,

'

'(,
,"

11 i'âlÜ-MiÓvEis;.". . .

_ ;
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Deverá S�l' 'iríà�gurada nos pró-'1 i I " xim�s dias nesta Capital a Chm-

il'll' .'
Í'asO:1ria Faisão, ).9calizada no Es-
treito à Rua Gaspar Dutra, Nó

I· j ", Dellartamcllto (;arros lJsad95
.'

"
dia ',da inauguração s,e1,ls p��príetã-
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i ,Churrascaria Falsao possui

i'I'1 Itamarati. Azul. .
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" 68 apaJ;'slhagen1 qas :mai,s :m.pderna� e

.1
Dordii:u Manyo'n " 66 _
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'DK\,v (belcar) ,.1"",'-,., . .'.",'",.-., '_";?":' ,." , ; ... , ; 67' .• .trabalhos de _ferro e pla'vill'�l, tôçlns ";Nêga Tide", é a Cidadã Samba de que, seu tio, fú:rmando então u,ma bista; lhas sim' passista:' r achando
.. Beüinetá -ci• '. , ••

'

••• :: : .,: , : : •• '. ,,": •••••• : ••• , .' , .- :. : ,64.,': ',;' insl(ir�âa:s e� ··te�as dó Fale dJ I!nO, eleita que foi peios j8rnalis- _ dupla lnzenCível. Diz que. tem seu quê ela se requebrou demais, "viu-',', Im
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6"5' Itajaí, tai,s comO. a vegefacão, a .
.

,< pu- a '. ,', '. , . , , .... ,',' , , , .... , . , , , .. ; , ... , , , ' . ..
. ,

' .'
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.. ", tas e radialistas que fizeram a co- estilo própria C sente que � muit?s '-do )do' Rio para perder pára mim '.O'l'd' ". b'lj'
.

'-.
c.
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6'1 lesma; a pata e a nuvem. \: ,
1 'o' .
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smOlie '; , .. , ..
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, , ,'.,--- " ,�, .. ,I,;,' , 'bortura elo r:.e5rlle das escola.:> de ,outrassamb�stas tentam lÍmta-a, ,Pensa que sua a versarIa eX;lge-
'. Chevrole.V .:, ;-- ',' . ". ,-,., .. , ': . : "� .. " ' .. \ ,�. , .'. , :; .

" '.5:6, �".:
". , �� .Iua19!:a ,dQ,s :.tra�al.l:1o� com;I�- samba. ' Acha qUE) à bateriá tem. fundar rOu muito, requebrando-se com ex-

'p' 'k ;' .
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; Tide, sambista-mor da Embaixada das escolas de .sambae notoU' quê - Para sambar é preciso talen-
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Mauro Ramos, arrancando aplau- fria, o que �ejUdicou muito � Es- aprovação pela maneira como se

:�,��: :�ij���i{��:,���l!�i�l>:��;����; ','�", :, '.� :�"'c�.:. '::, '.'; ';'�:.: �<�g ,.
�

.

.

.','l:.'·c''--,a,'O[,a',':', _ nO,.o' .v'"':'a:', :' ���� C�sp�����:O que apreciou o
.

:��tt��i:à��d�S 1�:�!OgreaS!�i:� ap;:�:n��� achou justo o resul-
Temais ,váÍ'1oi! -outros .illrrôs',.-a, proh-ta ent�;ega. FlnancláilJós at,é 24.

.

'
. Tido tem o samba nas veias, in-

.

esperanças de arrebatar o título. tado do concurso das escolas de
.' r�esee., .:,/

.

,

. :\" '" .,� i..,', - ',,_:.. "
� jct'ado quándo complCtou 1:) anos :0 que.;:, deve tér havjC\�, diz 'ride, samba, devendo te.l' sido campeãJENDIR:OB:A- AUTOMOVÉIS,,'Ltda',,' .

.

.' ,

. ': :',+
'

'

de idade, época cm que participoa foi. o nervos'ismo que bateu no a� Embaixada Copa Lord, que es-:Rua'Mnii�ante ÚaniEigo,17o'::......:FoI\e.2952' -, -

" '
"

OU';': Ir!l-'v-'''e-z''' "1 da phmei.ra escola de samba, 'a pessoal.
-'

tava perfeita',l1o que diz respeito' -�.�"
.

,. "

, '.' II ;', '"

'

" :�o�:�i��S a��e;�t�,�OSt�êsD�êlz�slJ� co�?�e;:�use�;: �c����d�raq�:, � à ��r;a����:b: du!an�:s��hOS do
" � t

. '

. .' FO��;ll,:, inici�dós �B-xt��feir�' os '., �l título de CIdadã. Samba, uma Ve;o concurso r6sse realizado. :na ':..er- êontinente, Escola que desfila há'��_I f trabàlhós�i:€te ·J:e�.t�pr'âção_' d:a�� Por-�.
;,. pefas Protegidos: outra pélos Pi- ça-feirà" q1,lanclo a Escola, entro� 12 anos, hão tenha até hoje arrebk, c

. tale'l'a : d;o, À;nhatQinhfrii::;�un�o ,dos lhos do Continente e- êste ano pe, na Avenida com ,tôda a' fôrç�, ao taclb um título de campeã e 'cri-
,mai's :J�moso;:, l,non)..nn�nt�s 'histó-,'

<,
la Copa Lord. ,ontrário da segunda-feira, tiCOll os Prótegidos, "que àpela-

,

'

r�c:<?� .de� Sànta Ga,fà:r�n,él:, .Os':' �ervi- Tido nos contou que se tivesse Sôb1'e I
sua prinCipal conco.rren- 1'3::n para a valsa 301110 forma de

ços, iniciais. 6stão sendo ':c('jmal1da� de escolhe,r um parceiro parf\ sam, -" ,. Elizabete do Filhos do' Conti-\ a';'[9,dal' a oOl�;iss8.o julgadora!'.
.
dOS; pelo ,s�rge!1to Walttort" 'da Par

-

ÜCia> MilÚar do Estado',' q�le ,está
p;Óyide�;'ci�l1dO ',6 f.i�j�lt1�mto-: 'abas­
tocüÍl�htô�: e .demais' serviços para:

,,"" "'-.1:.. ? grupo ae \ra-D,�lhÔ; que: se' deslo· ,i,

•

c

·,c�á,.-a:Ql,anhã para a,qU'êle local.
.

"
.' �\d>.c'" •

'<" � '., B€:xta-fel;ra,:-es,tIveranl na Fortare-
.. -, za::, �lcj' Ành!1tcii:n'ir{}":!1.: a�q�it��os ,c

, hisitoria"dores, ele " '\.Fl-prianópoli8,
orientando ti, eqílipe· �6Pt�"'':'a for-,

'",' ma, c'Qmq"deverá se'r pfoce(1id�.�q"
, "J

_restatiração.
'.

,

Blul11enau.

Ibe deu abrigo,

I .

tro de três dias devolveri� aque- sàdo; 27 anos, residente $ Km,
131 importância, cf que não ocor- 11 da BR-I01, em Biguaçtti. ten-
r�u, fàzendo com que ,a queixa do áS relógios· sido enco'irados
fasse regis�rada. em sua mesa de h:abalho, no Df
Em seu depoimento, Osmar partamento _

de Engenharia da fir,
confessou a autoria do furto, oi- , ma Müller· & Filho�. Henrique
zendo que os dólares fotarh, troca- recebeu o material de Valmor Du-
dos na Carteira de ÇâmblO do trai funcionário do D�R, tendo
Banc(_) do Brasil, local, tendo re'" vendido 15 Felógios dos quais 1 r'
cebido a importância de NCr$. . • forani '�Pteendidos em p<2der dos
129,72, com o qual adquiriu di- seguintes�,: compradores: M(ltol1
versas roupas e empreendeu uma Della Giustina, Adilson Leffkuh/

.

viagem à Joinville. Outiques, Va1cÍemar Romão An-
A DFRD abriu. o inquérito drade,' Geraldo 'Borges, Vilson

competente contdf Osmar Vieira Müller, Agostinho Zimmermann e

da Luz, que compareceu naq\Iela Vanderley Müller. Um dos reló-
eSpecialiZada acompanhado do - gios vendidos ainda não foi de-
advogado Aitton Gerson da Sil� volvido, tendo eÍn vista que o

• va.
�,

cpmprador, motorista Josê SIlva
encontra-se viajando,
O material apreendido foi en ..

caminhado ao Setor de Fiscaliza
. ção da Receita Fedetal ,e wlla­

nhã deverá ser ou�iC[o na DFRD
o propdetário dos relógios, Val­
mor Dutra, prosseguindo-se a fa­
se inicial do inquérito que estú
séndo Ínstaur,ado llaqueh:. ueleg,J-

'. iii', ..

mlSSlOnarm que
A Dei�gacia de Furtos, Roubos

'.
,e Defra:udações deteve o indivíduo.
Osmár Vieira da Luz, solteiro, 22
anQs; s�m residênciJ. fixa., que
furtou da ca:sa do missiol'lário Ro­
bert O. Salmon, dà Igreja' . Mor­
mCl1 de F1orianópolis� a impor_'
'tância de 30 dólares, OSmar.' que·
aparecera �m sua residência 801i-:
citando pousada por uez dias, ale-�
gando que. seus pertences haviam
sido' roubados, 'morOli durante
dois dias com o missionário em

troca de' serviçós de limzeza' do
,. apartamento. Ao s�r constatada
sua fal,ta no terceüo 'dia, o sr, Ro,..
bert Salmon lembrou-se de fazer
um levantamento em seus pelten­
ces, notando a falta da importân­
cia . em dinheiro, que se encontra­
va gUárdado numa gavetà..

Tendo encontrado Osmar nas

imediações dos 'Correios e Telé""
grafos, o missionário perguntou­
lhe sôbre o. dirlheiw e cOl1'vidou-o
a comparecer .na DFRD, já que o

mesmo negara a autoria do furto.
rA fim de não compareçer na dele­
gacia, o ladrão prome-ieu .que c1cI1Q

\
.. CONTRABANDO

Agentes da DFRD apreende-
r,am um contrabando de 20 reló­
gibs, avaliado em, NCr$ 3.000,00,
sendo 18 de marca "Easto'!� e 2
de marca "Cima". Quatro apare-.
lhos foram ,apreendidos em poder'
de Henrique Carlos Miiller, {;a� da .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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para
Estão m adiantados os entcn­

dirnentos pala que o excelso �: za­

gueiro do Figueirense, J l' .t, se

transfira para a Guanabara. Os
entendimentos continuam e é pro­
vável que o atleta viaje para tes­
tes num dos grandes clubes do
Rio. O preço do seu passe que é
de NCr$ 5.000,00 e está preso ao

Flgueirense, não se'�á prob'ema
já que o próprio atleta poderá pa­
ga-lo e revendê-lo em bases maio­
res na Guanabara, pois indubita­
velmente o jagador possue catego­
ria e tem futebol para disputar em

qualquer grande equipe ..

i\DAILTON SEGUIU

o zagueiro Adailton até en­

tão do Metropol seguiu para São
Paulo onde deverá se apresentar
no M'orL1mbi para exames médi­
cos. Se for aprovado será contra­
tado pelo São Paula e seu passe

·

está fixado em NCr$ 80,000,00.
"

MÃO DE ONÇA SEGUIU
O arqueiro Mão de Onça se­

luiu para o interior de São "Pau­
ío procurando um clube; já que é
fato consumado o seu não ::J.j)W­

veitamento nas hostes do A-'1:,
I

.
,

O excelente guarda val is ao

que parece, está inclinado a jogar
no Taubaté, clube do interior pau
lista.

aCESC vai
e'oWjp,r --nO,1"\b::;f."") . �.& •

diretoria
Dentre (J-;', cl,gu-s' :.1:

· feita a convocação d'1s ;'.;;:�
da ACESC Dara a Asse-nb"
ral que �scoJherá os Íl0V( '; "

gentes da entidade clé cla� E'

pensam�nto de granelf: l1Ú'·� "

associados, Iar.çar chapa cor':. r­

me do radialista Lallm <:' �;�i
concorrendo a reeleição. ·vi,'" o

trabalho efícisbte e co"��":;, ":1 .

vem desenvolvendo, cih�d'-"� a

· compra e pagame'ltos ror:t'l" c· da
sede própria, contatos na ('-1"'''8-
bara para filiado eh enjjr1' 1., "3.

Confederaç'ío Sul A.m�,.iC'1"· .l�
Cronistas ES,!lo,-tivos, e d'lr' � �"ll

prestígio COIT' o Presidp:1t� e1c .....pt)

que muito ,ajud�,m e !,or!n'· ";n­
dar ?- Associação. A T?s""traria
já está com <'JS carteins r ''':'ltas

para 1970 e a anuidrH'Je Sf rá de
NCr$ 10,00. Os primeiros. ':0'lta­
tos já forWTl feitos com 0 pr<'Sl­
r1A�t;' eh P"P nlle n'-0""V"�'1 "iu-'
d�F 'I -�m00e18<::'ío r�<;1" ,,�',' ", rl�
imprf'��'l T1f) cst'5.di0 "lI +·"fo

� lCond,,!''' c se I11ostr� hl;;,,',�n<1do
em lJrestigiar a entidade c1' c1 as-
r,e.

BOMB,IS
HIDRÁULICAS

I o m6ximo de eficiência

DANCOR S.A. Indústria Me�âllica
Cx. po.lal �090 - �nó, 100.:}, OANr.:OR - RIO

Represe·ntante em Blumenô,LJ:
.

'Ladislau Kuskhoswki
"

Rua 15 de Novembro n." 592
I.· 8;,l1áJô,.:- ç�jxa Posta;. ;407 - S. c.

t
Adireloria· do Avaí entrou em entendimentos com o Amé­
rica' do Rio, visando a realização de uma parlida amisíasa
do lime rubro em nossa 'Capital.. I) jogo poderá se realizar
n� dia 19 no AdoUo I{onder - Campeonato Estadual·de Ca·

ça' Submarina acaba hoje - Falia de interesse dos direlo-
res pode levar Melropol a.extinção }1iigueirense jog',a na

quarta-feira.

/

'O ESTADO, Florianópolis, Domingo, I!) de fevereiro de 1970 - Pág 10
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Começou ontem, devendo ter
seu término hoje, a disputa do
Campeonato Catarinense de Caça
Submarina, promoção da Federa­
ção Catarinense de Caça Submari­
na. Nada menos de dez equipes
tomam narte no certame, sendo
cinco de Joinville, três desta Ca­

pital duas do Uruguai, estas ape­
nas como atrações. Por Joinville,
participam as equipes A,B,C.D,E,
do Biguá. As equipes florianopo­
litanas pertencem ao Piranhas,
Barracuclã e Arpoadora.
I���'

TROFEU E HOMENAGEM

A firma Machado & Cia.
vem de oferecer rico troféu que
será entregue à equipe que se sa­

grar campeão, O homenageado de
Honra do certame é o esportista
Georg,7 Wildi.

o Banco de Desenvolvimen­
to Econômico é o homenageado es­

'pecial, conforme decidiu a enti­
dade submarinista.

Os três melhores mergulhado­
res do certame representarão San­
ta Catarina no Campeonato Bra­
siJeiro de Caça, Submarina que se­

rá realizado ria Guanabara.
.

.- -;--. t.: .

',.�

falando de cadeira
�

Gilberto Nahas

Acredito mesmo que será de
grande valia a vinda de Armando
Marques a nossa Capital, para'

âoid 1 b'
I

um curso rap: o '.. e ar 11 ragern. ou

melhor, um Congresso de Arbi­
tragem, pois ninguém realmente
lira um curso de: :.'trbd.r·J de íute­
hol em urna semana E' notório
que o 'desejo eh F.C.F, é fazer
teste nos árbitro', atuantes, já que
d'� forma algun«- poje-se acre.li­
tsr quc alguém [-'C:'·lC 1 apitar fu­
t:>ol,' sem ter .ii lo árbitro antes,
,:,:'�1' .lpen;,:.; u.r: cursinho ele :J::;a

'semana, sci'a ele f'�ir:i'itr:ldl' T 01'
Armando Marques ou outra qual­
»ier aTJtorid�. 1) no (l.'.:liO< ln. \·CJ�·
[OS é claro, ('F �rbill('< d:: C:1I'Í­
i.?,j em testcs teÓrICO', c :�,� til) 111-

terior. tambc ,11, pare; depois não
se dizer pc :.i� e';qlJl;ICl�' � p�l() in- I

'é rior, que ni inj:Jstiça. r,J·�'tccio
,!'STI10 e que :íPJ;;)� {lrbi!!"!I'-.. HCi,lI­
t"am pela jaiL���t". De sã consciên
(ii não POST" clêr :pe "::I"ld!c1a'ó
a1fum que �.-: insl_l'CvJ' c ;j:;<: 1!,1.-.

c� conheça ')(Js�, I. t'H',,. plnveito
dos ensinamentos. dados, se não
for árbitro antes de tudo �tLHmte,
com prática,., com conhecime il!O ,

com reflexos, e mais, com, conhe­
cimento elos homens que dirigem\

Ligas e clubes, pai, :ealmente se

êles falam de' árbitros, t8,f11bél1' po­
dem ser os mesmos julgados. �lur
seus atos e atitud,:�s. Em

>

particu­
lar, e isso falo sem íecé::ln algum,
nunca me incom,),ki com os im­
portantes homens d·) Jesporh C<l­

tarinense, pois se ralam df:je" ,cu
acho também, que os mesmos sa­

bem onde pisam. Mantenho com

todos amizade, não acho tal pre­
judicial, e rídiculo é para êles, se

fazem a política de falar rnul· de

todos indiscriminadamente. Em­
bera os respeite, nunca os temi,
pois jamais me "conversaram"
se diz na gíria, julgo-os cidadães
de respeito e se dizem, que alguns
dêles tem intermediários, confes-
so que nunca me procuraram, pa-
ra negócios excusos. Talvez deva
a muitos clubes o sucesso, dê' mi­
nha carreira esportiva ao longo de
15 anos de trabalho, onde passei
por outras Federações, cheguei a

600 partidas apitadas, ao Quadro
Nacional da CBD por escolha da
Comissão de Arbitragem, passei,
por cursos em Federações diferen- •

tes, assisti a todos os congressos
\�le .

arbítracem na CBn ouvindo
.

os maiorais da arbitragem, Lin­
�1".'11-el'" TüT'. Astor, Escartin e

"end') c<"':ltn.as de jogos referidos
Gelos lTI3iccs árbitros mundiais.
;A 1,Sm difiil') mantenho ótima bi­
b!iot6ca s,"'bre questões· de arbi­
tragem, chefia e psicologia e jul­
'-n OUf' ?r!'d:J. possa aprender mais
",ir'da, D"is erra-se constant2men­
te, illVolul'tariamente, em fatos que
nos passam des!JeTcebidos, e, por
isso não vejo como, 'formar um

iÍ'bitl'o s�m no mínimo 1 ano de
Escola cpm aulas de regras, psi­
colo�ía, portugúês, educação físi­
ca, le,9is1ação esportiva e mais,
prática cm divisões inferiores, sob
pena de se- queimar definitivamen-
tc uma carreira promÍssôra, e tan-

'.

to faz lêr Leopoldo Santana, Mal­
cher, Iazzcti, lêr o Referees Chart,
porque o árbitro só aprende mes­

mo anitando, e a nrática o con­

duzirá a !Jerfeição. -Não acho ne­

cessário coragem para dizer ver­

dades, quem tem a- concleneia
tranquíla, !10is já' é sabido que
"para dizer bem, muitaÀ bocas se

calam: �Jara dizer mal, muitas se
abrem".

·1, ---- •
- -----
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I Importadora Miranda Ltda.�
Rua 7 de Setembro, 1

Grandes sortimentos para Homens, Senhoras e Crianças.
Camisas Rendadas' em tôdas as côr�s
"Camisas "London".
Calças Americanas "Lee" U.S.A.

Artig'ós d� Bijouterias
Óculos modernos p/senhoras

_Vibrador - Ventiladores

Aparelhos elétricos etc.

I
I
I

Il ATACADO' e VAREJO j
I -

----- .. -------' ---,-------, ----'Ê-":......_ d'_==-� }�,..e""W* W"-,! �

Desinterê;3se
acaba cm"
D etropo�

E' voz corrente que o E. C.
Mctropol unia 'das maiores glorias
do futebol de Santa Catarina, po­
de acabar com o seu quadro de
futebol profissional. A noticia cor­
re' em Criciuma e diz mais que o

clube dos Freitas, após vender seus

maiores astros pensa em formar
apenas, modesta equipe para dis­

putar o campeonato da. LARM. O
E, C. Metropol que teve a slJ.a dé­
cada de ouro e foi o nosso maior
ernbaixadôr em todo o Brasil, po­
derá terminar sua trajetória bri­
lhante de glórias e lutas, visto es­

tar havenclo !10UCO interêsse de
certas partes cios homens da Me­
tropolitana, em continuarem a mau

têr uma equipe de futebol profis-·
, sional.

-..,:::' ...,--,'.;'.',

CampfOnalto �,
estadual tem�;:�
nova· fórmula.

'. l, '. "

É quase certa a :órmula do

próximo Estádual. Ouatro zonas

assim distribuidas: Dois clubes da
Capital, Avai e Figueirense entra-'

rão nas finais sem disouta alguma
para á

.

classificação. iona da Ser-
_ ra com os clubes de Lngés, Caça­
dor, Videira, Curitib:i lOS e .Joa­
çàba classificando-se 'do iS.1Zona do
Va.le' doTtajai com os clubes de,
Blumenau, 'Joinvjlle, Brusque, Ita­
jai e Rio do Sul, saiW1) cessa zo­

na seis clubes e. zor a :;·\1 reuniri­
do Criciuma e Tuba:·ãe- donde sai­
sairão tambem dois clubes túdo
num total 'de 12 clubes, A fórmu­
la ainEla não está ofi.cÍ'llizada mas

,os clubes e Ligas de i' tc,ri:'f já se

mostrarlJ. ,simpáticos a uJ "1edida,

GIULLIARI V1AJOU
)l PORTO - ÀLEGRE

. Viajou para Po;to Alegre o

Presidente· da' FCF com o intuito
'ele se a'vistar com o Pl;e:sidente dá
entidade Gancha e tambem para

, verificar a estrutura administrati­
va daquela Federação. Outro as­

-sunto que Giulliari verificará é a

questão arbi,t.f3{(em" podeodo co­

Jher naquel� fiÚada alguJ1s impor­
tante.s daélos. Seu. ,regre'sso ,está
previsto para segunda feira.

fjgueirensel m

joga 4·
-

com�
o YerB Cruz

A di.retofÍa do Figueirense,
que está rendvando CJu�se. por
completo seu plantel, vai realizar
seu primeiro teste após a dispen­
sa de alguns de seus valores, en­

tre os qljais seu ponto alto que

era o zagueiro Iuca, que já tem

estipulado o prêço de seu passe:
5 mil cruzeiros novos.

.

O alvinegro vem de acertar
um amistoso interestadual'; contra
uma agremiação do interior pau­
lista. Trata-se do Vera Cruz que,
dizem, possue uma equipe muito
boa que �derá brilhar diante do.
público florianopoW l�n O encon­

tro está marcado para, a noite. da
próxima quarta-feira, TIl) estádio·
"Adolfo Konder".

O Avaí está tentando conse­
guir. bons amistosos para-a sema­

na que começa amanhã. O Avaí,
ao que. soubemos, .está .ern entcn­
dirnentos com a diretoria do Amé­
rica, do Rio, que poderá vir com-.
pleto, caso cheguem a bom termo
os entendimentos, Se tal 'aconte-
-eer, teremos no "Adolfo Konder",
possivelmente dia 19, o elenco ru­

.

obro que conta entre' outras boas

sensações do futebol brasileiro
com o atacante Edú, a mais grata

.

revelação 'carioca destes últimos.
anos.

De outra parte os profissio­
nais do Avaí estivêrarn outra vez

em ação no "Adolfo Konder?' sob
as ordens de SaulOliveira, man­
tendo em principio a mesma equi­
pe base elos últimos treinos e o

mesmo sistema que Mario Abreu
vinha pondo' em' prática .. Aos pou­
cos a equipe vai adquirindo bas­
tante conjunto com os atletas ren­

dendo bastante nos treinamentos,
esperando a alta direção do clu­
be' que a linha atacante seja o

ponto alto, pois é inegável que
seus integrantes estejam se enten-

�

dendó muito bem. Houve ginásri-
".

ca de aquecimento ministjada por
Netinho seguindo-se proveitoso
coletivo, -que não contou apenas
com as presenças de Rogério que
está contundido e ficará cerca de
6

.

dks inativo e Carlos Roberto

qLle viajou -

para Cricium a devida-
,

mente licenciado pelo clube. Nos
75

.

minutos de coletivo a equipe
titular venceu por 3 x 2 com gols
de. Gama, Marco e Adalberto, for­
mando os titulares com IOCELY
_:_.RONALDO -DEODATO­
BT. - MIRINHO - MOENDA
'c MOACIR - GAMA - MÁR­
CO (Adalberto) - CAVALAZZI
- VALMIR. Os reservas alinha­
ram Araujo, - Osmar � I. Ba­
tista - Juca - Balinha - Wil­
son - Nelinho - Adalberto -

Dailton Caetano - Oliveira. Caso
o Avaí jogue contra o América do
Rio na quarta feira, Saul Olivei­
ra ainda -fará um coletivo ama­

nhã.

r

AGENtES PUBLiCITÁRIOS 1J\-
Precisa-se de pessoas de ambos os sexos capacitados par� serviço

I
(

de publicidade.

II'. Exige-Se boa apresentação. III I
)-,

Ordenado fixo e comissão.

Os interessados deverão apresentar-se segunda-feira, no horário
das 8 às 1'2 e das 14 às 18 horas, à rua Santos Saraiva, 449 - Estreito.

c
: '!."I�'� &,..:�:�=-::; .

linde
.

éste televisor
funciona
Dellhum, outro
funciona!

. �"

/

�
."

\ '

,

I.
\.

"
.

,

"SOLlD
e O 1.0 Portátil Teloversf,lil d� América Lalina! Real­

,

mente fU:1cia:on onde nenhl1m clulro televisor fun­

, cio na.

• O único que opera em 12 - 110 e 220 volts, ligado
a baleria de veículos ou a qualqut>r �orrenle elelrica,

�----------------------�,�_.--._.__.--�-�------,-----

APENAS 00
, MENSAIS

CASAS SANTa MARIA
MATRIZ: Cónselheiro Mafr?, 29/31
F I L I A L: Conselheiro Mafra, 56
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Em 1969, () 84"1(:0 d(i'(�E�tàdo foi o que ma Is cresceu
no ��aslt ,: Oanh'ou nome �n�cfonaa e" o -respeito devi�
do as grandes r�des-bancàrfas"
No 49" anivers�rio ,do O'OVt:RNO- IVO SllVEIRA,·o
Banco do Estado é o maior presente aos catarinénses.:

SANTA CATA fUNA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE'

gjmWtrio�Iadu.di7�CCO/aldnaf/rd'
e malar rêde bancária catarinense /

;-rl-l�������������"'§-���""��!lJlliíi21�.Ii',�"'o;;;;;;_�__íõi",;;;;.._��� __ .��_:ualft����(!��.���� ...
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Santa Catarina

PROIBIÇÃO LEGAL

Há, em número manifestamente

pequeno, 'mas oue se ..supõe ser
bem maior. auueles que entendem

ser a atual Mesa irreelegível, por

fôrça de c1i�,úcCjitivo constitucio­

nal: a Constituicão do Brasil esta­
belece - em dispositivo repetido
pela Carta estadual - o mandato

das Mesas ,1}?"'amentares em dois
.

'

,

anos, proibindo a reeleição..

r' .-

Aliás, quando da votação da

Emenda Ccnstitucíonal n? 1, que

adaptou a Constituição, estadual h

Magna Carta brasileira, foi apre­
sentada, na comissão especial que
estudou a matéria uma sub-emen­

dà, de autoria do' Deputado Nei-

NOVA COALISÃO

Dentro deste prisma legal - que
não se sabe até que ponto terá
eficácia - a tendência é no sen­

tido de uma nova coalisão entre

I

Reporlagem Pada�:����L _" Esootos em
Nova Mesa da Assembléia (1) Cmnboriú são

.
j ,

�r�bjeri1ás
r:.,��
Camboríü (66n;-espondente) ,.'

Os residentes no setor sul do ',Bul-

O "FICO"

. Está portanto claro que se hou- "

ver reeleição esta se limitará em
· prinCIpIO ao presidente 'e mais

um ou do-is postos da Mesa, C�·

bendo os \, restantes aos candida­

tos/que seriam indicados pela fac·

ção ex-udenista.
Ocorre

'

porém que o própr.io ...

Deputado Elgydio Lunardi, em re­

centes declarações, deixou paten­
te o seu propósito de não concor­
ret: à reeleição. Ainda que tais de·

, clarações não tenham sido feitas
· em caráter definitivo - não ei'a

ainda o momento adequado pa­
ra as opções - alguns entendem

que o atual presidente estaria mo­

l'8!lmentJe impedido de candidatar·

se,.
Esta hipótese permanece, por

isso, embora com ,uma boa .cota·

ção, apenas no ar. E qualquer so­

lução nesse sentido dependerá em

final instância do Sr. Elgydio Lu­

nardí, _que dará a palavra' final.
Com o' seu comportamento auste­

ro,

.

.temperamento moderado,' per­
. feito entendimento com as fôr­

çris poútiCas, da Casa e. já agora
amadurecido para as, funções nas

quais está investido o atual

presidente poderá, se o quiser, per­
manecer 'por mais uin' ano à tes

ta ' do Parlamento cataríriense.
tendo assegurado aparentemente o

apóío da maioria. Isso fazendo-se As obras de saneamento' qUH; Sê

abstração, do aspecto legal, a se- fazem necessárias na região uma,

guir analisado, 'vez que os recursos municipais
são limitados, levam os morado­

res do Balneário Camboriú, p1'08-
se';ilindo na informação, a se ma­

vimentarem DO sentido de .garan­
tirem tal benefício por parte. de,
autoridades federais

.

e eitaduais.
. I I.

Colégio Pedro II, com a presença
son Pedririi, objetivando fazer de representantes de 48 .educandá­
constar 'expressamente .da nova

Carta díspositívo que proibisse a

réelêlção' clã." "àtl'i:al' Mesa Diretora

para a sessão legislativa a ter iní­
CIO em 31 de março.. Aprovada
inicialmente pela comissão,. a sub­
emenda sofreu posteriormente o,

crivo da ba!1cada governista, e ao

final deixou de. s&'.' ínserída no

texto definitivo' da Constituição,
porque a maioria entendeu .que
tal atitude significaria urna espé­
de de veto aos atuais dirigentes,
com o qual nâo /oncordava e que
não 'era mesmo o propósito d�)

autor da proposição.
' ,

.,» vo P'�;nc E'r,r"c"'l"l de' Educação �e
- Mesmo assim os herrneneutas

I'
outroa "E-:W't Jt� correlatos." r

dá irreelegibilidade, dos atuais·
'

membros da. Mesa permaneceram
com seus pontos de vista, alicer­

çados ainda na circunstância d8

que, nas duas Casas do Congresso
Nacional e na maioria dos parlá­

mentares estaduais e munícípais
do País, de que se têm notícias, as

. Mesas Diretoras foram renovadas.
f;ste procedimento estaria _,_ na

Qpinião dos referidos parlamen­
tares - mais acorde com o man­

damento constitucionál, cuja fi­
nalidade imediata seria evitar a

"eternização.�' 'em postos de Mesas
Diretoras.

neárío Camboriú, segundo infcr­

mes, estão sêríamente preocupa­
dos com a -gran0e número de, es­
gôtos que, desaguando 'em rh­

chos, lagôas e no' mar, poderão
provocar a poluição das águas dt)
Balneário,

,

'

,

Blumenau . (Correspondente) _-'
'.� /'�/

....

s ,

Foi iniciado nas dependências . do ,í
.'

rios, o CUTS,o sóbre 3. utílízaçã« -do
Livro Técnico .e -:qid.ático, q1.lee,P,Q

corrente ano será distribuído gra­
tuitamente à população escolar.
Encontra-se em 'Blumenau, oríen

/

tando o curso a professôra Leoni

Alves Pereira , representarité . da
COLTED. sendo que o curso con­
ta t. -1'):\"": 0-"', 'lo participação .de
instrutores locais e sob a respon­
sabilidade de realízàção da pro­
fessôra Iodete Corrêa a'e Amorim
Pinto.

I -

Dentro de um programa esta-

beler.ido será f'cíta, também, unia
palestra sôbre fi aplicação do nõ-

('

.

l -

.'

"-'
.

Como estariam se processando'
os entendimentos visando a com­

posição dá Mesa da Assembléia
Legislativa; para o nôvo período
'que se iniciará a 31 de março? Ha­

veria condições para a 'recondu­

ção pura e simples dos atuais ,di·
,retores�' total ou parcialmente?' Ou,
vedada esta possibilidade, esta­

ria em evidência alguma alterna-'
. tiva de renovação, dentr? do es­

querr1a gõvernamçntal?
.

Estas perguntas, e outras as-
I. .

,"_

semelhadas, estão sendo formn-

ladás . com frequência'
.

nos basti-.

dores da política estadual, espe­

cialmente na área parlamentar,
sem que até o presente alguma
resposta possa ser dada em cará­

ter concludente.
Em tórno do assunto se fazem

as mais controvertidas observa-

'ções, Há pontos de' vista polítí.
cos, e há pontos de vista legais ..

Mas em qualquer dos casos, o po­
der da maioria, em última análi­

se, é que irá indicar, Q caminho

apropriada. E ainda é um tanto

cedo, para UJp.a bancada que per­

rnanece :riisper.sa, devida t.o re-.

cesso parlamentar, ter, uma' so­

lução definitiva para tão. delica­

do problema.

O CONTINUISMO

. Tradicionalmente, as .eleições pa­
ra a composição. das Mesas da
Assembléia catatinense sempre
transcorreram sem. maiores pro-.
blemas: "a maíorta parlamentar fa­
zia o presidente e

\
a maior parte

dos. postos secundários, quando
-1 " .

não toda a Mesa, e o mesmo es-

quema era mantido nos anos íme-
,

. '

-

.díatos, enquanto atendesse às

conveniências de ambas .as par­
teso Desta forma, as Mesas' per­
maneciam inalteradas durante

duas ou três sessões legislativas,
e às vêzes até mais.' Tanto que,
num. período de cêrca de 7 anos,
o Legislativo estadual teve àpe-/
nas dois presidentes, os, senhores
Ivo Silveira e Lecian Slovínski.
Mesmo !l.PÓS o movimento' revo­

lucionário de 1964" com a refor­

ma partidária dêle resultante, es-'

ta prática, não se modífícou. En-
· tretanto, no I ano passado, quando
da composição da atual Mesa Di-
.., I

retora, uma situação de emergên-
'eia nas hostes arenistas levou à,
ruptura da 'forma tradicional, e os.

membros da Mesa' foram -escolhí­

dos exclusivamente entre os egres­
so� das antigas fileiras do PSD.

I Formou-se ·uma Mesa unilaferal
� deI).tro . dó partido do Govêrno,
embora com o beneplácito da ala

nertenc:nte à ex-UDN.
-

,
Esta circunstância precisa ser

aqui registradq. porque, nas atuais

condições, um pouco diferentes,

'<;laqueIas do início de 1969, pare­
ce evidente que deverá ser encon­
trada uma· solução dúpice para
o casó, .dificultando assim o enca­

minhamento do problema em

forma de ':,reeleição".

(f ii,,.

Pr�1f��
� #.\>11

] 1[; � r � ;. ,,:)a
Guabiruba (Correspondente)

.

Os Prefeitçs do Media Vale' ciD

Itajaí . estiveram reunidos na ci­

dade de Gaspar no' final da úI-ti-
ma semana onde foram aprecIa­
dos e debatidps inúmeros JSSllH­
tos de interêsse das comunas. Ei1'
tre, a.s proposições apresehtadas,.o'
Secretár�o' da Fazenda, Sr. Iván

Mattos, será convidado a proferir
uma ra18�·"? 'iôbre o IeM àcs .

as duas alas principais da Arena; Prefeito'.; no 11ecHo Vale.
Ao final, foi marcado um pr6-para a composição de uma! Mesa

eclética. Estando superada a hi­

que poderiam unir fôrças .porven·
pótese de acordos extra·partidá­
ÚOS, que' poderiam' unir fôrças
porventura dissonantes da Arena

com as forças oposicionistas, a

escôlha procesar-se-á mesmo no ,O �1Íl!," f�"1Ir 'ra't'aâmbito do partido\.._situacionista. 5t l\i�' "j.ff!.
. �,{;',.

.

,.1,'E, uma vez mantida a maiàl'ia ir,';:: í� .: é ' tit "

�����:���enalsa��a �:e:l�os�es nô�� dp n ynorfaç'��'ex-PSD, enquanto qne os restan· ,U�:i' fl,� �,tJ��J .','
. I ue

ttl,S postos seriam preenchidos ,al-

ternadamente: ,Para a consolida-, '�II·'�ção des�e\ esquema - no entan- 'pD ��'ni' �l f�. Im" ",

to--:- não há ainda qLlalquer alter- �"'� � �m�1 !}\:..:r._.. ;

nativa definida. Todos os ex-pes­
sedistas têm possibilidades idên­

ticas, e a cúpula da agremiação é

que l\á tomar a si a responsabi-'
Údade de fazer a escôlha. Na ho-

/

ximo encontro que sexá realizado
em marçb do corrente ano na c'i- I

dade de· Guabiruba, tendo o Pre­

feito VacÜslau Schmidt como or­

ganizador.

Blum�mm (Correspondente).
O Sr. Ingc; Norberto Zadrosny,
Diretor da ARTEX, estêve no fi­
nal da semana no Rio onde foi re·
cebido em audiênci:;t pelo Ministl'O

ra da decisão, o dedo do 'Governu· Delfim Neto a fim de tratar do
dor Ivo Silveira será de éxtrema problema de cotas de exportação.
valia. Em declaração o industrial afir-

mou ter sido �atisfatória a entre-
-'evendo r�tomar

acompf nhado de outro, représen­
tante da indústria b1umenauense

Precisa-se, mesmo com pouca prática, para meio expediente ou expe- para nova entrevista com o Mi·

diente integral. Tratar na: "A MODELAR", Rua Trajano, 7, 10 andar,
.

nistro nos próximos dias.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D��tel -aprova R'ova turma: du Rondbn�
l1li8 'telel,one,' · ,

.. ' ".

rm-iCapital� ckeua boje a:S.• Catarina
e
.. F.0nte- da <

'. QPTESC fnrOl!'mdu
,q.1ie�, foi;. aprovado pelo Departa­
menta 'Nacional' de TelecOmUIÚca­
ções.- DENTEL - 0, estudo de

, V��bilid�de técnica para a 'awPÜ�-
· ção 'da rêde ·-.!;t;!lefônica .urbaría de
FlórianópoÚs em.mais UOO terrní­

naís, .dêvendo O· Estreite tàmb6m
ser beneficiado ,com' a' instalação
(i.os novos aparêlhos.
'

.. Disse ainda' qt(e esta semana. se­
rá divulgado o' edital de eonco;. í
,iêricia Pública· pará' aquisição 'do .

mâteriàl' destinado. às
.

obras; de­
Vendo' estás terem infcio a curto
praza p:ã'ra 'que:- em �eados do

afio� o·�' 'novos aparêlhos p0i.Sam
ser instahtdos.

S��TÉMA DE' EMERG;f:NGIA�
" '\

. , ,�egurido a mesma fonte, Jp'go no.
i01c.io da' segunda quinzena

i de
(:0r;-ente l(1ês a comissão ju�gado­
ra'i;coIlstitujda ;pela COTESÇ ex].,

��t;iàÍ!á,:' a�\, propostas ·da.; CDncor­
'rêRCia 'pública para a i�pl�ríta.
:',
"- .

çãa da segunda fase do sistema
de. :,eIjlergêpéia .. UHF côm' qLte
?-<;J.u,ela emprêsa <!:Jbrirá pi�.ticu­
menfE�o todo ó Estado de Santa
caÜti·ina· . po.:r;.,ligação telefônicas,'
á.Iít�si de 'implantada a rêde ger.àl .

cj��jnitilla, . prevista Para ,1972.. i

�':EstFl segúilda ..

'

fase da rêfle' oe
��ni1!5ênCiíl- ipÚ,51:Ügarà as Cidades
de 'São Miguel do Oeste - Cna�
p'�ç:ó � i:>a'çaba - VIdeira' - Cá-
1"'-'; .

·

���?�:;,,� Lages - Campos Novos

f1.1"�0 Joç.quim, - Piqhalzinho -_

�.

Hf?�..�w-a --: �la Vista' - r:loria•.
tlQpolis - Làganf:l, -" Tuba:rão e·

tl;�ina.
I_�' ';' .�,

h!·d�Wil;}�I'o n�:I_'CII' ç Imu

101' deixa" 3: ,

carbonizados,
. As autoridades' policiais, de �ta­
jaí. registrararp. um "atidente 'aÍl­
tomô'bilístigo ocorrido por VOlr,3 ,

pas �o ho:<as de sexta-feira" que
causou /u n1.orte de 't�ês pessoa.,.

·

o fato acoÍ:lt€(:cu .'. Na. BR-lOL . n:�
confluênci� ,d�s rodovüis' Fécíeral

,

1"'" " -.._-."
"

. .

'"

e: Estadual' entre' O' Bahleário Cam··
b�r.iú êf: ;Úaj'aí;

.

q��'ndo: o:Voiksw�­
gen�'�cô,i -gêl'o, placas \r2�84-12 di-'

'flgid3�pérb acfvbgacto josé Félii, d0
'Ãndr�d�{)'\.1l1cionário\ da Fisc'àUza­
ção' "# jrª,zehdà: E.staquai e resi·

.

,Ç\eht�, à Rua Corohel- CÓrdova, 84,
.�W L�gé�:; c0iidiu ,v:j:bleritaÍnefiue
P�iir,;.�n:i. �C(an;iiH:b..ão

'

Mét9€des.Binz:
.

ti'e, :.J�:nnvIile, q\:l.é soir,eu danos mao{ ,

té,Úiis d� )no'n.°ta, :tendo_ s�m' moto- .

rist�:, procunído' "só,corr,ér' os ·'três
õçüp�a'nt�� �âo :<t'v"Olk'é,' d·, t:lt{e . não

co�sé�i.lÍti;- viiido .:.a:. sofr�i':' ria" ten;
. tátLva sériàs . qú�hÍ1aduras:.· obrl­
gip;)o-O.'a s'�,r {ined{Qad�. ;;9 ;Hos'�i­

,
,t'àt dê Itaj'a( onde &e 'encontra in­

'- ternado:'; .. <. :, .': _',':.. ;'
).\'!m' qonsequência do' choque,� o '

Volks feJ( jogado feita da pistá in­
cendiandó·se, carbonizándo o mo­

'i6ristà 'e' sêus doI� ;pupantes, S:'.

Arm�ndo Célio de Andrade é seu

fl!�ó '�oão Félix 'ge' À:pdrade Neto,
d�

.

9\ anos' de idade. Os corpos dos
que viajavam no Volks ficaram

tQ90s
.

carbonizados,' tendo sido
r'�Íliovidos para 'o necroténio do

Hospitâl Marieta' Konder BOI·nhau·

sen, de' Itàjaí, onde foi realizada
â necrópsiit.
;rA':, ocorrência foi' regi�trada na

(

Delega�Úl: ,REigio�al de Itajaí qu'e
ínstaurou o

.
competimte Pt'ocesso

S'úlllârio que t;am'itará pt)!: aquela
Regiollal. Presumem as autorid:t­
d�s que o Volks do advogado .To-.
.sé Félix deI. Andrade dirigia-se para
ltaja:í e _posteriorment<Í ã .Piçarras,
onde residem os' familiares .das vÍ·
timas .. O Sr. José. Félix. de Andra·

ue,-. que exercia sua.s atividades

itlilú�onaj.s",Na. Região serraÍl�, b�."
, cilOi[,d0Ll·se 'no dia 8· de dezel:nbr�
(Üj,lu10, peiii. Facuidade de Direito
",. " 'jl

I

U.c;, ull:1versidade Federal .de Santa,
. C�ll....Jri.::lft,.

,
, -'"

Ttirita e \ete .

acadêmícos caH1.· uníversítãríos com. muita simpa·,
rínenses que atuaram rio interior tia, colaborando efetivamente com

'dê· Pemarnbuco pelo. Rondon 5 -re- . tôda '. a equipe.
totnàiÍ1 hoje:'â' Florill.nóP'olis; e� A estudante Janete Bueno dos

. . " .� .

avião da FABI depoís: de permane- . Santos, da
.

Faculdade de Servíco:
cérem 'um �ês' atuando nas vátiàs 'Sbci�i, atuou na cidade de Parn�,-
álÍeas ,do. PrbJ.éto. _' Os ,universita� ba,. no Piau'í� a segunda mais' imo
ríes que at1iaram éill Go�á�, Cea- portáNte\do Estado, eom �êl'ca' cib
rá é' P�auf, num total. de 56' estu- . 50::rÍlil . habitantes. Revelou que �
dántes, já 'retoraaram a dpital, equípe, do projeto foi muito bem

r.�standÓ apenas. o
;.
contingente

.

de recebida .pela população que dd·
43 cataríneríses que' atua .,.tia Afua. . monstrcu elevado espírito de co-

zi;)�á, ónde permanecerá aÚ o 'dia . i�bÇ>ração. A principal atividade-
,22. ,

.

.

' .

','
. '. ,'da cidade é a produção da cera

.' João Albérto Weingaet:t�er,. �s�· qe, :;carna�lba e. os s�us grandes
�tidár}te . tié �gfofiOql��, 'atuou 'di,l- :proplemas residem' nos setores '

rarite um mêS' ná cidad�' de' Bati.l· , educaçiio, e saúdz;

r/t�, �o' Geará; .��Cí?i?, que cop-
'

'Fernando . Fernandes de Aquino
la

.

com �5 .mil hfibita.ntes: A Co· . foi' outró . estudante: que atuou no

mu�dadé \üye préyàritl-ménte, com' Projeto; durante 31: dia:s, ná ci-

;b�e, na monÓcll-ltura:.de ,àlgO'dão, dâdé de. Foi:Ínóso . elo'Araguaia, �lQ'
.cli.lt1vândo titmbérri '-frittas,� . ésta..s· Estaelo de Goi'ás. A ..região é m�i-
àp�ntj.s' para' sbb�istê'1ci�.· Os �é· . tó- at:Jrasada

.

e
.

ós Se1,111 principa�,;
., .

' " .. l
.

. .'

toclo:;: dos. agric).lltore.s lqctj.is· são p�obleniàs'
.

são d$ ordem sanitá·"
os' m�is �mp.trlco.s, praticanrlo' .fia. A' principal atividade da re·

atniudadamente ' quéimadás' qqe
. gmo é a criação de gado. A' 'sub-

às vê�es ,pr�jttdicam' definitiva.. nqtri�ão 'dá pqpulação�. o eleva:3.à

mente o' sóJo,
-

O; àéà,dêmico� reve· fI1diee de desemprêgo e o' anaIfi),·.
lou que. os seto;es: de, saóJi e ed6. bepsmo em. grande escala com·

'é�ç�jO . sãq ós, que p!oreS, corú:Íições . �leta,0, o rol dás necessidad�s
apr,esentam; ào, IaQ,o ·.<;lo s,etor. 1180· mai.s·, prementes ''do municfpio. As

bitaéiçmal poIS.' à.. Ího�adia' de c6múnícaçõ�s não chegam até, lá
. gra�de fa,ixa :cta pppulaçíio car�ce. (l, 9 �nipb meio de transporte é o
ae' higieu'e�:e das máis elemenkn�'s l'oçlbviário que se utiliza de UlTIa

condições, de sanital1ismo., .05' es.· pessima est.rada, ligando o muni·
tudalltes . Procuraram 'inelhorãr,' o

.

cíp10 � 'às cidades vizüih�s.
s;�t�s nesseS �e��res: !na� ;�á g'ran· .

. ,To,dos . os :rond��i.�tàs foram
'de' preocuppçã:o do ·Ptoj�to t;õi

'

.'
'.

w'lãnimes' �ín a'ssevêr�r' como ;'110'
melhorar a assistêndà sariitária '.e· t�yel�<

.

a experiência 'do Projeto
�duca;ci{)nal, 'sentio 'que ;,'nêste·�;e..',' .

q�e lhes- permitiu ·conhecer a .ou·

toro a alfabetização' de', adultos roi .,.,,' tra "face', do'· Brasil: o liloreleste
_

I8vada' a 'bom, têhrió,'! _' s].ibdesenv()lvido, bem - diferente

� ; Reyelou Q est,u:p.�Ilte qUe â ·po· de um.: sul � em franco ç'lesenvolvi-
pulação . de BátLu'U,e';:ryceoeu . ô� -mento. ._

..
'

.. \.'

_{ ,y:��� ',� .,.-l.,·i� :1;:1 ��,_';"I;"�
.

..
'

:,1 .
__,'

.

C()l\fÚNIC�lçÃO
"

,;.f
•
�>"T'

, �
. I?�v:i?a��n�e: a�fo-ri�a�o! pdQ 'Ex��� Sr: Se2retário Executi�o: �o I.PLAM�G -7-,·PL.ANO',PE .�ETAS qO: GOV.eRNO - a DlvIsaq'

Ex�éutivâ de·Fisç.áljzàção. e:C�ntrôle 'comuniCa que se acha a 'dispo-:
, siçãó

.

de ',q4em iiit�i:es�ar p�s�,à, o' Editál ;de ,Tomada de Preços nO

I1.6f!70,;,r����iv,à:" à :ex�_0,���O:,. do's /��êr;o's .!�o�,.·�ces�s6s à �alsa sobre .0

; ·RlO D'l!fl.aj no,MUnlCH:H,? delmaru!, e�oql:as. c,omplem�ntares confor-
me esp�cifiCllçõ,es' �hlboradas' pela Aútarquia.. :. : .'

- .

,

.: . O' réferHi�' Ed�t�r, '1?e,nÍ C:omo:'qúáisquçt�e:sclarecimentos poderão \�,
,
�.

':�er oQt(di:)[; 'Il,�.·Qivis'ª� Executiva de: E,:iscaliZ:�\Ção' e. COlltrôle no Edi-
"fício das Dir�tot�l!S; "99 andáf;' à 'rua T�riente 'Silveira,' em Florianó-

1 polis'" ,�,iàdàírii?te':da� 14:00; às:. ,1�:oq, hÓIas, exceto aQs sábados, e
, tem, SÍ.lo, ;tbettura lllar.cacia p:ara o dIa P3 de',março do corrente ano.

•

•
..

�," /' .:.
'

__
, ,,-

I

_J ,_" �

,��, ".
\

-

,
l ..

"'\

·D.E.F ..C:� em FlórianQDolis, 16 de fevere.lro' de '1970
r' ....

"I •

�,J,. -'.

";'" .

:: "

j. ::. . E�é Léo � SÍlrJi;ª Caldàs·. .' '\

·Diretor. -da Djvlsão Êiecu:tÍva de' FiscalIzação e Contrôle
\. " -,

,"..
j '-� "..... '-"'.' , .

" ... (. �

,��������������,'1091111 S.A. 'COML: E IMPORT. I'
. FIÀ,,·Filial de Blu:�'enau FIAr I

COMUNICA.MOS AOS' NOSSOS DISTINTOS CLIENTES E AMl·1
6'Os,\}\ iNSTALA�A9 DE"NOSSA FILIAL NA CIDADE DE'

. BLUMENAU, A RUA 7 DE 'SÊTEMBRO N°' 1.595, A PARTIR
'DO Mf:S DE MARÇO, ONDE PRAZÉROSAMENTE, ESTARE­
MOS .A. DI,SPOSIÇÃO PARA: VENDAS DE TRATORES', PECAS
ORIGINAIS E SERVIÇOS AS3ÍSTENCIAIS "FIAT"

•

� .' ,\.
'.

A DIRETORIA

ESAG �TruCUL"A
A 'Dire'ção d;l Escol� Superior; de A.dministração e Gerência co­

munica ,qué a Matrícula para 'tôdas' as Séries será �fetuada no perío-
\ . "1do de 12 a 20,de fevereiro ..

,f

.

,/ ti

A. Direção

de fevereiro de 1970

...

If �
i.�=-----_-----=�=���-'---

- E---�---'-�-�p
+ 1

\

�_ J
,

/. \ i'

Ministério da Educação e Cultura \" I \
UNIV�RS�DADE F�DERAL D� SANT\ CATARINA.. 11Sub-Reitoria de Enstno e Pesquisa r, .' ",' .

'.

,

�DEPf\RTAMENT{) DE REGISTRO E CONTKéLE A'CADf;l\1:ICO
" .' "

.

,."
.

.

".t_' "..

EDITAL N'O� 101.103.1:". 4.

.

Comissão· faz
relatório ,do
vestibular

'.'

,
- : �

,> 'I ) .' '. . '" .

A Comissão Central- do Vestihu- "
' 'Ma�ca época de'matrícuta inicial para o. I.wúp.�iro

lar único e .·ÚnfrÚ:acto.1 .dá 'Univet� semt;_sfre 'do ano acadêmico de 197'0 e dá otitr�'inl,'
. .

.
'

),
,

sidade Feder al.. de SaRta: .;'C!J;tari�la truções ..e: "
.....
\ I

entregou sexta-feira" aõ }'l.eitor/em
.

l
"

,

"-
i

e,xercíci,O o relatorío de -suas+atí-
O Diretor dêste Departamento, de conformidade com deliberação I

. da Comissão de Ensino e Pesquisa, faz püblíco, para ciência dos -ínts- Ividades. No' documentá é' feíto uín réssados que:
. . '. '1

levantamento ctesbritiv:o' da.'
...
Co- "., , ' ,

,- ., �.) N.o dia 20 do corrente será procedida a pré-orientação de ma.

'missão, desde 'ri, sua constítufção ,
.

.1"irícula para os candidatos classificados no Concurso Vestibular pro-,

e. . sugéridas" várãas -províüêncíaa "

�
.

movído pela Universidade' Federal de $a.nta Catartna.ie que i;l..everão
para elevar o índice de ap,roye�ta· .

· inícíar seus' estudos em março vindouro. O primeiro grupo, éons:tituldo
mente e aumentar- os, t.es�ltados· dos 150 primeiros candidatos d�ssificados j)àra a' área' de Ciências
positivos dó vestibular.'· .... ,

'.
. \. " .

", . , .
.

. ",' . Bíológíeas, deverá sé, J'�er presente; no: auditdrío da ex-Faculdade de .

Por outro lado, a Asso,C.iaçáb.'·
. .

. -Cíências Econõmícas (ri.l� Almirante .Alvím, 19� às 7,30' horas; o segU!l-
Caíarínense de Medi'ciro.a env-ÍQu' ..

..
, .

.

.

·

.i:
do grupo ..con�tituido :dós 150 primeiros candidatos, ql�ssif.icados' 'para'expediel1te aO" R e i t Ó T" .: ;F:er- ,.

. "
.

l,a trea de Ciências Físicas, d�,verá 'se· fazer prósepté às �10 horas' o
reirSt Lima' cun:lprimentando:.a' ' ,

\
. 1

,
.

",. \ . _ . terceiro gnUDQ, con�Ütú'id� dos 150 pI.'imefros canq1tlatos 'classificllqos Iursc pela ,r:Ga�ízacão dÓ vestiliular
. '.

-
_ .. ' '�àFa.a áre� de Ciêm.cias lI,.uina.nas e, soc(a.'..is•. deyef:á se fázer. pr.esente, Iúnico 'e unificado. Assinala o afi- .

,.

.

, ..,. as 13,30 çOl'as;, e �o qua:rto gvupo, 'coI1_stit:úido ,dos, primeiros 40 candi- ,

cio que a /;CM hiPoteca-- "ií:I'e�t;ri-
. , '.

I. . da.,toS. cla�&i,fi�ados í>ara<q_,' área-;:-.de Artes. e' Comurnca,çóes ,e doS. 'candJ·
to �poio a e�ta inovação 'em'.' e,xa·

· . . datas ciássiftéados do' 151° .lj:o 2âOO lugar idcJusive: para a áreà' de
'mes . ·"i·estibu�ares· pois,' 'âtx:ave;; .' . .'

. , ,. , .

dela tem.se tI.ri,Já. :.á v � lia ç,' fi b
Ciências 'Í-IUÍ11ari�;_S� e' Sociãis: deverá' se, 'rázer' J.;>résente: '3S '16,OQ qOfa:S::

'

J
. É IMPRES'ÇIND:í!VE.L·9 COMPARECI,M.ENTO� 00 CA.N:QIDA.TO

\

mais objetivo (lo' conlíeciÍrieato

I
'

.

'. ' À PRÉ�ORIENT{\:ÇAO, POR TER É$TA Â FINALIDADE PRECíPUA' ,

elos ca,ntlidatos, -nãO:� ap���: ·d�,s, 'DE FACILITf\R, ,E] ABREVIAR O paoéÊSSÀMEl'NTO DA 'oRIENTA.-1
CQl1heClmCl�tos gera:ts, mÇts',tam· .........

çAo. NO PRóPRIO ÀTO 'DA MATf?,íCULÂ;' ",' " .'. .,

bém dos específicos quantó ;;"�'3 . • '

.. II) N0}1 dià,s 23, 24 ,e' 25 do conente. serão prQcedidJas' �s inatrículãs
áreas de Ol2ÇÔes �stfrberªciçl�S p�ra I !, .

.
,

. .' i'· ..,
' , .'

. .

. ,tlQsvrefElJSlçtOl>'_caIl;dl�a-tos no Depa]:tamento ,de I Registro e � Cont'rôh3
,Ref9rma univcrsitárir:_?'.

'

,.!l:cadênlico, ülsta�ado no. pavim€ntCl térreo da eSt·Paculdade. de Fila-
i '. � 1/ { •

Pi'az� �'".ftr.·��,_.fi.a'· .J�: -. ;.� ..

'

�sofif;l, Ciências e,' 1Jetr�s (Conjunt0 Univ�rSitáríod!'} Trindade); obedp'
� /i;"1!..1U AV:!,II Uu

. cido o sz·guinte esealonmúento: Dia 23, à� �.OO horás, ·candidatos rela:
�-�-�-'-__,,--"..., .,;i..,,--;.,-.,_-

. cionado.s no Edital de: Glàssificaça-o do. Concurso V�sÜbular, sob riu'·
A Faculdade de Educação H:L .

. . '. ,\' , .

.

" , mero de ordem 1 à 15, para. a área de Ciência(> ,Biológipas; 1·it 15, paraUnirersidade para. o Desenvol�l. a área de Ciências Físicas; 1 à 26, para' a área dê Ciênéiàs Hurn:tnas
lpento do Estado, de Santa Cata·

.

:'[.
e�Sô�ciais; e l' à 4, pata a área-de A�tes' e çbmuni�!j,�iíes. Dia 23, às

rina prorrogou' o prazo pára. ,as ., .
.

, .. 9,30 ho:ras', candida-.tos r.ela.donados sob núrri�ros '16 à 3.O,' para Ciências
in,scnço ss ao seu 'ooncurso r 'vesti- ' \,

Bioiógicas; 16 à 30; para Ci�nci,as F�sicas; 2'7 à;'.52,·, ""ara' Ciênci<ls H;l I
bular� Os� candidàtos . as ';va'it:rs J.' ....

Idêstc ano poderão.. iriscrev�r�t;;e-' riã. 1 nas, e Sociais; 8' ,O à 12, para Artes e ,CQmunic�çáes, Pi!\ 23,Jàs 16,30
.

-,.. '. , I hox:as" .c.·andidatos rela_ciona.dós .
.Sob núme. ro,s., :31 .à. 45, -nara, .. Cie1·l'1cias I I'Seçrctaria dá Facu!dade, �r�QS'" dias. 1<

1.6' c 17 do ,oorrente,�'C1'as 8:'às� 12-'0 :.

.

i'· ri: BioIógic,§.'S: �1 à 45" para CiênCias Físicas1'.53 à. "l8; ,p.ara: Ciêri�ias UU!lla· II
das-"I4: às IIi h�tas,: -'

,

. :' \". '.'

'

I'"
nas e I�OClaIS; e 9 à 12, pat� Artes e ComuI<11cações< Dia 23; àsc 16,39'

I 'I'.". l(?J'á�;. ?a?dida.tos.relaéion�ro� sob, �l!:mer_o,�_ 46'à 60, pa�� .�iênCias .•"
-� ,Blologlcas; 46 a 60, para Clepcla� FlSlcaS,; 79, a 104, para ,Cleilcras Hu� ,

P Ot�
,

p:Bd.d f ; manas e Sociais; e 13 à 16, pari Artes _e , ColtJ.úni�çõe.$ .. Dia, ,�-i;, às, 7,00'i' I).J
ij ;D', II' '

..

' '". u,.>III.':,.r,.}' l�' �loras, cançli9.atos, relª,ciol}ildos sob >mímeros,06! 'à 75, para Ciências I I
'. '< �}�lP�c�:S;,,6t� 7,�.:ya:� C.iê��!��,,_.::ísfé,as;,' i?5 .h:�3Õ, p�'�à 'Ciências nu- I

g

t···'
; ....... ",/ , (�rv�n-aS"e SliJClf1.1S�':�: �!),..a, 19;,:i.:)a;Fru.í;ft:t:t�';{e'�CQm�ijlgl:tçQes.,· V.ia'" 30,. I

. �.' II '.� '"I.� alo ��,
,'.

1 f�\bOraS, cancÍi�atos ';�{�cfo��db�' '5'0'1" r:liÜJ.et'd�"'��W'\'à .,9'o�'>·;para;:;" , u�) I

� ti I II� U U ':1 Biológ'icas; 76 ã '90; para CiêI'l�ias' Fí§fciã's;4i31 'ir-156,'''p�1l:a Ciências Ru. , I
-" , .',

"1: I'manas'e,sociais; e 20 á 23; para Artes c Comqnic�ções. � 24,',às ,14,00 : ,I
'

'p.,.. O�,"1�·�I51'·llllj�'r·.' ...d·...e· ..
,'
... ,,·.h·"J·::0·,·.·.·: :JII.,.�..,.,:...

.

.

h�rl!<s, candidatos relacionàdos sob núme'ros:.91-,� 105,' p�ra -Ci,ênCias : !

" _' \ I Bio}ógic<ls; 91 à 105! para Ciêndâs Físicas'; 157..à.183;'para. Ciências'Hu· J r
... J J;napali o Sociais; e �4 à 27, para Art.es ,c·,Comunioaçõps,. Dia 24; às 16,30 t I

Q cometa Bcnnet. --;--. um':.,dOI;l,:E[�:J.-
I I h?'ras, .candidat�� relaCidnadQ�" .s�b ;nÚ����S",iÕ6� 12ü, :pàr� O��nc�'.ts 'j I

tro anunciados, pelo meteoro�ogJs;- BlOlógwas; 106 a 120, para ClCnClas Fl$lC�si. 183 a: 208, pata Cl(lnCIaS
ta A. Seixas Netto. em f,ins de '19.69 Humanàs � E>oeiai�; e 28 à 31, pa�'a Ar'�es e êonl�nicàções. Dia 25, à.3 I.
� poderá ser \:i'st'ü i· parti� :âe °ha_ '7,00 horas, candidatos relacioóâdos ,sob nUrií.eros 121. ,à' 135, para 't,.

Jo, devendo SO]; mais� vifÜf�r:.n�:"aia
. G��nc�as Biológicas; 121 �..

1�5, para êiên�ias, Fisicas;,. 209. à .23,4, para c'l15 de março, próX;imo:-qu.a:FldO',es. Clenclas-Hurnanas e' SOCIaIS; () 32 à 35, pata 'Alte's'e Comumcaçõss.'
tará i)róxin1à, ao S'QL ,'ReveloM '.0

.

Dia 25,' às -9,30 horas, candidáto� relaciónados- �ób ndm.e�os 136 à ISO-
professo�� Seixà�' Netto qlí�,!l. po· pafá ·Cre�cias.Bi'olQgÍ'<ias; 136 à i5Ú, par�,C,iên;;la�Ft�ic�sr 235,à 26ft.
sicilo do cometa �BenÍlét 'e 'a 'e6n,g-" pára Ciêhdás ]Ílumaria� fi �ociai.s; e 36 fiO; !!�ra':Á.!'tés � CáI!1�ic:a�ões.

.' telação do Peixe" A�strai;.:' qúase' .

III) 011 alunos da Umv:ersldade.totalr:nente reprovados, em 1969,
janto à Estrêla P.omaHú�,�t.: ."::� .. n<L ,la. 'série clé'Curso Seriado, ou que ,tivera1Í1':def�rid6s pedidOS tle
Já o cometa Da:idO:PUj.ikãwa�� I)�' ; tranoamento �e i1'iatríctÚa -n.�quera' nlé�n1a, séde� ,:dé;é�ã� �ssisÚr

..
a

terceiro - aparecérá na·,Cónstela..' Rré·6rie�taç.ão em quaisquer dos hOl'�tios previstos no�ít:�l11 I; e. pro·
çuo da Águia e só poderá ser vis- cessar a matrícula às 14- h�.ras' do diá' 25 do copént� ';tanibétn no n'e.
to através de Úlescópio �de .�hai1- pa:rtªmento' de Registro. e Contrôle Acad.ênlico.·

.

/,
..

). , .

.

.de poder .. O·�ri�efr0' �os; çonae�'s 'i 'I:
, �V)'�'ffi hipótese' alg'Úi1:la' serã� procedilÍ�s matríbulas;' c<mdicio·

;munciados para. o inicio' de 1970;
.

. nais,. e: Ô /��tididat(;-' ou alunti que não compar�c�r' na data e horário
o T�go·S�tõ.Kos·aka ;�nã'� pôde :ier

1.
J

.

'm�rcado pata a sua matríctil'a (itens Il e: 11), 'sera' cci��ic1edéio reta�:-

apreciado, no mês passado, em �'a- '

',datário e pOde'rá procedê-la, como tal, n� 'uiáxin,lO' 'aÚ:5 72' hOl'flS àpós
zão do céu da Capital éncohtrar. ó horário ante.riormente fixado para a respectivá matriculá, rneàiantc
se totalmente encoberto\) nàquela Ó pagamento de 'multa :ao valor. de NCr$, '100,0.0. O.

.••

\
oportunidade.

.
V) No ato d.a·matrícula o 'int:ressact'a. deve-rá apresentar:. a� Ger·

11/tidão de regis�ro .de nascim,ent_o (original' ou cppia ·iotostátiGa' apten- 1 (f.
;.

N
,.

d'"
'. '., .

b'
. ticáda); b) CarteIra de, identidade e cOJ11P'rovan,tes de· estar .em 'dia .

. ,.' �':!!. >,,' S·1iIII"fl.· '., s.·a"" e' '.
cóI'p às obrigàções eleit�rais e milita�e_s: '(�figinais� cóp�as foto�tátkas ·1

li II " !iutenticadas·"ou pública-for�as);' .c) Certificado de conclusão e his- ,

.

tÓrico do ensino méclio - 1� e 2° éic'lo,s (0-J.:Ú1S via,s origInais); cU Ates.

S· ii 11 re'"M-'e-s a"
..

d 'a'" tados
. de, boa conduta e, de sanÍdade' fisica' ,e' mental, . pa�sados, preto-

U J '.:.: ",�,. rencialmentc, por' órgã?s oficiais, o que 'diS)?E;JI?-S:t ri, jtjt:t�da da prO\�
_

' d� vacinação e do resultado de exame ábreügráfico; e e) Duas fot.')-
, I ,

fi b I'
, II . grafias (2x2 cms.) A importância a ser recoihida rio ato é de

,

'�sOm
.

el-a NCr5 60,00, sendo N,Cr$ 10,OÔ OS taxa e NCr$ 50,'00 a titulo de contri-
, � 'ti".' ..

'

.
.

Dlliçãp' ao Diretprio ',Cef)trai,'�os E�tudante;. ·.t,·
. ,

"

PELO REGIME 'DÉ CRÉDITOS ADOTADO. NA NOVA ESrnU­
,TURA UNIVERSITArH,A;. NO "ATO 'DA MATRfCULA\O INTERESSADO

_ _

-

_ t > ,'\'

APRECIARÁ O ROL DAS DISCIPLINAS OFERECIDAS' NO �EMES�
TRE, ESCO;LHERÁ AS DISCIPLINAS.,ELÊTIVAS E ORGÀNIZARÁ
O SEU HORÁRIO.

,
.�

. \. ,
"

As sondagens em t6rno� da ,com­
posição da nova Mesa Diretora da
Assembléia Legislativa,

.

para a

Sessão Legislativa. a: ter início cm .

_

31 do mp_rço, revelam. que' não l}á
ainda um esquema definitivo, om·

bor!i' algumas opções . já. pos'$am,
cer, feitas. \ Em têrmos'de reeleiçã()
ela atual Mesa, a 'Palavra do: Pre­
sidente ,Elgídio Lunardi,' Ci11 últi­
ma instância, poderá encerra,r o

processo. Mas há posições legais
que se opõem a esta alternativa,
e a evollwão dos 'acontecimentos
ó. t{ue irá i.ndicar o cantinho cer­

t�. Se houver roncive.çã0, o n6vo
lpl'esidente 'sairá das. 'hostes ,d�
·ox.-PSD; mas.nilo há' airida candi�
.dàtos . de�inido's: t�dos.'.estão

. em,

igu,aldàde .

de 'condIções. (p�gi·
I

na '11)0

" .'

Florianópolis, 13 de fevereiro de 1970.
.' I

Bel. Nelson Moritz La Port.a, - Diretor
, Prof. Samúêl Fonsccá - Sub·Reitori,

,I

,', L 4,.1 'e H A.S
.

Véncte-se, duas lanchas,

I
é ó�tva de 35,�iP: ��bos
'Ilha "com MANO.
\
-. ,

J)

sendo uma corp. motor de popa de 50 HP

J,11arca �ONHSON.. Tràtar no Veleiros daI' . \. .
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